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POUTICA MONETARIA 

unción del encaje oro 
El B a a c o ñu E s p a ñ a g u a r d a en mis 

arcáis, s ^ ú u . cü ' ras cl3 su ú l t i m o ba
lbuce s e m a n a l ^Lz á& nov i embre ) , , mone
d a s y t i a a r a s de o r o p o í v a l o r d e 2.507 
nüUones de p e s e t a s ; d e los cua l e s son 
propied;: '; <icl B a n c o 2.440 m i l l o n e s ; d€) 
Tesoro púb l ico , 57 anilloiies, y de Jos 
d e p o s i t a n t e s p a r t i c u l a r e s , u n m i l l ó n x 
pico. 

A d e m á s , t i ene el B a n c o d i sponib i l ida
des e n el e x t r a n j e r a ^ov v a l o r de 46 mi
llones de p e s e t a s ; vakff q u e t a m b i é n se 
le c o m p u t a a, l o s efectos d e l a g a r a n t í a 
m e t á l i c a or'o, s e g ú n el n u e v o Convenio , 
en q u e as í se h a e s t i p u l a d o , s e ñ a l a n d o 
como l ími te m á x i m o d e d i c h a s , d i sponi 
b i l idades p a r a ese c ó m p u t o . <tel 3 por 
IflO de l a r e s e n ' a m e t á l i c a en oro , q u e 
•en c u a l q u i e r m o m e n t o d e b a t e n e r el 
Banco» . 

Posee , p u e s , e n p r o p i e d a d e l B a n c o de 
E s p a ñ a oro p o r l a s u m a de ,2 .495 mil lo-

• ncs de pese t a s , s u m a s u p e r i o r er.' rí9'"5 
, mil lones, a l a q u e l a n u e v a ley ex ig i rá 

p a r a u n a c i r c u l a c i ó n de biUeíes de 5.00G 
mil lones, e i n í e i i o r en 105 mi l lones -i 1" 
exigible p a r a u n a emis ión de ])illc*e^ 
de 6.000 mi l lones . 

«El B a n c o n o p o d r á , s in a u t o r i z a c i ó n 
del (;:onsejo de min i s t ro s—dice el p rovee 

. to de ley f o r m u l a d o p o r el s e ñ o r Cam
bo-- , disDiir .uir s u s ex i s t enc ia s en L I C 
a m o n e d a d o y en b a r r a s , y p r o c m - i i á 
reaiiza.r c u a n t a s adqu i s i c iones de ts^o 
meta l sean com 'en ien te s , mien t ra , s n o 1<̂  
sea not i f icado a c u e r d o en c o n t r a Jf' 
Consejo do m i n i s t r o s . » Y en él d i c t a m e n 
de l a (Comisión espec ia l p a r l a m e n t a i l a 
«•t, xgr tgd I n m n g u n caso p o d r a -^er 
8Uio i t ? ido fi B a o o p r i A d J s n u n u j r --u 
P M ^ t t n n a o t o , mienf a s la c i f i a de és-
•' I s u p i i i o i 1 l i qiiL c o u t s p j u 

(]i-M inno ^d! ^ntJ ' m e t á l i c a p a t a u n a 
(II1 i i ' ic i i 11 de h (i'O 1 nllone"^, u j o r n n -
(•»<̂ , l u n c uncJj^t do lo disjuii^bío ei la 
b3--e jK I 1 i ) E td La ' i o JC\L e a I I * 

di«p li bi l idade- , del Baai( o e n el c x t i a n 
t» ( !ds cua le s &<• a n computada- - m t e 
gidn)!» ' - - ( o m o i i ' c i 'Vd , s in el liioit'» n 
' ' --pii I rdn r u d i d o ( n c u a n t o se 

) - 1 (¡1 h s d 1 mib i l i da i ^ ' - T I I 
Ac( 10 i n'^ » ' n f i idd i on]unt.«i 
m«ntf> p n <~1 1 t utd -•I B a n c o , en cl 
I imbí 1 j ^ e m < i n 1 

f̂-* 1 i t 1 01 ni -> t i l el B a n c o de f s 
} afia \ '-nial j ^ r t e st, le ;>oIi,d,iia \ cen 
riiachd 1.1 Ix ^ pal-^u u r n a llec;ado c^ 
(i'.f O qu t 1 1 s t i l o f i v t i a l o n v ^ n i e n 
1 m t t i ^ f n i j fl <cnT>(iii j m n e i a u - » m+p 
n^cx') d 1 I ú fi iidci A l-i diM i es 
] j ' 11 

r>fc hecbc poi M i t u d de ''a. d ispo 
>,! l o t e s ¡i ]¡c irid^ q u ' d a ->upi u n i d a In 
Jr'uiií ^ X ! Luinco de L'^nand p í i í i o n 
srTiii (ji o i o ' u biH-^tes oTiP le s m 
jtefapnfadi t i o pt mf ds de p go HJ 
j c t m t o l s o en i i ic ía l i .o . L a c o n \ . e r t ü i l i 
dad del billst-a se cia 'cimscribe 3,sí, p jdf 
t icamente , a u n a so la for ina de r e a l / i 
ción, q a e se refiero a l a s m o n e d a s dt 
plata. 

¿Qué func ión d e s e m p e ñ a , en tonces el 
mca jc oro de n u e s t r o B a n c o de emis ión^ 
Pues l a impoi- taRt ís i rna de g a r a n i i ^ d i 
c imen ta r y r e a l z a r el va lo r de l billete 
convert ible en p i a l a . «Aun a s í es<:'ondi-
do—decía el profesor Gidc, en: los t iem-
po6 de l a g r a n g u a n - a - - , el enca je oro 
a c t ú a po r s u m a j e s t a d inv is ib le y pi'e , 
s e n t é ; a c t ú a , como so dice en t é n n i n o ? 
de m e c á n i c a , p o r su acc ión po tenc ia l . 
E s t a acción es como l a do l a flota in
gle; a, q u e es t íunb ién invis i l s le ; e s t á 

'ocul la esa. f lota no se aa,be dónde , en 
c u a l q u i e r p u e r t o , y a u n as í , ella m a n -
l iene l a l i b e r t a d do los m a r e s y n o s ga
r a n t i z a l a s e g r u i d a d do n u e s t r a s eos 
tas.» 

Los bi l le tes de B a n c o en c u a n t o e s t á n 
cubiertcts m e t á l i c a m e n t e son s ignos re
presen ta t ivos q u e t i e n e n el m i s m o ' va
lor que l a . c o s a r e p r e s e n t a d a ; y , p o r 
stro l a d o , l a s r e s e r v a s o -̂o e o n s t i t u v e n 
uüa fuerza movi l i zab le , q u e en c u a l q u i e r 
m omen to p u e d e a c u d i r e n defensa de 
los bi l le tes a m e n a z a d o s o a t a c a d o s de 
deprbciación. R a t i f i c a el s eño r Cambó 
5ste e n u n c i a d o d i c i e n d o : «Es posible 
que e l oro q u e t i e n e en s u s c a j a s el B a n 
(ío de E s p a ñ a s e a d e m á s ef icacia i n t r í n 
seca p a r a podler a c u d i r "un d í a de t e rmi 
nado a l a de fensa del v a l o r i n t e r i o r y 
exterior de s u m o n e d a , que p a r a s e r v i r 
de g a r a n t í a a l a c i r c u l a c i ó n de n u e s t r o 
billete de Banco .» 

No a d n i i t i m o s p r e c i s a m e n t e e s a dis^ 
tuición en Ips t é r m i n o s e n q u e es t á ex
puesta, p o r q u e l a func ión d e l a s exis ten
cias oro es s i e m p r e , e s e n c i a l m e n t e , la 
de g a r a n t i z a r l a c i r c u l a c i ó n f iduc ia r i a , 
y es esa l a f i n a l i d a d que so p e r s i g a c . 
cua lqu ie ra q u e s e a el p r o c e d i m i e n t o c a 
pleado, siea el d e l a re se rva sea el de 
la mov i l i zac ión ; pe ro , ai d i to es te r e 
paro, l as fi-ases del s e ñ o r <~ imbó t r a n s 
crita£ .conf i rmaxi l a s ignif i a c i ó n a t r l 
bu ida a l enca,jc oro del B'^n o de F s 
paña-

EI B a n c o n o p o d r á , pi. ^ c ^ u n la 
nueva ley, s a c a r s u oro a l'̂  r i l u l a c 6n 
inter ior , n i d j s m i a u i r 6us tx i i ja-, RC 
tuales en es ' c n ie ia l , s ino n p t ' / r «p •> 
t u r a r á r e a l i z a r coanto-s d j i s n me*" 

oro s e a n coj'ivc-niente: i i s n-í 

Consejo de m i n i s t r o s » . Y sólo, c u a n d o 
el Gobie rno s e lo o r d e n e , p a r a los efec 
t o s de l a i n t e r v e n c i ó n e n los c a m b i o s , 
y e n l a s condic iones e s t i p u l a d a s , movi
l i z a r á u n a p a r t e de s u s r e s e r v a s oro . 

E s t a s n o r m a s se a j u s t a n a los p r in 
c ip ios d i r e c t o r e s q u e deben i m p e r a r en 
la política, m o n e t a r i a d e : . n u e s t r o s d ías . 
No es pos ib le , {Kir a h o r a , e n E s p a ñ a , 
p e n s a r en l a i m p l a n t a c i ó n del ú n i c o p a 
t r ó n oro, n i en a u t o r i z a r a l B a n c o de 
emis ión p a * a c o n v e r t i r en oro s u s bille
t e - , jra. corA-ertibles en pla.ta, ' ¡y gi-a-
c i a s ! , p o r q u e . e l oro q u e sa. l iera a l a cir
cu l ac ión s e r í a , a r r e b a t a d o po r los ••x-
tro.iíjoros y de8a,pareceFÍa. i n m e d i a t a m e n -
>te de n u e s t r o m e r c a d o . ¡ P u e s n o son 
fíojas l a s a n s i a s q u e h a y en todo el 
m u n d o , p o r l a poses ión de , ese meta l f 

Ramón DE OLflSCOAGR 
Bi lbao , 18 de .noviembre. 
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Los cautivos 
1 ' ., ncidl t a^a icaa t i ha publícalo un 

baaao para m p e d n bc l e . i t n ppr.urbario 
ue del ciaen publico, i, ds « la^e , ea 'Vie 

| b í U p ! . ^ piazi scn-i»tdi a x „ i a u i es 
^ p t a l , e i p le io estaao de ^uer-a 
I l a dispo oa d d Lomandaui g t i . ua l ae 

\iHiUa Os ^ns. íltí tLiToio o i i ' i 
\ u to p timacT colína Ta J pe a escu 

i c i i , b-- loL co pirr{o%, con i) qvo c 
tamcs en . ibsdato cjntoimes 

I ( u Í D j a Jí mMiiobia pa'-.i cnu in ê i 
(duip"ad Je oni'^a MÜ pohtica Id, tau -̂  «isa 
^a de lot j soneíos do l e cabil o 1 •, 
t! intt i^uo fc raía d t j c n t ] a ou c P „i i 
t ía explotar la como bandera d i s ^ i t í i a 

' c ' un i ord-il •) bu^Ia pa a aqueli i - íe 
' oísimos comp^tnolas nucsao que j i i -
^^ jn ¿i ini uv itt, craol pa a caer ea clu 
r 1110 auti-sti 

"i r>i pxpL o 11 r>l Senado cl seuor p ie 
i tnte d ü Con e j j de rum&ür & ccaí to'-a, 

bui bridad, la silu r u n le I b mas bu 
paldbiia l i e 1 í , .! t e - imaule.5 y tau u a 
tas tan T'^x i i i /ca la manera de dis u 
rrn < cl (m'¡"^ ^ j j t i emptiio \ l i m 
sistpnr a ¡ () Jo e la K ! i dsa rt 
« n d o r ñ a s ju a l u ab ohúi des 1̂ ,11 u i i 

¡H «itna<iui i1o 1 ¡u I' s le t;iacudo cua^iJo 
I fn fÍDe t"!! lepi j >'c ( ta a ^ e 
pin arla » 

\ ' i c 11 j * - * no I a t i i i l 1 asi ]oS cpia 
' s pi-oujien reunirse cl 1 j i i i igo t n Mal I 

T reltl '-al i u mil n jiaia lici ai de i t u 
¡bienio (lie „esti n ii t r'i u rnc a r r 
pie'^eitJ i ^ Dil uier oUi a i ' i to i i 

I t a t " úp los t a i i l u r s 
I ! ] Col icit cpio DI u ms-fantc l a d^ 
jidfj de umplir su dtbi^ dt bac r lo po 

' l e V l i impo ible por ¿""s ata a !<w pn 
eioi oio<! co ti^ee^üta 'i '̂ T. t a n a i V m i 
en c (e lent i lo 

\ o d u d u i o b de 1-i pi e a de mt^ncí n de 
• Vs ("-ain adores (V n i i al b l "^ti" 

f<5ixio fiesoonotcr Cjue o! je i imi^nt es m 
oportuno n o t n o o u ' pu lo cont, lUxii t 
i n a -i.^ni bra po f^ l ) concep r ctasu 

' ralle r fune-t i ' ' 
1 a pimc a u a cel M n i 

Ue d a t a d.. oxpVtai k s iifnmi i t n s le ' b 
r i s i nerrs T el loloi dfl i uní! a poi 

l i s ^ 0 1 pn'=!o^neli t )d i i s 1 de« 
«rr n ajena 1̂ bien i i i s i ¡- ovt. 
c l r p d i t u r rjip es lo i i 7 j f ^ mió 

I le^fi lo 1 jn 1 1 pit s-i t i 1 
' T i c un'i SU"; iiai'»jOS IK pi \al i 
^ u l i n e n t i n t^ pJi CUTC. I Û  idania 

s b i t e b i o l a p n i qu- sea i m b l f s 
• ciertrs fp s is ii m a 

Briarsd optimista 
"La cáestí»n de los armamentos es 
para üósotros, ana Cuestión vital, 

de soceraEÍa, de seguridad" 
~-«y—' 

L L i l A A E E , 2—Hoy ha llegado Eriajid. 
A las: ociio y inedia salieroa a bordo del 
contratorpedero <;Atl.eta5> ü rus t ' han , . Lon-
cbeur y Xissier, gue, subieron a bordo del 
«París» a las nueve dé, la mañana. 

i ln el niaelle del Havre esperabaa 'a l pre
sidente los ministros, y subsecretarios Troc-
«uer, Sarra.ut Paisánt , y Kiauit, y varios 
parlamentarios con las autoridades., La, comi
tiva se dirigió en medió ' de gran entusias-
mo al Ajuatamiento, . donde se celebró una 
rec;eix;ióii en bonor de Briand, cjiue, eontes-
tanao a las palabras de Mayer, proauuoici 
el siguiente cdscurso : , " ' : ' 

«Mi tarea eu .Wásbington era. fácR- en. 
razón de ia exoolenoia cío los argumentos 
írancjeses, pero era necesario que estos ar-
gumautos...íueseu expuestos al mundo ente
ro. Francia no podía estar ausente de una 
reunión Qve tenia tan noble objeto como 
reducir las cargas militares. 
., Hemos ,liecIio lo posibis para editor la 
guerra, pero en- la última Francia, íué yro-
yoeada y atacada;, siempre que la libertad 
estuvo en poligro; hemos ofrecido nuestra 
sangre sin desfallcáoimientos. 

i'o; KC) dudaba de 'América ; sabia la cam
paña que se había hecho para desacreditar 
a Francia y separar asi los dos pueblos. 
I'ov eso ini emoción f-aó grande cuando des-
¡ u ' s do mi d'Sturso vi levantuise a iní>«tt"v 
aüudofi el piuneio el ncble i prescnlímtt 
1^ k 1 a a do ir que 1 ro_tia no tcsacJn 
lamí-^ un «sian !»nto moial T lecordT' loa 
=a 1 10^ hecLos en. uímóa de los d s m i s 
abad nar dp-''<..,.c'pi la jubile a IJos lepm 
ben a s do 1< s demi.s países bicipma j , u s l I'| M A D P . I D — i , e ¡ ..jar- a ou i 

EN BENÍ-BU-IFRUR NO 
\ HAY ENEMIGOS 

. . . — - Í D 

(cOMCNIC.iDO BE ANOCHE) 

((C'oiiüjíljca e) sito comisario' qus en eJ 
territorio efe la Gomandaocisi geoeria<l de 3íe-
liUa .9e han verificado iss operaoionas que 
tenían jxr obieto liiapi&r .fía enemigos •'a 
oabíJa ite Beiú.bu-Ifruí en ísg proximicla-
tfss* <f,íí ,2000 e! Jemts, aonoui'rieíido a elJns 
las hriffadss Cabanellas y Berenguer, r e -
uaJéntíase ambss eí.t a i zoco eí Jemis. 

Z«a ünsiii(í,s4 C/ÜÍ! se persegnia se ¡ogro 
oumpííáameriis. eia que eí «semigo hiciera 
el meaor acto úe presencia. 

Bn posición Buesravista fie pres'nló ROi-
dsíúo deí regimionto laisntería ée Melilln 
R3,món Si'rrQiío Rsmirez, qiie, éa baliaba 
prisionero. 

Ea Isg zomas Cents y Totuán reina inerte 
teinporsl. sin qus se sí,ñale mmgnna a:Ción 
del e-nemigo: tanto en dicha: zoaa como en 
is do Lsracllc.» . , 

REPARACIONES 

I ÍNDICE-RESUMEN I 
I • i 
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I La «Peqac», por «Curro Vargas:?. í-ñg. 3 \ 
'i.Cómo son los marinos espaáóles, 
ij por- B., F Pág . 3 i 
|| OffqaQstfe Fil&Kaónioa' (Sóptitao : 

concierto), por V. Arresmi Pág. 3 j 
Crónloa qiiiiaoenal (La Boísa de i 

' ' l a d ü d ) , pul LVaiiio IJ 'ua a Páá. 4 ' 
Gsónica ds sooiodrd yor <E1 l oa 

t t F a i j a > P t g S 
Foüetdn de E L DEBATE (Cu 

n i t o Je la Ciu"! P„g 6 

íta a 
El Gobierno inglés estudia 

la moratoria 

P A R Í S , 2 . ~ L a ComisiÓR. de Reparaciones 
ha ©nTÍado al Gobierno Siiemí'm una nota -de 
tonos muy fiímes referente a los pagos de 
enero y febrero, a la situaci(5n geuerai da 
jVlemejiia y a ¡a política flnancier.a del Beich. 

Est.<!. nota b» sida ejiTieída por no haber 
iníormado el Gobierno aleniáa a^eerca de ¡os 
resultados do las ncgociacioaes ccn los in
dustriales, relativas a los pagos antedichos 
d.oatro del plazo fijado, cpie terminabaí el 
1 de diciembre. 

(Jusdau por pagar 91 rnillcses de mareos 
oro, (pao debía-n estar eafcj-egados el día 1, 
resultantes de los Uamsdcs pegos de com
pensación do los créditos de anteguerra. 

B.MPRBSTÍTO, Í ÍO; M O S i i T O R I l 
LOXDBES, 2.--:L¡oyd Gecrge, Chamber-

lain, Churemíl y.piobert Horno" lian estudia
do ayer la cuestión do la.s reparaciones. 

Oficiosamente se dice q,ue el Gobierna 
británico no ha estudiada un em.préstito ai-
recto, sino una moratori.». 

En favor ds esto liacCn una gran presión 
los industriales y fin.íneieros ingleses. 

Ei Gc-bierno británico se muestra favora
ble a ios pagos en especie, en lo cpjo con
cierne a Iftri reparaciones, durant* ini iníni'-
m.o de • años, y no se piíDpone en in.-;do al
guno Tiromover la. cuestión de las sanciones 
militaíes. 

] • u • r 
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a ^ m óa V Hugües coiono c o d c i ndc ' 
1 js m e l i a n la no e^'tara ais i a pciijuc a 
'a detensora del de-echo 

HaWa dpspurs del de'^aimc, dicienda «up 
Cl p] n i r no h ' v pehgro, poi pía todas k a 
floí-as pertoneceo i potencias a isas , oLadas 
o iso<'iadas y pi edui spi icTi n d a perc 
ea t t i a el pioblema es di tmto Rpji P q i»;' 
ati-n^i o~e<- icsppr'-o a Alemania T a P 3 a , 
asi como ar la i t l u f c i c n de c » ivo h> , 
c j a por Franc i i v d ce <La ciestiun ae 
^03 a nonto<! os para noso'rob una ouep 
t on Mtal de boberama de seg-iridad na | 
Cx nal 'Vadle mos puede dar H rer t idum ' 
bro del^pñbg'T de fruer'a h í decapancido 
>io recrimmamos a nadie }.ero que se no? ' 
deía o-ngaTii78mc<i como podamn 

\firnia su op^imi<cmo raspar o al res d t l ' 

Re% a Santn t / d o Mude o Vi» 
Urea i j o t n s i i en e cea 11 ni 1 s o ĉ "" 
le (- t ieria—Pal a s u b s e c i e r a o de c le, 
depanamputo ha do n o n lu-i el n ' 
'•al \ daaaz —be ha aplaFa ' ' d s i lei i 
ci6 las e ompensas—£1 j e tcl Ge
no e meiencí ) en la Mti C j i t i cl 

i ia iques de llhoueina» (pié, 3) 

PROVINCIAS. — Un v e ents w ^ 
de t iuyo Lies nahehouts J e i i » i inoi i 
tanup íbb i ie ' en "^ i to ia—J-n a o"'-ii ia 
proT-ms co nc /a r a L» obr^. ü d "• n o 
8in l Gij 11 J b e r i a l — \ e e cele'-

Si n de (laus la de la \ iraolea ó Co ¡ 
]p^w% riodicos, que piesidio el p-obeíoa 
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d^ la Confe pnf,.^ dn W sbirMnn j , pa-a i TEMPORAL.—Se ha gene abzado 1 te n 
te-D ! ipr habla do las cíi£c dtade de la bor i 
pre en - \ ^be» OUP a pesar de ella»! se poM I 
ent'-- a»m O-Í en re aliado^! Después de la 
un na apte cl eD°nMgo han \ a=(8 lo los años ( 
T crn ell sirgie~sa dncrjjpnen^ de m'-p 1 
rese«? pero ésta" r n «Í n m-in^ para t o - n r j 

, 58 h i ' ialos ca c ic i ]„o-j Colas n 'a* di 
s e n t ó l e <io aireglni con p r t w d o Irs nite-c 

j vo-e-! d»! rioivr r ro ln i nep t i - ÍC m u n d o ' 
i n ' d o i ? » I 

I L i E S C L i D R A FR.V'SCISA 
I W 4 S H I \ G 1 0 V 2-.-LCÍ peritos fiaace I 

spü han comee lonado un plan «e^un B1 I 
I tus l la r«! u a J r i d» F 'anoía I-.Q dolie -ter 
I e l i c i d a ^iejun ci lorremajp del pio¿Tam3 
I '1 1J =• 10'que r rnb i ' e ran que «ipnao ao 
i tnalnipnte la flota irance a mtei or a las 
I «"más í eua na ag'-avio pai a ia soberanía j 
! {ron e i lum^ir su flota futura 
I V alr T •m'̂  •. Lo Bon ha ido e ncar^ac'o' 
I dfe pr-'parar u r imonnc en el que <-e, e<! 

tableíppti la<! bnsas principiles del progra 
I ma n a r i l {rsn"ps en los dip- a:ios pro 
1 s m i o " 

¡ I J M CART\ » I B'i^•^,u^^o ' 
KOAÍ S. 2 — I n una carta en\ iada po- Ga ! , 

t-nel O Annunzio a los psriod eos amonca |I'"'>-t' 
I--o si-b-e ' i Coníoicn la del desarme el ' 

poeta apost r«^ a lo u tnb-^» de hot m 
i r t e n t e s ^ e«tigmati/ i io do estmiidad í ^ 
pepialmente ataca a la nolitica nigle'-s 

I»o mwlpbes—dice—^ha en la pa/ pe n só 
lo aoael'a pa / ntie con-^ipne a «ríe más "r^n 
do InclateTa> 

poral en el mu —Fu A'ieaníe se 1 un 
d i j un p-nlebote i n g l e s — U ii njo p i e 
t Jleiraroi v a m s embarcae o_.ps pie han ll 

c ^ 1 do «i ' riesgo ( p a | ?^ ' 
- o — I 

MARRUECOS —T bi -^ la P -r i i er 
J Cabarc lh i ai 7a o i i - i u i a f } e i 
< ' 1 SD'HO el ?ü o el Tcju de Pn i ! i 
Ifrm no oe a»-! londo novp ¡ i ] alnuri,,. —11 
t ien blinCido a •m"> aveí de d ^ront» | 
^ r rmt h ' s t a 1 a •»! , i r h lei sido In M 
h¿ado —iLox pa 1 i poi "^fadi d i b 
reccion a Santardci e tien bo '•al" 

r u n eio J ^pag ' ' ) 

EXTRANJERO.—P l a i i ha Hecac s „ L l 
Ha re, mostré id" <• oj-tim ^ r p o al I 
re ulta o de la ^oifp P I ij, 1P VV txw 
t o n — I a Cemision d-» lep rae oncs ha 
en ¡•̂ e''o un'^ n -̂  ;» T erlm j I Gr i «ij^o | 
l i i ' micc Patudia I poncpsi i 1 i a ni 
latoi „ HaSta ibnia l-i i.p^oeii ioj"-s de ' 
L i tben? 1 iio 1 ! dado i i d H l r ípagi-
na 1) —jr-i p • .̂̂ Pado la ' rf»' i ^ T»I ^ C I , 
\ 1 1 i —Sj dic" j b 1 '̂  impT-os d i f o ha 
I i i c l c e í o n c Cl al c i Ti i l a — | ' 

qup |i'-»j*-) -• puiii c' i is-i r ll 
'siprpmo (pá-". 3) i| 
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LOS YANCSuiG ASÍSTIR&H 
^\ ' i .bHlN'GlON 2 (Q^T-ii'i - 1 i P u i e - a 

Rn iT" Pode-al emia con ca artei oh 
eiil i r "11 e t í <- a l i (cii e PI i d» 
ounr[uo fs exrraD|e ii P egt n ŝ  a e 
urs c "̂  c l l ( c^n-s ~t de E tparac o 

l i e p ^ l a U e ' s l i n t o iP l e s l s b ü l 

•» l o i J'^ los c" lie 

e Cierran dos minas 
Una rennión en Madrid. Asistirán los 

parlamentarios asturianos 
—¡3— 

OVIEDO, 2 — A las cuatro de la tarde 
se reunió an la Diputación provincial el Cn-
mité designado para proponer la solución 
más rápida lü grave problema hullero, ü n 
secretario del Comité dio enenta, primera
mente, de las adhesiones que han enviado 
las Diputaciones hulleras de León y Te
ruel. Es tas e¿>rporaoiones muest raa su abso
luta conformidad con ios acuerdos tornados 
y las gestiones realizadas, por io cual man
darán a Madrid su representante respec
tivo. 

El diputado provincial señor Rico Abelío 
dio a continuación leotura"a un telegrama 
en que anu.neiaba que ea el Congreso se 
había reanudado la interpelación que sobre 
el problema hullero planteó d í a s pasados e! 
diputado por Gijón, señor OrneU. 

E l mismo diputado provincial comunicó al 
Comité, que las Sociedades hulleras de Ve-
guía y Oilottiego habían tomado el acuerdo 
de cerrar sus minas el próximo día 9 por 
no tener ya sitio para apilar cl carbón ex
traído y porque no se les facilita material 
ferroviario para servir loe pedidos. 

E B vista del estado actual del problema, 
S8 disontió la conveniencia de .ganar tiem
po y proceder de un modo .rápido y enérgico 
a reforzar la labor de los padamnetarios. 
' Con tal objeto, el próximo lunes saldrá 
para Madrid el Comité provincial en ple
no, habiendo golioitado telefónicamente al 
e'^ci 1 navo del Congrsso coda una de las 
s "c j,a s <\Q h Cámara para celebrar la re
uní n (c j . los demás representantes en la 
•^prd» del n írfp^, día en que llegarán los 

lo '^na o n Jilsdrid. 
'-' La teIeg"íbftdo a las Diptilaciones sdhe-

"• da«! -̂  a Iss demás, cuya adhesión se es-
perp p ira nup envíen a dicha reunión un 
i " ] " PU< i n t e 

\- 1 m 1 la misma los parlamentarios 
í s^u linos sf decidirá el plan a seguir. 
" Co 1 1 <* oD no para el lo,gro do las pe-

ti r es e íudiadas. 

,__.. ^.^ " E N CUBA 

^REFUTANDO INSIDIAS 
I L \ . IiAiíANA 2.—El «Diario de l a Mari-
, 1 o c . . t i «'i las quejas que al Hogar n 

ua I< ana h i expresdo el corresponsal 
1 c'el Meialdo de Cuba-» respecto a les t r a -
j In d aos 101 l i s autor idades mi l i ta res a 
i s m'^e t )s en el Tercio Extraii,ie:-o fs 
' íaUteCí ts 

Al l o g a i l o tundamen te la aseveración 
I r e c cno ccrespos .sa l , se apoya el «Diario 

e 11 J T a l i n o en la declaración firmada 
p e V i i o s legionarios regresados a Cuba, 

j q nenes ieconos,an el buen t r a to , conside-
1 i iCion j deferencia dte qne han sido obje-, 

t J en Eso aña v Marra>ecos. 

CUESTIONES AFRICANAS 

Folieinie EL JíME 
u\ 

«Carro Vargas», : el novelador perso-
nalísimo, que al ia la observación realis
t a con l a emotividad, profunda y delica
da; e l cos tumbr i s ta fiel y regocijado pin- j 
tor del alma popular , h a escri to nn:: 
novela. 

(« 

cuyas xirimicias b r inda a sus fieles lec
tores de EL DEBATE. 

E L TIEMPO — ( P a r s del Oi i t no) |¡ 
Piosigue la b i r i s o qne i ei e lia , 

lli la pji C \í Cl" 1 a- ni u n ij 
d i n nn i i r a i en o de ti''=-h po r ¡i 
ha icu ^do b l an ' e l i s ul ' mas v u ti 

, cuatro lioris ! 
I A EUROPA CENTjBATii.ii i'^as lluvias fueron generales, y cu sl-

— i gunos puntos copiosas (León, 92 litros por 
metro cuadrado: Burgos, .20; Gerona. ,"1). 

Tja temperatura máxima do anteaypr 
i,fué de 20 girados fin Murcia, y la míni

ma de ayer fué de un grado báio cero en 
León. 

En J.íadrid la ' máxima do anteayer fué 
de 8,7 grados, v la mínima de aver fué 
d e 4 , 1 . : • ; • ' " ' 

Tiempo probable para hoy: Persistencia 
del régimen da lluvias ea toda España. 

SOCORROS A LOS:i: 
NIÑOS 

• • { 3 -

-EN 

U u\ 
«Carro.Vargfis» anaHiza dos sugestivos ca-,i 
i-acteres femeninos, y desarrol la un pun
o-ente d rama esp i r i tua l , cuyo, a lcance es 
más doloroso y más ar t í s t ico , precisa
mente (lorque es m u y humano sin ser 
t r á g i c o . •• . , 

"PASIONARIA" 
ha dibujado 125 i lus t raciones l a pluma, 
toda agilidad,' !u;: y movimiento, de An
drés Mar t ín León, el feliz i lus t rador de 
«Ciirrito de la CruK». 

- — — — — . . '• ' - - . . . . — - l i l i ' n u i l I I . 

. s^^^-v.^ /•o ̂ /x.^.^ "^^"" 'E . ] s r "TOU.LOUSE 

LOS FERROCARRILES" ~ 
TRANSPiRENAICOS 

l O L L O L b l ' - D u ) l í una coiu ron 
(1.a. q n o ha d ' i %.n la Soei d i d d Gr o 
gra í ] 1 'xfii ( l - a n Sis? i t i o 11 u 
t ^ '•̂  l l \ T a J - ^ l l A ü P l < h e e a ue 
¡ m a i i d s l an&pn 'ua ie s ^ ^o to m., 
1 den cl 1 di i m t me > T! & b ei I I f " 

c i s qn t i<(u< ap 1 t r r b e i-, i n 1 o i 
1" ) a I ' • ' U l "" ll n ' ) 11 

o i t i i " Li b u a - 5 H < G u i s • ) ! 
Jeb'P 1 n d f l a e e-iuio d i'^'''* 
\ ^ool fa i 1 t a ,1. n i<̂  1 e 1 l c a 
f >..4prii u t o j o l U e s ( i ! I 

rni'n*'^'- 1 t i i J p na 
t lUí"*!!! fl ni iiio j j ed la i CH. Ü 
pa.ia P1.4.UI a 1* eje K >a de 

|B,«sa notificado acuerdo cu -̂ n̂t a Jcl ^^^ compaonusos 
l ' ^ 

Un ilamamiénto de Su Santidad 

i'A N u n c i o Apostó l ico de S u S a n t i d a d . 
m o n s e ñ o r Tedesch in i , se h a d i r i g i d o a 
los P r e l a d o s , p i d i e n d o a y u d a p a r a ios 

! n i ñ o s de l a . E u r o p a C e n t r a l , e n u n a ca r -
\ t a q u e d i c e : 
I <;.iluy seSor rm'o y venerado he rmano : 
: Llegan si Soberano Pontífice noticias dolo-
rosas sobre la situación, de los niños en Eu
ropa Central.' 

i ^ Después de dos arios de continuados es-
fuerzos con que la caridad cristiana ha so-

: corrido geaorosamonte a estas inocentes 
: víct imas,de la: guerra y a miliares; y milla-
res las ha preservado de la muerte , ha lle
gado e l 'momento en que serla preciso que 

: todos los oatóliRos hiciesen • un supremo es
fuerzo , en fayOr , de esos pobrecitos niños 
para evitar que ahora, después de tantos 
sacrificios,, se pierdan irreparaiblemente. 

'En efecto, una noticia qne al priocipic) 
e'ra tímida, e incierta os hoy una bien t r is te 
realidad: «lucífeci's Comités de socorre o han 
suspendido o van a suspender su Obra bené
fica y humanitaria. Y el invierno, se presen
ta amenaxádof; l a miseria es , cotpo, nunca, 
general y . desoladora.:: j'ovencitos pobres, 
enfermizos, sin vestido, sin slimento, sin 
más fuerzas cpua para, lanzar, el grito an
gustioso del dolor... y no son casos ais
lados: son,, aldeas, cdudades, naciones en
teras ; son Austria, Hungría, Polonia, Ale
mania, Letonia, Estonia, toda la F,uropa 
Centi'ál, y además, como es notorio, es toda 
la inineasa Rusia. ' 

I os Obispos de estas regiones ^-t'^ii ius 
1 nente alarmados y el emmentisimo se 

iior Cirdeaal Pifíi Arzobispo de "Viena, que 
tan de cerca conoce la miseria v desespe 
11 lü. 'uei e Jo 1 p eolo ha evpresado «u 
e i)''ie ion de quo 61 cl Santo Padre no 
]r a ale) i el peb" o da cesación de soco 
r j i mu le able nuios «err i mesa de la 
I ! jl ° C "• Dif 111% IPITIPI 

f _n 1 T do n c i nenl e'-i t mo es ̂ a 
k e t n i c i \ i COI j m t ) ÍÍ> \m vi je 

1 j i V paiofeb de la Tmopa Oentiii 
cl eno "'''ca: l ien le l^te-facT del e m 
ic t 11-1 P r <a lenai B m i n e v te o 
I I o U 1 n n ite i<í i'^n.il de .joeotrou 

1 1 o e as regían" 
I<-s r >i, e.e lob Obispos las relaciones 

[tonimua en la pagina, u ) 

-DQ 
nauta a sd vJt.'blt < uiso rxiü ¡ " / otra Y no soy yo quien la propor-

tUno d'p /«i j M ms 'ie.f Í Í p j r e ¡ a son lOi hechos mds elocuentes. 
Gobierno paia ci rs lo\ t r u ' i i O i ^ ( toiía^ H palabras, y son las pahi-

í f 't? ji^j V uooiun que no dt \tt de Mivra las que han recogido c%os 
\in alo "I j i'i une i ut! 7ia> jifc i c( ho" que todos conocemos. 
» trrlucma t í ?"?'<; wUo el Senado ^ o y a cl que haya vivido en Adrica 
i j j c ' p a r í p i n u I T Í J ues+io can i i i ¡y covo-ca -por experiencia el -modo de 

n i o 1 u n a i r o l i c i o n aai- i o" i b^ i " v r /í ?os afttcajiios, sino el que sólo ha-
I5JC. <:>=t^i!ar F? Se?''7'^> rcDondi > ,a Indo la d minuta obra d'; Frisch 
s^Lin bi T uj wn La apithacion i •> ^ror p ndw admiraMemente hecho, (jujr 
talo con didr n p e.cVo apaiiol, si tintan veces he citado, de las enseñan-
medi •• con scrm óod u^i -emente qie^-a-! d los qrúndes caudillos franceses)^ 
re po ¡"ll lo I tsmo r>a .neio cono sabe «que el musulmán no respeta sino 

ha d ido ll i í ' f ' '<•' m f r u c t u o i ! f i faeiza paia él la, diplomacia no e:; 
mas que una astucia de mala, fe VMXX T.'X-

Si 

¿QUE SE BUSCA? 

Tánger y Jas zonas 
marroquíes 

"Francia quiere unirlas bajo la 
soberanía de! Sultán" 

*—Er™ 

PARÍS, 2.—Al ciar cuenta de un viaje a 
Marrueeos, M. Maurico Ordinaire ha dicho 
ante el grupo de Relaciones exteriores . del 
benado que. la ooncesióa del puerto da Tan-
ger, dada a una Sociedad mternacional con
forme a las estipulaciones de l , acta general 
de Algeciraa, va a ser objeto de nuevas 
negociaciones para arreglar definitivamente 
el Es t a tu to de Tánger. 

M. Ordinaire manifestó la esperanza de 
quo podrá llegarse asi a una cesación del 
régimen provisional, que es para Tánger una 
causa de dificultades y para las . relaciones 
franooéspañoles ua motivo da constante^ 
roces. 

El interés do Francia es evidente. Im
porta reunir las tres partes do Marruecos, 
separadlas hoy de una manera ilógica v pe-
iigro-a p a ' a la paz y orosperidad del país 
o por lo neno* i tenuai en cuar o soa po 
sible los inconvenientes de e'üta sopa ación 

L a tea luiiaica qjp F i a e n i P 
haeci re nocci apbcat ji act aiea P la 
soberanía ÓPI Sul 11 en todo P! imp i o le 
nfiano sioeranía qiíe ha sido pro lamada 
por todos los trs'-'do'- y a»'„oí los u i ^ i i 
^ i o m . V b 

1 n T i^ f—au \ r n d i __ , 
« ' ' ama dto'^ e «i t r en i r de epk 
gaeion 8 u a rcg imm nmniciral í « emen e 
constituido e l 1 n ll c en cp t e n ' i 
dos los m eje t mdigpnas %. 1 t J4 
n i 1 o a b l i d » I b " i CIPIO C t 
se laa e t pulaei nn ante i i»s -clal as i 
la auooneía de íe ¡a aciones y a la bbci 
tad de eompicio » 

m e n t e , es paia q^e a la matdidad del 
sacrificio se añada la burla de los rí
fenos. Y aun dando por .supuesto que 
al torna de la plata respondieran con el 
daca de los cautivos, hay que ciar por 
cierto que el dinero que recibieran nues
tros enemigos lo eviplearían en ele
mentos de guerra {que .ú en el Rif no 
se compran, no jaMarífa quien- se los 
vendÁera), y el remedio que todos bus
camos sería peor que la enfermedad. Yo 
creo, pues, que el pueblo español, aun 
llorando de rabia, pensando en el dolor^ 

sus corapatriotas prisioneros '"••'" 

TEBMIN.^R MAS TARDE A S U ADVEBSAEIO» ' 

sabe que «LÁ DULZTJRA Y LA PEBSUASIÓN 

DAN MEDIOS DK ACCIÓN aüSORIOS CO?rTlt.>, 
UN PUEBLO, QUE TH.4DÜCE POR DEBir.TDAB . 
TODA CONDESCENDENCIA»; Sabe que Jos 
africanos «SON DESCENDIENTES . DE AQUÉ-
. t tos, CUYA MALA FE ES HISTÓRICA"; sabe 
que ctios ÁRABES NO RESPETAN N I OBEDEOTN 

SINO LA FUERZA»; ]/ Sabiendo todo eso, qiie 
yo he repetido en público inútilmente, 
¡.qué solución hay que no sea la apunta, 
da por el mismo señor Maura para li-

de sus corapatriotas prisioneros, airu¡ bertar a los que se agotan en el eauti-
como el Senado : »Muy bien,muy bien'.»;'veriot 

en las]-, Los.mÁiertos y los prisioneros mandan, 
he dicho muchas veces: los primeros, 
sin vos, nos piden 'que los enterremos. 
Y hay un rosario de muertos aún desde 
nuestras posiciones actuales hasta Igue-
riben. Los deudos de los segundos im
ploran por que los cautivos sean líber-

dirá i 

pero, aunque yo confío en qu 
Cámaras espafi.olas no faltaxá quien pre
tenda proporcionar al señor Maura (das 
luces» que, modesto, solicita, me voy a 
pcumitir hacer notar al ilustre hombre 
público que, en este caso, su modestia 
ha pasado de la ra.yai que no necevia 
de que nadie le. ilumine; que él conoce 
el modo de que sean, rescatados los cau
tivos, sin necesidad de que ello sea a 
trueque de nuestro dinero, y es mds: 
que en su último discurso ha indicado 
el medio l inico de que el honor de Es
paña que-de a salvo, los prisioneros en 
libertad y de que no nos devuelvan los 
rífenos en lluvia de plomo nuestra Uu 
vía de plata. 

¿Os parecen extrañas mis afirmacio
nes! • 

Pues escuchad a. Maura: «A Tnedida 
que se ha deshelado el eiisoberbeciniien-
Ic eabileño, y EL .-WANCE DE NUESTRAS TRO

PAS H-l 160 TR.AYENDO A RAZÓN A AQUELI.̂ Í" 
GENTES, HAN IDO S0LT.ÁND0L03 Y HAN IDO 
COMPARECIENDO, UNOS RESCATADOS, OinOíj 
n'-r \n03 OTROS r N T r c ' n r - OTROS LIE*" ' 

NL 11 r o s o -í ^ O FOO DI QUE N C ' 
\L iNV H s r \ OUE HiN-l 

P \ D O S 

T ' ^ M V M T C U 

connvr -c ino 
d ' í / r i 

IV nis 10 

h n lar ^ 
tnl ' de 1 

i \ y DK 

i 7 le t 

' 1 

/ o 1 
' tt C 

c ? 

n (i 

( 

^ e o d 
3 s ib I que par 1 

t to dio una -rv \ 
n c T 1 s T m 1 j 'i j T • 

r ; í )( ' 
o ¡ / )n }u 

Lce i 1 u tí i ¡iii (I! I u 11 n , 1 
í ' o i^fUal vued e i i rs au ^ 

h itll , I s í . iC L ir I 1 I 
n b' 71a'' "^i \\ 1 " T^l ' 
pvs QUE i'A IDO Ti-VY "•'•o A r n-f E i 
LIAS GENTEb » Esa CS la solí, 10 I y ftó 

lados. El honor de España lo reclamo 
también. 

Tomemos, püe.s, una ofensiva vigoro^ 
sa y continuada (no olvidando niiifiu-
na de, las enseñanzas de Frisch, que son 
la voz de la experiencia de casi un si-
glo); hagamos saber a los rifefios (bien 
dispuestos a ejecutar lo que digamos) 
que de l a s u e r t e q u e c ó r r a u n u e s t r o s 
p r i s i o n e r o s d e p e n d e el g é n e r o de guerr.'J 
q u e h a g a m o s ; utilicemos todos los me
dios de que hoy disponemos, haciendo 
desembarcos, operando por Oriente y 
Occidente, con decisión, con osadía, con 
rapidez, y. los prisioneros serán liberta
dos, España quedará vengada de la 
afrenta, que recibió, la enfermería dis
minuirá como por encantó, que Ta mo
vilidad aleja las enfermedades, (1), y «i 
O)otertoiado iPndrá por añadidura. 

, Cteeis i nposible que los espailolei 
ae:>n irtan spmñante aventura? Pues loi 
tpo }Ps d b once del Congreso no son 
de es" pnifCi 

E l P - e s t e J n a n D E L A S 1 N D I 5 S 

j n le C1B-P n a ñts 1859 e n los Eeni -Salsc- ra 
U u u <5l"i fe- ISeO se observe')' q\K '«I pjíler;',' 

8 ¡ j e a m d o . sa de t en í an : y desa,p.i-
„ i d o ]!\,n¡8.t! 'ca lugvJiaiént 'ü. • - ' ' 

y-^,^.j^,^\^:.^^ 

lilSIPatieii III 
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DE MARRUECOS 

Él tren blindado avanza hacia Bate! 

LOS ENTERADOS 

—EQ-

Ei "Juan de Juanes" lleva un nuevo convoy para los 
prisioneros de Axdir 

-ma-
lía banáo de! general Cavakactí 

M E L U L A , 1.-— P̂or ¡a r!o;iiamlanoia «e-
tieral so ha pnblieado el siguiente hsiitlo: 

«Don José Cavalí'-inti do Alburquerqiiij, 
marqués de Gavak-finti, comautlaatc 'general 
de Melilla; B.VÍÍ>,O saber: Que si 'sienipro 
son intolerables la? ptíiiu'At.i iouc-t áel orden 
público T los üiiiésos, Cuino los cometidos 
ayer en eoía poblacióu, su '.i'i-tedad üumen-
ia extraordinaiiameníe vor t i f iarse ele una 
plaza sometida a iá¡¿iixien i!"--pojiíil, en ple
no estado Ja guerra: y refeiif'ito t-oilio es
toy a prooeáer inésoríibJei-ipuúc coriha 1og 
autorSi? de aquelloí acto-s piiuiblea, 

Ordano y mando ; 
Artípuío pntiit-iro. Pniñn innieJJutaiEpnie 

ptpulsados de o.to I t r j i i ' i ! crsintüH íornien 
parte o fotnpnten tnaaiít^slüciüiips públic&'í, 
no autorizadas, sin perjuieiu de suiAetor a 
precedimieatu riguroso f» loí <pic ¡•e'Uii'ien 
bechos delictivos. 
• Artículo ísegündo. T.a Políoi'.'^ pjnr'det' '! 
pon la mayor Sptividad T CP'O a averiü^iai 
quiéne'S intervinieran peiiwu'ilaiput» o POTI 
RUS coaSejo=! on l i ií3an'ÍP'ítai''ii:i da Aj,n-, 
para proceder ittmpdiatsRieiiIe H F.U e-»pu!-
sión o niedidaa a que baya liiiín-. 

Malilla, 1 de dieiemlíre dp Vi2í.~-MaT-
cjurg de Cúvahanti.» 

llnjcútívo'ylpata los prisianetVi'i 
MELILfjA, 2.—Maíiana zM'pará ron rum

bo a AlhüCeioas el vapor Juan do J u m e s » , 
conduciendo vÍTerPs y eíoctos para los pri-
sioneros de Aidir . 

A bordo ¿el miomo buqiíe va A 11 moros, 
hecfeos prisioueros por nuestras tropas y 

• que serán efioeítados en la prisión do aque
lla isla. 

—Esta tüfefiaBS ee han prcssnlaáo los sol
dados dol legimiento mixto de Artilleria, 
Joaquín Cabartur llolúAn y Ilailioli Segarri-, 
naturales do l íuesoa y caütivcí dp?de julio 
en Tauríart Narrich. 

- - E l 1rcn bliitdí"-'o n^faI!^6 boy desde Mon
té Arfuil baeia Balol, «in liabor sido btw-
tilízádo. 

Los aeroplanos di 'ólvi»nri índlnifiitp r>l-
gunoR grupos poucpnl^íido=i en Tistutín, ob
servando en la v!« ri'r>'p,a fólo poqurf>ns 
desperfpptos, fr^-iliii^iHa r-i'arablpt". 

L a s l ) s | a s d e l a s ÚIIÍZ'Í. • - p a r 3 ; Í 3 i : e s 
MELl l .LA, 2.—l>jra*itK b opcracióa eleo-

tuftda paia toDunr la jio^ioiún de íTaUliat 
l í amot , además do l.m b'-j-Ví (^PP PÓU conr-
cida«r. ti",snios li'^riiíos menos ffrpves tenien-

-tps del 'i'eroio, señoreí 1 ; ÍSÍ Oaisajal y iiís-
llc'.o; -oíd. dos Arj"ii ' i .i'¡-ÍMO, ,Tuan Tüia 
y Jerónimo J i m í n s / . 1>P1 regiiriipnto do BP-
v i ' l ' . foMfliios Antonio f}u?io: del rprimi?,"-
tu de Tv;ledo, soJd.ido .TOÍÓ T i n t o s ; del re-
fd" itíi.tü dp (juadalaii.ra, ¡= ddtí&p ,lo^..'. Pt^-
re7 Utrida. 

8'i) Ja opsración d»! Ivlnuip fTnrpba re-
Eultarpu berido gi-TC ci cnpiíAn del Tor
ció señor Vareárcol, y n^verto, el fsoWado 
Td-.rlano Lorenle. 

lln íelegvamit ñz Barra Uüv.-Má'^ 
Vjiíióti- S'lIiühíOKCS 

'SlET.IliLíií, 2.—IJL. l i ía i í jca de Cavalpan-
ti ha visitado los biifipitt.l»s de esta p;¿za, 
repottieado cigarr"s puíoh y i,al!otdS enire 
los soldadas aquí hoKpitab'i.dos. 

l^oy marcharon pon diietpión a ZAuán 
lo-' lüaiquesps de Ur(p.ijo ]iara desi'edii'^o 
do tu hijo, que uinti i'i.>'i,o f-ar^ento on el 
)'\yLndi.nto do llúsíiros dp L. Prjnc.isa. In-
njedi!;tailíente iegl'c&aii'.u 8 MU^ga. 

Las «idalasi. do lipiiisicar ;v Erajana sus
pendidas por btovQ plá/o Jjíí operar iones, 
iian regresado a fiír, oabilas ifspw''WV8s 

'Se han verifíc-ado los ciilíprrcs del sar 
genio del baiall^'.n de '(Icroíia Manuel Vali-
na, natorfll de ToiUál, > dpi moldado d» 
cuota Manuel Lorent?, natural de Catabvfia. 
También se han verifieado loa do tres legio
narios. Todos fistos fuerou h&ridof. í-n la ope
ración dpi ]'asiido iQÍprpolpti. 

•—Ka llogíido a, ©3ta p l aza el cotiide d? 
Calalra.va, -si cua l p a s a r á una «orta t«iri-
pora.da. 

— H a te legíaf iado d«?de fet\i§,n el albo 
comisar io general T3e''P'n;i;n'''>r, da t idocupn- i 

' t,i de h a b e r s e heeho c a r g o tlri iraiMjo iel I 
<?jéjp'íoi df» op^eracioneg y cbíl dospacbo de ¡ 
la Al ta 'Comisa r ía . En e l " i l a d o despacho 

! t o d a co r recdón cOn los legionarios bri tá-
I nicos alistados en la Legión Er t ran je ra es

p a ñ o l a . Croo qtio e n e s t a s c i r cuns t anc ia s 
f.u voc."]>',d'rio podía haber sido escogido 
da ima m a u o r a m á s d igna . Jx)8 l eg ionar 'os 
br i tán icos fuf-ron liccncia<jGS «iSpojitáucs-
mt)v^^, tan jjrofñto como l a s not ic ias de 
sus quejas, f u n d a j a s o EO, llegaiioii a t o-
nocíínit i i to de m i ( i Á i e r n o . 

No Gj ('•,%& í a príinorai vez q̂ u-o h a t r a t a 
d o ustpd iisí a una nación amiga , s in pro-
Vücaciún lUijiiiau do SH p a i t e . ¥ m e sor
prenda ÍJUJ no ••Ptti|<itie ©1 niJKiño l e n g u a j í 
respeirto a oí io^ p.iiues mes poder<;sos 
que ív-ipafia. Por t-jta í a z ó a no pl«jd« a b s 
teiiv'.riJie de pi'f,e-nHUn td efL,ct<! que lo c á a 
sarja si ios })^rÚ!uP'» c: paí i íJcs osorilde-
raii e n OH» m i s m o tono .cu,'i.ndo rofir "̂ ^̂ en 
Buceaos de esi-¿ naolón. No pO(Í"á ^usted 
soi-jn-e-nderse, p o r l an ío , d o quo ftl om-
ylk&v l&leii (.¿riíiÍLO'i rt '^jjetto al E jé rc . ro 
psp--aíol sietiia h-iúq ij;piif-cl S'^Hu d e RS= 
i« nt^mbre "profürddo ' y d u r a d e r o i'obe'sti-
íu ie ido . _ 

Qi'o todos l08 moldados ingl Lses, no par-
tícinaii d>3 su o})iiiiuj vitirperativa. la d"" 
miret i ' . j , tina, c a i t a que piiljlicó la. «Stpr» 
dpl ^4 del o o i i i ' n l c p'.n ¡n fJ ima de l ma
yor '.v'iir-id 1'. Ilirike, qi!!..!' previsattipr 

\ te ha. i.;,re-;«do, de.jpuég da seguir l a s 
I op rícd/jiífi'í dfi E jé rc i to «.opaííol en F'a-
I tnwcors (onuí con-f^ponial del «Dflj'.ly 

ICív,:-». íil niayor l l lakc di.3s ^enti-e otea? 
! cp^r.s, ¡ lablütido de los scidí-dog espado-
' ie.s: 

«No h e -visto Sino los máí5 amis tosos faft-
timiíin'oií de ttnión e n t r e los oíícialfeB Jf 
sus LuWrdinadoe. E.s<os son e^aé-leiite rila-
tferh, .ti' <if íio-rnpmrtaf! de u n fnodo adfeñ-
'i'Abip bajo P1 fii-'-o. Su disc ipl ina es per» 
teñí, y los oPicíalc<j mUístra j í su sat is-
fíicc'.óri al m a n d a r liombre»? capexiés d e 
t!T-i-,q3-ifij-cfi a ]í> r l t t t r a dí» los de los d e 
C'Ji lT ' ' ' - r r i é ' o i t o dsl m u n d o j * eíi set po-
tivl-T'^^s cnf"o c"S isubord'''^add<=. Sicíi to 
1.1 i'-'-.vor ac-iniración f)or ^1 Ejérc i to (*.s-
P ¿ ' K 1 eo /•«>r"r'~ña » 

O'ií^di do u'={p'I nfectí-simo. A. M*'fry 
T.il. <"-il; >"1 ; i , d r d^ E s p a ñ a . 

En-ba i ' -da d* EspSfia en Ixindrcs, •n<^' 
venibr.'*. I) 
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xm RommkTE 
A la duquesa de la Victoría 

Efjp.EOTi, 2.—^Las damas de la. .Tunla 
lineal de i a C ruz Roja , r,c«pOTidiendo a l 
Ilaii irm^ento hecho po r l a s de Meli l la . hmi 
inici">do unp isu'^írr'pción p o p u l a r p a r a i'C-
g-clai' a 11 / lUqusM 4 e la. Vic to r ia las ifi. 
s 'puias d" l a frwrt cruz de í í ínef ioencia 

R.4RÜOS ÍÍATBIOTICOS 

Un festiva! en Granada 
—ta

para d "kgnitfi'iáo del Hiapín^ro" 
Sinna toloíior, ]8<)31 i>e50taS. Sociedad Gtíae-

ra! dp Girbotirre, IMW), tUn Ángel OSKU Vtáeñú, 
Í25; CÚDisr.i do ConpiPio de Albacete, ISO; Oo-
mana.ui'ni do Marina ikí jleljU.i, 100; Jefatura á« 
Conrtrnj-iuties de Artill";?'», ;S8; Banco JTipot«¿-
rio ds E-fafu,, £00; C<.pijT,fin TrasmeáitBrxáiiea,, 
S.CiiJO; Mf. SlAnác, fcecret-n-'o agregado Naval Efli-
bajíiád, ia<;leía, '20; ñ-n \ei;.<ncici Nsadj?, 50; dan 
lljiíiiel .AUttc-no yae¡..'j<ia., 50; sofior UUTUIIIÍS d« 
HuPior, 50; fpíior n^arijnés de VsUerríi, TO; d.ju 
Juan Bauliiita basaga, SO; don Áalomo Cania, 10; 
dei-ano del Colpgio Notarial ác Albacste,i IjO; Co 
maiMknda da Marina, do Baroelora, 137; dDn Án
gel Ila-.iioáJlí», &; CmtTo iu-1 ISiérátt» y de la 
Armada, l.OCK); noiuvci Ibarra y -Wvas**, 1(K); 
íun Antonio Biosaái, 25; dcm 3osé Dlea y Diez, 
12,50; don Jnan Gómez Aoebo, 25; ayndaütt* per-
eon.ü<>!3 del mini'lci.i' do l%rinai,, 50; .Tffpl-ira de 
Con-strueriotí"* Navales dsl iftiniaterio ác Marina, 
liU; ñon rertflri.c¡> Obíutft, l ' j ; OrdenSciíift « Jn-
1*rvenfi¿D C«hifsk^ del mitiistírro do Mafina, 
102,60. Total, 2Í.838 p««ta*. 

EM te.SPECIE 
Voíí Baailinfo Mnliiapl (C lule de E<«naitiones, 

12), 10 librsí dé ckoeo'ate. 

«e i n t o r n a r o n en log c'¡i;nl ip ir^s. 

LOS ITEKIDOB 

FiéSíá besíéiíca 
COllDOBA, 2 . - ^ ha celebrado un íeS-

sa lnda 'il Ejéix-'to, e.i nombre dol Rfy y | tiyal en el a r a n ^Teatro, Cfxa objeto de alie-
do E-,»);'ñ,'i I gai- ícmdos para adquirir inipermeables par.i 

— S-'TI 1;,^ -fiodpiínps d-v H;" 'pha, Zeloftn ¡^^ soldados del r6*iini6nlo de la) Beina, qus 
y T.urtiaa .̂ .p h-iu^ ptps^i^^'pdo variAc r fp-^ ¡,a enerenlrau eu .Melilla. 
ños an ^ns fani i l i i ' , 1 T Í - I ^O ac to ñp "Su-1 i,-n ]g, üe&ta tumstiVii pai té varios airtistas 
íni-slón y ipntvfcrandíi . ino"-, , mufticirp-s , ̂  peilotlíEtat, que íiíeitA muy apUudTdog. 
y "n.b'izas ? ? s a r a d o ^ j ' La baudr, del regimiento de la Rpina in-

Peirlehpcpn a la pri».ha (h- ^^azuza, que ¡ {eqjj.j,ui ja <Cpjsi«áÓH á«l soldado-», <|ue eaütó 
I el oojij del Ceiilrfj Eiiarmóxiico. 

Asis't.5ú < iM-mtíe cuneiu'reljpia. 

Varias ánscrípcioaes 
BAROívLüNA, 2.—La auacripeión abier-

U faifVíi r ^ f s ' ^ a 0%'*-"?-T^íí - - A » ^ *** s " ŝ  Oobierno civil para el Ejército es-
C g d U L I d t . / i | J C i A i í > . Í Í J I l cienda a 4.'t0.ü6'I pesetas. La de los hospi. 

tttles se eleva a Iü4.8;i3 pesetas. 
So reciben iuiporliantt's donativo» de va

rias entidiides oí esta capital 00b destino 
a la suseripeión iniciada piíra comprar im-
petmeables para los soldados de África. 

Es pasibles que en la ptó-íima semana se 
bagan los pfitneros envíos. 

Rrgalo íle autocamíone'? 
SAN SEíBASTlAN, 2.--La Diputación pro

vincial ha acordado adqui r i r dos auto-ca
miones con e n t i n o a la'-' dos «oiDpafiíBS de 
Ingenieros que e.stuvieron aquí de guarnid 
eifin y que ahora ee ha l lan en Matruecóg. 

También acordó fac i l i t a r a los batalloinfes 
del reg imiento do SiiCilia que opera en Ma-
rueoos impermeables y las colchouetas ne-
c Binarias. 

Pa ra el lo ha encars^ado al t e n i e n t e eOfonel 
dpl leTCer b r ta l lSn que se en t i enda con los 
jefes de los o t ras dos. 

Por Im soldados de Avila 

puestos de sus beiidas o eni'c nncdades 
han sido dados de alie boy: 

Eegimlsrito de Gyanasls,—Juan tifircía 
Marios, Fernando Abren Salve. Rorjfln Ti,,--
boU y López j José S.'.nchez iliUüpi-j. 

'Aíniansa.—José í.rallaodrp y Yalirre v Es
teban Sendra ¡"esas. 

COBsaa.—Joaquín Tussón y Hei níindez y 
Antonio Haa'z'a Mora. 

CeWñola.—-Agustín Jlt-rln y Tiigos. 
GEÍfSzáooa.~José Vidal y '"P^coda. 
Se-irilla.—Juan Carmona Jiménez. 
Graielisia,—Santiago Navarrote y San 

uan. 
Segoiia.—Luis Maldonado Lovido. 
¥allí!4olicí.—Félix Estcruela y Herrera. 
Comandancia Ingenieros de MellUa.—-José 

'.'oi' y Plá. 

A Sñuiatiñer 
CÁDIZ, 2.—Ha salido para Santander un 

tren-hospital con 156 enfermos y heridos 
procedentes de Ceuta. 

Naeva cspeékáón 
OADIZ, 2.—Mañana fondeará en este 

puerto el buque-hospital «Alicanie», que trae 
ima nueva expedición de heridos y enfer
mos de Aírioa. 

LA L i a i O N 

Casas hundid. 

p 

—¡Qué me va usted ú. contar a mí de planes secretos, si yo tengo ün cuñado casado con una 
rima de la hermana de la cocinera de Bereñguér! 

AVILA, 2.-—El d ipu tado a Cor tes por el 
d is t r i to , don Jorg:e Silvela, h a montado una 
cficina, que e s t a r á en rel ici t ín cons tante 
eoii todos lo-; soldados de es ta províneia 
que se enwceiTtran en África y sus fami
lias resp.ectivas, ptrosufando a tender las iiet-
cesida.iej d<í unos y otros. 

Al UTOpio t i empo h a al-ierto una sus-
crii- '..n, que cncabíüa con l.iXK) pasetas, 
con dosrtino al aguinaldo do los soldados 
na tu ra l e s ác la proviliieia. 

El Ayuntan!!! u to h a comenzado los t ra -
L-.'jo' d*» ostadústica necesarios a la real í -

pción dp p.sta idea. 

Ptircí el "7-sgti5i"-íil''o ¿el S O W . T J O " 

a « a q u í l a «a.rte do Merry del Va l al VAiJ,..-CIA, 2 . - É l Círculo de Bellas Ar
omes» de hopAtñ-,: íí'-> >'-^pavp. un esplénaido aguinaldo p a i a 

"«Sefior: P r o t e s t o r^m h'i m.'.-j'or enefJi'a ¡'<•>'> .'-''h'ad.j^^ Sieridttí > íni'eíir.o.s hn.ipilaii-
xaitra. su Insuilníit'^. T^*'erpiipi;i 'papee. > ' / ' d 1- ¡.n es ta capi ta l . 

LA CARTA DE MERRY 
DEL VAL 

"Una descortesía poco cabo, kresca 
y tutTü de lug&t" 
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iel Bjéreilo csHpahoJ o ^ i;íuu,i i ) , , i - d.-i 1 
aiismo, publicad;!, *i', t u T-au.ero d. > ^ . y | 
Su pofto Caballétei'jCa - b^^"..! IÍÍ,',:I .-,', '¡j ' 
Da absolutaiiu-ute iupr,i d IPU.I I , , u ¡ I Í Í - | 
mor té rmino, | OUJUÍ- ^t -efii c a ui ; ' a 
do (Í6 «Osas qu« , .1 i> >Ji) :>!¡;;auü ' v i . ' .. ' ' ^ 
üáo, y leo. S''.,sfi-ndo tc iui ino, uorqui- . PPI ¡ ' ' V ' ' i 
m o s u colega. «TniÜ!» h a hecho oh^'Pivfu- ^ " " '^" '^' 

I ('(.líiision Lfi diid 'ddís una c a r t a a ios 
I P , vtlpni-iano-T ie'5Ídt,nUs- c i Madrid 

i '1 3 parilü<! padiénáüItíV' í.üc nmndtuí 
i-, ;, iii-i di V Ipbrpr u n a expo^icióo. que 

iii. '• JC,' Y P " \ O producto .seiá dft.s-
, i í-.i 

' cid o a a e m i a r obras, eiiLro 

T i a i P O I l A L 

Un pailebote hundido 
en Alicante 

Nameroaás embafcaciOEes ca peligro 
en distiíitos pufltos 

- t a - -
ALICANTE, 2.-—Coir.uaican de 1orrevie>-

Ja que un furioso t empora l impidió e n t r a r 
en el pue r to a los %'apores, los cuales pii-
dieron auxilio, temiendo e i t r e l l a r se con t ra 
las rocas. 

El vecindario, qe acudió angustioso a la 
jp-laya, no pudo p r e s t a r auxilio, por impe
dirlo el furioso oleaje. 

Los buques anclaron, sor teando el tem^ 
{JOíal. 

E l pa i lebote inglés < Olive Moore», que 
c a t e a b a isai, rompió los amarras , c-slrellfiu-
ÚQÉS con t ra las rocas. Desplaznba 250 tone
ladas y ptertenecia a la m a t r í c u l a de San 
J u a n de Tsrrai íova. 

En el p u e r t o de Al ican te se han refu
giado s ie te veleros que sufrieron i-iesgo de 
naufragio. 

FERROL, 2.—Se ha desencadenado un 
duro tempora l , que cauisa grandes daños. 
E l a f e c t o del m a r es imptwiehte. 

-—Í4Í— 

E N ÁFRICA 

TAíKGEE, 1.—Telefonean del semáforo 
del cajbo Espartel , que el raipor «Michel 
Maií6Ua-)>, que se hallaba en peligro, ha si
do aiusiliado por un vapor de la CotnpaBía 
Poquet, que venía de Casablanca. 

El «Michel Mazella» tiene importsptes 
aftn81'í«e y viene muy despacio, seguido de 
otft) vafpor que no ha. ijodido ramonearle pot 
el estado del mar , que es at'in más inipO-
íieñts. 

Se cree que no llegará aquí hasta después 
dé lafe diez dé la noche. 

- ^E l tempori l continúa arreoiaíido. 
—El automóvil do Tetuán que debía lle

gar a^jul al naediodia, todayía no ha llegado. 
—Ha tenido que entrai' en este puerto, 

dé íBtibada íoraosa, el vap&r «Isla de Me-
aorea», que hace servicio entre Lairache y 
OMiz. 

—A causa de las lluvias torrenciales haü 
Oííuííido vwiog huadlBúéíibbs en distifitos 
lugares de la población, prodnoiéBdo gran
des daños tnatferialés, pero sin causar des-
grstíiap. 

Bl viento ha airraacado varios árboles. 

E N PORTUGAL 

De provincias 

aorica mee ndiad o, 60 Vit ona -BO-

Ei ferrocarfii Gijón*-FerroI. Comenzarán las obras 
en ia próxima semana 
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ÁXfAVA — Â bordo de la goleta dañosa «Ingoll» 
:—•,.i.^... . se ha ceiebrafiq un banquete de despedida 

¥iolent«> üioenaio.—Tres pabcHanes á e u M oa honor de don Carlos Hoppe, capitón de 
£ábr¡<^, destíttídos. »q"^l t)"?!."^- , . , „ , , . , 

TrTriir,T>T* o i 1 -4 J-» j . . 1 A las dos V Media í^arpó par» Oadiz el 
. AITORIA, 2 . _ A as siete y media de la ¿ ^ , ¿^^¿^ 4 u « l Puerto regí*-
tarde so ha declarado un violento mcendio ^ J ^ ^ ^ ^ ' ¿ °^ 
en la lábrica « ladus tnas vanas», propie- ,_ '^ , ^ ̂  
dad de la viuda e hijos do Mendoza. ZARAGOZA 

(Tres ijabellsfflea de los ciooo da que opus-1 __-i..w__-. 
t a el edificio han sido pasto de las l l a m a s , ' - ^ , i V N A A " •. 

lográndose salvar âipoi-taate cantidad de 1 Un afama dc Líarcia-Arísta 
merpáderíss. 

El incendio no ha sido extinguido hasta 
óltirna hora do la noche. 

"̂  BARCELONA 

Uii suelto y «na áeátsitiCia. 
B A E O E L O J S T A , 2 . - ^ E 1 alcalde ha eninado 

&1 Juzgado de guardia, im suelto publicado 
por un periódico de la mañana, a fiii de que 
se depure la c6rte2« de la ^d^Unieia que en 
aquél se hace contra Un 'cSSeeíftl que no j ' ' ^ ^ ^ 
UollAra y a! que se acusa de habeí entre-1 ' 
gado una oautidad a los. diíeótores de las ' 
Baadfls que dieíón conciertos en .Montjuich 
el dotniago últifno. 

Es ta tardé se presentó eia el Ayuntamien
to una señora manifestando ser la madre 
del autor del suelto de refereatíla y aña-
dieádo que su hijo, que está neuraaténioo, es
cribió el remitido sin más fundamento que 
la Con-?etsación qi^p oyó on un traüvia. 

_ Por otra par te , el director de la Banda 
de la Bonanova, que es el aludido, ha des
mentido rotufidameaté otiáUto dice el re
mitido, añadiendo además que la hará rec-

, t íécar en él periódico. 
Sé há cOPapíóbado que liO Jiay ningún 

conftejal que hubiese iñtet^énido el domingo 
últiaio eia la oOnttata de las bandas qne 
toraaíon parte en el festival qne debí» ce
lebrarse en loe trteños de la Exposlolón de 
Indust t ias Eléctiíoas. 

.ZARAGOZA, 2.—Eta el t ea t ro áa Var ie
dades Se ha ' reestrenádo el d fama c a t r e s 
actofí, or iginal del escr i tor señOr Gai£ía 
Aris ta , t i t u l a d o «El heiredero». 

La acción se desarrol la en el. Al to Ara
gón, Cuyo ambien te conoce pier íeetaiacnte 
el autor. . 

El señor García Ar is ta , flnal'izar cada 
acto, fué l lamado reqpietidas veetcs al pros-

LOS COLEGIOS MÉDICOS 

AYER s¥~cDajiuRó 
LA ASAMBLEA 

—g_ 
CORXJSA 

)-

TUY, 2.—Llegan not ic ias de Lishióa y 
Oporto comunicando que reána giran t e m 
poral en aquellas costas, habiéndose iü íe -
rrusnpido las icomunicacionw a causa de 
g í a n r e s averias en las l íneas. 

E n el r ío Duero g» fueron a p ique var ias 
barcazas cargadas de carbón. 

E N E L ATENEO 

i W l W i í í í J i í r t e . B>pa.fia h a p ruc -d ido «.onotro.-,, l ienl l iure y tíorolla. 

'El problema de la tierra 
en Vaiiadoiíd" 

Don Mariano Aiedina desarrolló ajer el 
tema «El problema social de la tierra en 
Valladolid». 

Lijo el orador que la producción y la dis
tribución no se pueden separar, y estudió 
el problema eo el proseute y en el porve-
a i r . 

La ei tensióa de la provincia es de 287.000 
kectóreas, de las que están cultivadas el 07 
por 100; un 12 por 100 son improductivas 
y un ^ i por iUÜ Ja iucul ta; (iU.OOO heetá-
ruas perlenejen a la j^raa propiedad y el 
resto a la mediana 5 pequeña propiedad; 
escasea el aprfl-^'eohamietito cotnunal, que di-
ijB que lo usurpó la graa propiedad. 

Señala tres grupos de labrBdoíes : los que 
trfibajaa la tierra por sí niisnios sin utili
zar braceros; los ô ue labran la tierra em
pleando obreros agrícolas j los propietarios 
que la arriendan a colonos. 

Esl ima que el problema de la tierra no es 
problema de abono, a de agua : se cidtiva 
mal por la rutina del labrador, y hay que 
uriiioni'.ar la expeiiencia y la técnica. Me
joras en el aspecto técnico p.)r ser tierras 
agotada" } necesitar elementos íerül í ranles , 
labore'', busaas, sbonos, selección de semillas, 
labctlfes de desfonde y alienialíva de co-
f'ecbus, coij' teUíi viM í.í;ricu]tura cottd'ioa-
dA coa la ganftden'í. 

j'.íogia ¡¿íaiidefliESIte la labor do loí «Sin
dicatos Católicos Aftítíolaá» por lavoreacr k s 
cotnprB^ y Vaala»! en ¡ujaún, 'a adquisición 
de raáquinas, etei tera. 

fiefiala tres taedios para aumentar l.x ps-
queüa propiedad: la -^enta, como en Eran. 
cía, el píiterna de lagítímos y la movil '/n-
oón , dando fapilidaá a la oTajruacíón, por
que aquí !a Iraustnisión es difícil. 

El orador al final fué muy aplaudido. 

El feírocaiítíl Feírol-Gljón. 
F E B B O L , 2.—En la próxima semana co-

meBüarán las obras del primer trozo 3e la 
línea del ferrocarril estratégico, que unirá a 
Ferrol oon Gijón. cuya construcción se ha 
acordado por el Estado. 

La noticia ha causado gran júbilo en los 
pueblos de la comarca. 

GUIPÚZCOA 

ü n caaasubHiaíittos ffanoés. 
SAN SEBASTIAN, 2.—Ba fondeado al 

cazasubmarinos francés número 19, que 
viene a hacerse cargo de una boya francesa 
que fué, recogida en alta aiar por los pes
cadores. . 

El cornaadante visitó a las autoridades, 
acompañado del cónsul. 

Al anoóheoér ¿arpó el cazasubaiariaos. 

~ ^ ^ LEÓN 

Dosoieatos obmto& panados 
LEÓN, 2.—Unos 200 obreros de la So-

diedad del Oeste se han deolar'ado en huel
ga, protestando del iacumpiimieato de la 
jomada de trabajo. 

PONTEVEDRA 

tiOS de Comunicaciones anonoia la hneljSa. 
TUY, 2.-—Los empleados Ae Comunica

ciones se proponen declarar la huelga, de 
no ser atendida su petición de aumento de 
sueldo. 

—GJ— 
V-UJENOIA 

BARCELONA, 2.—Se ha celebrado la se
sión de clausura de la Asamblea dé repre
sentantes de los Colegios Dttédióos dé Espa
ña, bajo la presideaoia del gafeernadóí 
civil. 

So aprobaron las conclusiones -que se ele
van al Gobierno, en las que Se reflejan líis 
aspiraciones de la clase y se exponen la« 
medidas de carácter sanitario que tendrían 
que adoptarse. 

I'or aclamación, fué reelegido presidente 
de la Eederación de COIO'TÍOS de módicos 
españoles don José Sanchís Bergón. 

Los asambleístas obsequiaron después Oon 
un banquete a las autoridades y a la Jun t a 
del Colegio de Barcelona. 

T'rnnunciaro-p l)rip.lis de tonwf patrióticos 
los doctorea SarachSgS, de Santaiuii!.' 
Battonieu, lio iliu-ceiuua; el alcalde de esta 
ciudad, el presidente do la Foderaoióa, se^ 
ñor Sanchís .Bergón; el decano de la Fá-
Pultad de Mcdiciaa, el rector de la Univer
sidad y el gobernador civil, qtiien tributó 
grandes elogios a la clase médica civil y 
militar, rpie dijo se hace merecedora de la 
gratitud patria. 

as en 

Varios tnüertós.-Cinco eísbárca-
ciones a .pique • 

V I G O , 2 .—La J u n t a de Subsistencias 
h a aco rdado bajar e l preck) de la carae , 
quo s© vendía m á s c a r a quéi ea MAdrid. 

Los tablajeiros Se niegain a a -ca ta r ' e l 
aouerdp y am^enazaa con no saerificaif, 

SEVILLA, 2 . - ^E l gob&rnadoif h a iín-
puestx) multa, a los panaderos por ven.ler 
p - n a 80 «óat irnos kilo. S I A y u n t a m i e n t o 
h a pi-opuesto a l goboimador la. íormaoióa 
d e u n a j un t a mijcta de p a t r o n o s y ohmo-
ros, au to r idades y t écn icos p a r a resolver 
&1 a sun to . Los pa-trooios, a instaMiias del 
a lca lSe . h a n acoiidádo seguir vendieKido 
e l pan a^TO céc t imos kilo d u r a n t e u a á S®. 
mana. 

— L a Beneméri ta , h a de teauSo a Eim-
q u e M d é n d e z , que confesó S T d '^ér tor 
evadido de Icasti l lo d e l H a c h o .y hábaí" es
t ado a Las ó r d e n e s d e l Ra isun i . E n ages
to regresó a la zona española , fingiéndo-
sf;, be lga . D e s p u é s h a recorrido v a r W cjí-
pi ta las <;isp.afiola.s*de ve.nd.edor ambulaüije. 

F u é pues to á c&sposicióa diel Juagado 
militaír. 

« « » 
VIGO, 2.—.Se reciben noticias dé Portu

gal tíomunicondo que en to ío el Norte del 
país reina graa taniporal, E n Oporto se 
hundieron varias oass^, una de ©Eas ejî  la 
que se celebraba un banquete para celebrar 
el aniveísario de la. república. Resultaron 
varios comensales muertos y heridos. 

En él puerto de Leites se li-nndieron cinco 
barcos cargados de carbón. MI crucero in
glés «Moravia» se produjo desperfeeti5Í"'al 
chocar con otro buque noruego. 

.... «6 s; 

2LARAQ0ZA, 2.—^Oonttnúa la v i s ta de la 
causa cont ra Inoeencio Domiago y Pascual 
Comln, por asesinato de t r s s funcionarios 
mttnici.pales. 

E l acusador privado, en nombre del 
Ayjintamieiito, hizo un. bírillant« y razo-
naiáo infarm-e, en 'el que analizó minuciosai-
!íient« la piT-eba testifical, y deduiae d e «Ola 
qine él proc-asado no es tá loco. Terminó és-
oi tanóo a los Jttrados a curoplir su de-
busr. 

El defensor hizo ttn infcürm.© intentar-d» 
con habilidad' r e b a t i r los a rgumentos de la 
«osación, si bien confesando la C5ilp«biiii-
dad diél acusado. 

Negó la exii?teacia de las agrswantes d« 
píemefl i tacién y alevosía, aipíiéeiaiado los 
atenuaMtes <Se ar rebato , abicecacjéa y el 
dte no habe r querido el piroeesado caosar 
mal t an graive. 

Insistiió era que sí no es tá loco totalmieBr 
te , no t i ene normales me f aco l tades mem-
ta les . 

BARCELONA, 2.—M Juzgado * 1 Oeste 
ins t ruye sumar io por el atentaidb. de qne 
fueron v ic t imas ayer tard 's en l a barriada 
de Sang Ja i t ee Mestfes^ Ediuardo OalAxdi 
y J u a n Codoraíu, De ® t e ú l t imo no tt$i&. 
t en amtfflcírftentes en la JefaUura d e Poli
cía. 

l a mismo Juzgado p r a c t i c a sKlígsoclaa 
por el asesinato de Joaqiilii Molüs, oom». 
t i do horas diespnés que el an ter ior . 

Segfin dieclaraición de a n a J iermana de la 
Víotlina, háoe quince meses 00» n© traba-
,í&ba, y en u «oche á e tcyar so haiUaba en 
su casa po r temer a sn p»án imímm de 
gravedad. 

^ Los de.«onocid¡os 3e di jeron qiae fuera a 
la Tenencia del d i s t r i to , éoadé m hallaha 
su h e r m a n o esperándole, y como dkidaJ-a, 
u n i n d m d u o que se haUaba en l a esóale-
t a lo ameftaaó, en vis ta d e lo cual BB ÚB-
« d i o a segui r a sus agresores. 

La PoUt ía h a oonflrmado qne Joaquín 
i to lús y su h«-mtoO e r a n e lementos Z ac
ción del S indica to rojo. 

EXTEAUJISBO 

LA MEJOR W O T I C l l ~ 
I G N O R E S , 2 . - . U a periódico de la noehe 

gard, el biea conocido financiero, q i S n L 
deolarado que la revisión de l o s ' p r w L a 
de las mdemmzaciones es la mejor noticia 

m Z ^ , í ^ 1 "í partidario dé la ratificacióa 
mmediata del acuerdo de Wiesbaden y . Je l 

£ r ^ r T ^ **' ^°« P'*"^'' ^^ i a d e m n i L t ^ « , poi lo menos en ta-es años; a cambio 

ayuda y el cOBSep de la Gran B r e t ó a para 

L O S A L I A D O S 

Los pelnquéSTos.—Una oonfere/ncia. 

VALENCIA, 2.—^Los Obreros peluqueros 
han acordado ir a la huelga si los patronos 
les obligan a trabajar en domingo. 

— E a el salón de sesiones del Ayunta
miento dio esta tarde una conferencia so
bre «La jEscuela de íuneionarioB de Barce
lona», el director de la misma, dóa Isidoro 
ÍJore t . Presidió el acto el alcrdde. 

VliZCA'iA 

La. Caja de AhaPtos Vas«arS!|aaít.—Una re-
uniá.tt.-^M&íília el yape» áaáéa. 

BILBAO. 2.--.EÍ prssidetito PP la l>lpti-
taciéii asistirá mañana on Í-Jiííi SPÍ);ISÍ i.'íu a 
la reunión do los prpsid.'ii'k"^: <le b.s .l'.i;.!;-
tacioTies vnscn.s con los vocidps do ];>• Cnia 
de Ahorros Vnscon^^ndíi, parp tratar d<' las 

Próxima Gonferencia 
L O N D R E S , 2 . — E n ^ l a «n t r ev i sU cele

b r a d a por el « m b a j a . d o f ^ e Fra í ic ia con 
lo rd Curzon, y en la c u a l s e ©xansinó la 
solución d a l a cuest ión d e Or ien t« , e l mi
nis t ro d e Negocios Extranjeros br i tánico 
sugirió l a idea de que s© reuniera en Pa
rís ima coaffetenoiá pre l iminar , a 1» que 
paa-tioipiírían. «sa p r inc ipa l t é r m i n o los se
ñores BrLand, Ouízon y Booiin.LoiBgara, 
& la c u a l segu i r í a o t r a del Oonsejo .Su
p r e m o , en l a cual ag dicidir ía l a solución 
de conjimto de los as imtos de OríentA y, 
e n p a r t i c u l a j , l a modlacíSn m «1 confllo-
tü greco- turco, pAreciéndo q u e la evolu» 
c ión o b s e r v a d a en e l Gobierno g r i e ^ , 
ace rca é s t e al p u n t o de v i s t a éü los sAx&-
dos. 

Lord Curzon= explicó t ambién a Saint 
A u l a i r e qu© en su rocioíate discurso sé 
p r o p u s o áa i camen te comon ta r la nota b í i -
tán ica , re la t iva al a c u e r d o dio Ajogora, y 
aseguró a l embajador f rancés qu© se man
ten ía fiel al maa ten in i ioa to de l a ooope-
rac ión a l i a d a y_ d e la, «entente» franco-
inglesa , por estimao- que su es t recha co
l aborac ión y unión consciantp; e r a n lais 
únicH/S garajatíag c a p a c e s d e pestablecefe 
l a p a z d e l mxmdo. 
• — • — — • • • • * • " ' * • - , 

"Casa del Estudiante' 
E].i el ap.iplio salón de actos de la Casa 

del ICstudiante pronunciará esta tardo su 
anunciada oouforcacia el ¡lustro ex rector 
do ia tíniversidíid cíitióHcii do Chile, 'mousp-
Dor llückei-. 

Tratará de la Idistorva, rirgauiy.aoión. y es . 
lado actual de laa AflociBoioUes oscolafe.s ca-
tólioof. en í''raiipia, ÍJólgica v oirás naciones 
por él viídlfidfis. 

El P.1.U5Í:. ii.i ;1P la p.oatsroueiíi lia desper
tado •í'ivo iutri.'.-i OH P1 P1P;:IP)V!.;.! osti-idiantil. 

pagos de indemniKafiio-
j„ 1 *„ 1 " ° *^^s años; a oamfiio 
de lo cual espera que Alemania a o e p t S a 
ayuda y el consejo de la Graa Bre*-— "--
la reorganizaoióa de su haoienda. 

* íí- -W 

PARÍS, 2.--Briand, al recibir a los pe-
«odistas nacionales y extranjeros ha confir-
mado su coafiaaza en haber llevado al pue. 
blo aaaerieano la convicción de la justicia 
en lo relativo al desarme terrestre 

Contestando a preguntas que ae le hioie-
ron acerca de las reóiontes declaraciones de 
lord Curzon a propósito del Oriente. Briajld 
«seguro que se haUa'ba dispuesto a enta. 
Idar conversaciones amistosas con el Go
bierno británico respecto a ese asuato, aer* 
que ao vela, por ahora, la necesidad' de 
convocar para ello al Consejo Supremo. 

E l Consejo Supremo solamente sería acá-
so convocado si Alemania presentara un nue
vo plan de reparaciones; pero no creo cu.' 
esto ocurra hasta que la Coafeíeneia da 
Washington haya dado por terminados sue 
trabajos. 

_É1 señor Briand prosiguió dioieado que 
los trabajos realizados en Beirouth v ¡ai 
gestiones que en la región de Aintab rea
liza el general Lamothe determinarán segu
ramente a los armenios a renuaoiar al ésodo 
y a reaaudar sus trabajos. 

^Terminó diciendo que los musulmaaefl ' l á 
Siria .continúan t-sslirooniaUdo id genertí 
Gouraud la satisfacción que les ha produ 
eido el acuerdo francoturoo. 

Según opinión de un sabio doctor, dos 
amigos hallábanse al borde de la tisis, 
merced a la vida de crápula y UcenciO' 
sa del uno y al excesivo trabajo del otro-
Ajnbos se sentían amqiiilad:o&, sin, fuer
za y con un. decaimiento impiropio de 
la juventud. La vejez prematura em
pezaba a dibujarse en su rostro, y hu. 
biesío hecho progresos sin la entereza 
del doctor, qne les impuso, como úni
ca áncora de salvación, el uso ñ& I0& 
célebres Hipoíosfltds Salud. El efecto 
fué tan rápido como inmensa la grati
tud de loa dos amigos, hoy veráade'-oi 
|>ropagadores de los Hipofosfitos Salud, 
Único aprobado por ia Real Academia 
de Medicina, y cuenta ya treinta y w.i 
años de existencia. Becha.ce usted todc 
írfi.seo donde no se bia en su etiqueta 

' <ivin dcsoa í^r.r.ocer dpt;dj!i.din-neuto la labor! . - T-I- f f t -• 
relaciones de esta entidad con el Inst i tuto de sus compañeros do fuera "de España.. Tam- ex te r io r con t i n t a ro}a Hipoíosf i tos C5â  
Nacional de Previsión.. bien asistirán emineatss , persondidadea. l id . : 

Ipu.ii
ve.nd.edor
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cae EUEOPA CENTBAli 

'Cii socorro, 
preferente 

l I J i J L Í -

Q U E 5 9 E X T R A l s J E S O 

-—g 

Millares de vidas en peligro 
—E!— 

; (tOoatwweacíán. <íe la página 1.) 
flc otros tastigos autorizados, el grito des-

igasaaáor de esos pequeñuelos, el desolador 
ieq>ectáculo de títatas lágrimas, de tanta 
iiaiseiáa j de tantas muertes , apenan pro-
'fandamento el paternal corazón del Sobe
rano Pontífice. 

Para precaver esta úimiuente hecatombe 
'de_ moceates, ol Vicario de JestKsristo bien 
quisiera elevar por tercera vez; su TOZ ¡supli-
cante al mundo ent-ero iavooando la cari
dad y la compasión en alivio de tantos ni
ños que mueren dn inedia. 

Pero, por razones fáciles de compronder, 
.10 ha parecido ahora oportuno un tercer 
namatniento mundia l ; y el Santo Padre, a! 
buscar otro camiao para socorrer a esas 

•jinocentes víctimas, y a l . pás s r su vista por 
las diversas naciones del orbe, no h a po
dido menos de fijarííe., con especial oompia-
cenoia y oon iparíicular confianza", en k 
amadísima España. 

Vivos son los recuerdos qae el Santo Pa-
'4re guarda de la bondad y caridad cris
tianas de los egp.Bf.oles, y no desconoce có
mo han respondnitj íttinbién a los otros dos 
llamamientos muntüa 'as oon la prontitud de 
hijos devotos y con la generosidad íradi-
cionaJ de la católica y caballerosa EspaSia. 

Por eso el ¡Soberano Pontífice, al hacer 
constar su especial gratitud a jEspaSa con 
todo el afecto de su corazón paternal , de
sea que esta nación, donde arde vivísima 

; la caridad inagotable de Jesucristo, sepa 
que, de no acudir pronto en socorro de los 
nifios hambrientos de osos países, seráto 
ciertamente muchos los que este invierno 
caigan a los golpes despiadados de la 
araert*. 

• Como representante de Sn Santidad j co
mo intérprete de sus augustos sentimientos, 
¡no puedo menos de tomarme la libertad de 
:llamar sobre esto deseo del Santo Padre la 
[benévola; atención de vuestra excelencia re-
! T<8rendísima. 
• (üonfío que vuestra' excelencia, compene
trándose, como Obispo y como español, oon 

''l»s ardientes aspiraciones y generosas an
sias de la caridad pontificia, querrá proce-

yder lo antes posible a promover en su dió-
fcesis, del modo que crea más oportuno y 
fefioaz, nuevas colectas en favor de los ni-
í'ños víctimas de la guerra.. 
. Para demostrar a vuestra excelencia cuan 
' profundamente. interesa esta obra el pater-
! nal corazón del Santo Padre, no dudo en 
declararle que no desagradaría a Su San-

, tidad que el Episcopado, el ^Clero y los 
: fieles de" la católica iSspaña, sin disminuir 
, fiü nada el fervor con que tan admirabú?-
í laente promueven y sostienen las iniciaíii-
! vas de carácter naeionai y patriótico, favo-
' reciesea estas tan necesarias y urgentes co-
'lectas lo más generosamente posible, e-<n s:. 
¡costa de limitar o suspender, de momtsilo, 
i sus limosnas en favor de otras obras pía-
i (losas, ÍD.CÍUSO las expresamente reconioa-
I dadas por ía Santa Sede, para que de esta 
roanera puedan atender ahora con más lar-

: ga mano al alivio de aquellas criatari tas. 

Me es muy grato, además, significarle 
; que el Sumo Pontífice vería con mucho gus
to que, además de las colectas generales 
de cada, diócesis, so hiciesen otras especia
les llevadas a efecto por los niños .es'pañ¡oles, 
y agradecería singularmente a éstos que en 
las próxim.as fiestas de Navidad, tuviesen la 
delicadeza de ofrecer al S ino Jesús una 
oración y una tíádiva por sus pobres y 
desvalidos hermanitos de aqueEas remotas 

. comarcas. 
El Señor, que ama oon especial cariflo a 

: ios pobres que sufren y a los niños iiio-
oontes, y que ha prometido dar ima re
compensa centuplicada a cuantos en su Di
vino l íombre socorran a rmos o a otros, es-

; eribirá en el libro de oro de su gratitud 
' inünitai el nombre de aquellos católicos que, 
¡respondiendo al deseo del Papa, hagan cuan
to puedan en favor de estas víctimas de la 

\ guerra, las cuales reúnen las dos caracte
rísticas propiaí? de la piedad crist iana: ' ei 

i sufrimiento y la inocencia. . 
En cuanto al envío de socorros, vuestra 

excelencia sabe ouán conveniente será que 
' el fruto de las colectas se deposite en las 
; manos mismas del Samo Pontífice, envián-
: dolo vuestra eroeleaioia diteotamente, o, si 
;»si lo prefiere, por medio de esta Nimeia-
tura, a fin de que Su Santidad pueda, no 

1 tan sólo repartirlo pronto y equitativamen-
1 Jtp, sino que pueda también tener el consue-

! lo de manifestar su gratitud y Q3:iviar su 
I apostólica bendición, con especial afecto,, a 
i TOS amadrísimos hijos de esta hidalga na
ción. 

EJB la seguridad' do que esta confianza de 
', nuestro Santísimo Padre tendrá una nueva 
(v consoladora confirmación, imploro las más 

I ] copiosas bendiciones del Cielo sobra vuestra 
excelencia y sobre su Claro y fieles, y me 
complazco en reiterarle el testimonio de mi 

l( respeto v apreeio.» 
I ' » * « 

A continuación: publicamos el informe de 
'M. W. A... Mac KeiusÍB, delegado de su omi-
inentísima el Cardenal Bourae, tesorero de 
l¡k TJnión iTit«r) fc ioml de socónos 'o 
I piños : 

"Del 9 d t a í s j t.1 í cíe ^"i, í^fiíüi" ^ 1 ^ p i 
tes sigaieiM A leman ia I j ü tn i í i e , l r » ' o m a T to-

[riu, BuEÍa l i o j í ^ -s C l c o ' » l ( \ q a i » -v i f i 20 
]i¡ octtsbrí I í (le E \ i [ 1 \ r 1 V ' ^ n ' i f ia 

E l fin I 

— - i A c o i ó n l iTribnna'.... ¡ H o l a , s e ñ o r i t o ! 
¡Qnél ¿No quiere usté ná? 

—^riilay noticiones gordos?.. . 
—¡'Ün derrocho 1 ¡.fíjese usted! .El cri

men do «las del hot.el»; otro crintcn, aun
que no tan sonao; la cogía del Vitola en 
Burgos, ei tifos, el escándalo do esta tar
decen el Congreso y. . . ¡bueno, que si se 
lo digo ,a usté tó no mo compra usté ei 
periódico 1 Ya tié usté bastante. ¡Ha la ! 
ó Qué papel quiere, usté? 

—-¡No -seas súpita y. . . hableoio.! 
-—Vamos, ¡abrevie!"' A los señoritos les 

gusta la mar gastar. . . conversación, y lue
go tó es eso, conversación. 

—¡ Eres terrible, chica I 
—{Ni terrible lú na l ¡ Miá si usté tii-

viesa que venderse de aquí a la una «cinco 
msscios» pa hacer ¡a noche! Y Ciuo tengo 
que venderlas, ¡eso es vi&¡b' ¡Como que 
si no , cobro! j í'ijese us!'-'., coa lo que es 
nñ abuela, que no pas» ni i;n tanto asi! 
jY quo «sabe» poco i... ¡No la vaya usté 
coa rutinas, porque como si no! Si a mano 
viiBne, me distraigo una noche una miaja 
con una com.pafiera porque nos poD.em.os a 
jugar pa quitranos el frío, y lo nota, ñero 
qus a escapo, y me dice cuando voy a bus
carla al cafet ín: «¡Oye, tú , quo te ha BO-
brao papel, y os que to solazas en las pa
ralelas, en luga;- de trabajar, so tanguera!» 
¡ Y J) ios zne libre de echarle una mentira , 
porque entonce» le prevengo a usté que .me 
gano lo mió 1 

—Jün efecto; no se debe mentir nunca. 
—^Mire u s t é : eso es como t ó , según... 
—^¿Cómo según? 
—¡A ver ! Mi abuela, por ejemplo, vende 

décimos, y pa , que se los compren d ice : 
«yEl que toca», y., es una mentira , por- i 
que da la casualidad (esto de usté pa | 
mí) que tié la negra, que no tocan ni por ¡ 
ohiriptí... [Bueno, bueno! Lo que sucede 
es que, claro, como mi abuela es más vie
ja que vo, pues puó decir mentiras sin que 
la zurren. ¡Anda, si j 'o tuviera los años 
que mi abuela! 

—^¿Cuántos tienes t ú ? 
—Espere usted que me acuerdo... Voy 

a cumplir once pa el verano. 
—^¿No serán ocho? 
j~(¡,Jay... alayl ¡Que se ere usté eso! 

¡Cá, no, señor! ¡Pues anda, que sí quo 
se ha fijao usté en una ! ¡Ocho años! 

•^—¡Conste que no he querido ofenderte! 
Pero yo creí. . . 

—¡Nada do eso, nada de ocho oXios! Nue
ve tiene la Pili, esa que vocea junto a la 
esosderilla del Metrópoli, v ya ve usté si 
nos diíerenoiamos. ¡La Pili es una párvula, 
como vo digo! No sabe n á de ná. . . 

—¡Hola;! Y tú7^^%uó sabes? .A ver, ex
plícate. . . 

" - ¡ Anda, bueno; pues. . . do la venta, co
mo las que tién treinta años j ' . . . otras co
sas! Mire u s t é : sé coser, y lavar, y poner 
el COCÍ, y echar soletas a unas medias, y 
algo de esor-iturs, y todas las calles de Ma-
orid... ' í d e ' l o que pasa, ¡ t ó ! ¡No ve usté 

I tilla ca noche tongo quo vocear el suceso! 
-.—¿.Y cómo te enteras? 

I —¡Ay, qué rico! Pues. . . leyendo antes el 
! papel. A algunas so lo dicen las compañe

ras,^ pero yo quiero yorlo por mi misma. 
¡Y claro, resolta que se entera una de tó , 
de b que otíurre en MolÜla, de los crí
menes, de los discursos del Congreso, de 
las corridas de toros, de los choques do 
trenes, de. . . tó! Además, a roí no se loe o^. 
vidan las cosas. Mi abuela me pregunta a lo 
mejor : «Oyó, «Peque» : ¿sabes t ú pá oüssn-
do bajan las patatas?» Y yo la d igo: «dLos 
papeles dijeron hace dos meses que había 
dicho el arealde que iban a bajar, pero que 
tó eso ora pitorreo Sel alcalde.» Lo de las 
patatas es ua ejemplo, ¿comprende usted? 

—¡Comprendido! Y d i m e : ¿qué te gusta
rla a t í ser, si no tuvieras que ven,der pe
riódicos todas las noches en la X-uerta del 
Sol? 

—¡Anda, anda, qué «charadas» se t rae 
us tó! . . . ¡Pues, usté v e r á : lo que me iba a 
gustar, todo lo bueno, qua es lo que le gus
ta a todo el mundo! 

—Pero. . . , ¿a qué Eanias tú lo bueno? 
—•Caray! ¡A lo que us tó ! A dormir, a 

comer, a darse tos los gustos y a no p.asar 
frío... Un automóvil, un coche, muchos tra
jes do esos tan bonitos que llevan las se-
ñoritingas de postín, esas quo salen de los 
teatros tan arr-opás y tan perfutiiás. 

—¡Pero si tú eres ima pipióla! 
—'¡Ay, qué gracia! ¿Y luego?.. . ¡VanaosI 

¡A ver si es que so oree usté qpe no voy 
a crecer más ! ¡ A usté so le ha metió en 
la cabeza qua tongo ocho años y. . . pá toda 
la v ida! ¡Caray, qué bromas 1 

La «Peque», chiquitína, piemilarga, he
cha un rebujo en una pañoleta, no tiene 
más que ojos, unos ojos -ftegros, graades, 
muy vivos, que brillan ávidos y «están en 
todo». 

— ¡ E a , que me voy! ¡Que me voy, seño
rito! Ahí tié usté un «6» de ArgüeOes, ol 
que usté espera. ¡No dirá usté que no le 
ha dao «palique» esta noohe!. . . ¡Ta me po
día usté dar una «gorda:^ pá un churro-! 
¿Le gustan a ustó los churros? A lai j la 
mar ! 

—¡ Tres «gordas»! ; Dios se lo pague 1 ¡ Us
té es de los buenos! ¿Quiere usté pregun
tarme más cosas? Pregúnteme usté , ¡ ande l , 
y se espera usté al otro t ranvía. T o t a l ; le 
sale a usté la misma cuenta. ¿No? Pues. . . 
i buen viaje! 

Al subir a la plataforma dos novios se 
despiden muy acaramelados... El le dice a 
ella, bajita y con unos ojos de camero mó-
ribimdo : 

—^ ¡̂Oh, María! ¡Permíteme otra ver.I ¡Qué 
manos! ¡ Qué hecBoeras manos! ¡ Sólo pue
den compararse a las de la Veaus de Milo! 

Un comandante ha sonreído despectiva-
mento t ras do su bigote fragoroso como un 
limpiatubos, y una señorita, muy redicha, 
ha murmurado, desdeñosa, dirigiéndose a la 
dama que la acompaña: 

—¿Qué te parece?. . . ¡Las míanos de la 
Venus de BIílo 1 ¡ l í c r ro r ! . . . 

MioDÍrag la «Peque», haciéndome un gui
ño de castiza t ruhanería , ha esclamado, ale
jándose : 

—¡ Arrea! ¡ Qué gili!... 
CTOTO Y A R G A S 

HUELGA GENERAL 
ENVINA 

Se asegura que en 'íebrero habrá 
eleecioaes en Inglaterra 

P O a LA DICTADURA 

B ü E L I N , 2.—Se ha in.augurado la Asam
blea plenaria del Congi.'eso del partido -••-
pular aiemázi, pronunciando un discurso el 
almirante Schaer, que mandó la ilota ale
mana en Skager-Iu','-:, en el que, ha raos-
trado ía .necesidad de hombres enérgicos y 
competentes que acaben con las luchas in
testinas de Alemania y llegando a deiondcr 
la dictadura. 

isím. Meiier 

SSIOTAS POLlTiCAÍ 

señor 

recompensas .aplazadc 
erva conferenció ayer con el Rey 

Eí general Ardanaz, subsecretario de Guerra 
H B -

Ei presideaíe en Palacio { Un aríícnlo adicional 
j E l marqués de Figuatoa ha preseatedo 

saKa, [ una enmienda al dictaman de la ComiñiÍB 
I especial sobre el proyecto de ley de 

GAEAJÍTIAS A I O S CBISTL4.N0S 
BJBYEOUTH, 2 . ~ E 1 ministro de Nesjo-

cios de Angora, Hamid Bey, fuíairo gober
nador eivü de Cüioia, y Muhedin, baia ii> 
turo gobernador militar, oonoerrtaron el 
acuerdo siguiente con la Misión francesa 
presidida jpor ei ¡señor FranHin BouiUon 
para garantizar el orden a las poblaciones 
ori.8tiaD.8s: 

Primero. Derogar lai lev do embargo del 
40 por 100 de los bienes, aplioada durante 
la oampaLÜa de Sídraria. 

Segundo. Aplazar la aplicación del alis
tamiento militar forzoso. 

Tercero. Organizar una Comisión mixta 
franooturca en la que estén representados 
todos los Municipios de Cüioia, con el fin 
de galvagtjardax las propiedades de- los emi
grantes. 

Cuarto. Asegurar IS liberfed absoluta de 
las personas v el respeto a sus bienes. 

Quinto. Conceder tma amnistía inmedia
t a y total . 

E l ss.ñor Maura despachó coa su maje! 
tad a la hora de o;.Tlinario. Cuando 
los periodistas so le acercaron. 

••-He leído en !a Prensa de hoy-—les dijo— j aaeióii bancaria, ea la cual propone im wr-
revuelos de muchas cla.ses; y, sinoeramante, tíeulo adicional, que dice a s í : 
yo no sé a qué pnadan en concreto referirse,- «Se autoriza al Grobiemo para disponer y 
ni qué pretenden loa que los lanzan. j ordenar, por medio del Banco da España, 

—Pero ¿hay—le pregmitó un periodista,— j asociando a él a la Banca pjrivada, opewwio-
algún peli,gro serio? nes quí; anticiisen los recursos oon qne » 

—Lo ignoro—contestó el jefe del Gobier- ¡ haya de facilitar, en el plazo más bt&Tc. 
no—. No creo, además, que le haya. | posible, ía redención de foros. Los propie-

Y a seguido, añadió : dades gravadas, que por la redención qaeda.D 
—iüíora, si es que auieren oue nos va.-'.-'.- i libres de pensiones, servirán.;de garwitía pa. 

• ra el reintegro del capital y para el ab<aio 

SI es que quieren que nos v 
mos.. . entonces... 

SasciÓK de leyes 
Ayer acudió a Palacio la J lesa del 1 

Senado para someter e, la. sanción del , Mo
narca la 'ley de Casas '^SfSí«s, iilt.iiB.am.er!ita | 
aprobada por las Cortes. 

FormaBaa. la Mesa, el presidente de la 
Alta Cámara, señor Sánchez d«.Toca, y los! 
secretai'ios soííorés Santa Cruz y "Vázquez 
de Zafra. 

También asistió al acto el ministro 
'^''^'i^!_Z Ji^sticia a dar fe, como notario | aLoaaioe de dicha erafcrevisi», dijo aue* pea 
mayor cíol reuio. I shors. no podía decir nada de ella," 

Cící'va despa.ciía con el Key , 
A últLoia h o r a de l a t a rde de a y e r c-s-

t/uvo e a P a l a c i o el e^mor Cierva, de-sna-
ohaaidfl e^teaas£«aent<> COB SU ma je s t ad j ( ^ ^ ^ 1̂  ¿ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ¿^ «aos" rumo«s 

Alsslíra^l i l c a z a r di jo d m ^ s c,-o dfi ^ ^ ¿ ^ ^ ¿^ , ^ j ^ ^ q u T T ^ 
la G u e r r a qiie bab i a ido a, « s p a c l i a r í^on, ^ ,^ ^^ ^^ Congreso afirmah^x «ne tí 
el SoberaBo &lgum>B a-suncos -de teamius - ^^^^-^ ^ ^ ^ ^ ^ h a b í T d i m i t í d o . ' 
m-gente, en v i s t a de qn-e- c i l l ey m a r c n a - _^-..Eso-respondi.ó oí mánisteo^es qm im 
ba e s t a EOChe. i tonterías, c^-io las arenas del desier+o, les 

— zQue s<s c a ^ . t s por ahí ?—preguntó a j j jg^a el aire, v unas veces las amnTií.^* - , 
k»s p e n o d i a t a s . i ,̂ 5̂-;̂  ¡ 

—^Oosas graves . Se .a«separa qae ae ha-1 j^^'^g g ,̂̂  
l5Ía pedido, a un d i p u t a d o q u e suspendie- \ ¿gi (^¿p^ 

en caso, de los intereses, que iMráa lo taM 
módicos posible. A la Administraciín de Ha
cienda, a sus medios recaudatorios, se « i ' 
comendará la realización de estas apeat^á^ 
nes.» 

í ína. confcrencla 
El presidente del! Consejo de inánislaw t e 

acercó un inora.en.íx> a, la Alta Cámara {Mn 
oonieron-oia-i- 0=3-11 ei marqués de AüiuoiiíaaE.-

InteiTogado éste más ta ide, acerca dft 

Cierva no dímííc 
'.¡ EJE los ¿asillos de la Alta Oékatru faabis.. 
' I ban lors paiicdisías con el minisíao de la 

k^ niño;-, 1 i ' 
liiet'ZOB t-u 1 I 
i»D.tijiaa¿r l-i ob""i 

Apoyado P I 1 

d e t e r r o m r i í? i i -̂  Í a n o 

p icip ob vtvi p o r m í nuTino 
n o y a t a u c a i i f i a t e n re l iCiones o f i c i a l a t u v e la 

bs fa rá íón á e eomfto*) " qut i n«oPÍ l a, Is-a ea r i 

Gomo son 
españoles 

Don Antonio M. Vives, es capitán de la 
Marina mercante española. Iilaada el tras
atlántico «Isla ds Panay», correo dé Filipi
nas. Ahora navega rumbo a Manila, y 5̂ 0. 
me aprovecho de su-ausencia para contarlo 
a mis compatriotas uno de los muchos ras
gos de su carácter hidalgo; tan Mdalgo, que 
en cuati to halla ocasión empuña la lanza y 
espolea a Bocinante, sin pararse a pensar 
que las aspas de los molinos pueden moler 
al caballero osado que contra ollas arremete. 

Yo he hablado con este marino hasta un 
par de veces. Y luchando a brazo .partido 
con 8U modestia te rca ; y estafando con mi 
astuoía su franqueza roda y amable de puro 
brusca; y prometiéndola toda reserva (¡ per
dón, capi tán!) , he líodido enterarme del si
guiente suceso, que oreo de conciencia rela
tar a nfis compatriotas. 

AJ, regresar el «'Isla Panay» de Filipinas 
en su último viaje de Singapoore a Colombo, 
en un paraje peiigTOBO, con mal tiempo de
clarado, marejada muy fuerte, eorrentada 
dura, etc . , e tc . , en fin, con todas las agra
vantes quo ponen a prueba la pericia de un 
marino, sa divisó tm balandro sin cubierta, 
00a las velas destrozadas, hundido de proa, 
con tina vía de agua que lo echaba apique, 
y tripulado por tres chinos. Nuestro buen 
capitán no duda un momento ; verdad que 
responde do la vida de cientos de personas; 
verdad que so expone a una avería grande; 
verdad que se presenta rma maniobra de las 
que acreditan la pericia do un buen capi
tán , pero que también pueden deshonrarlo; 
él sólo ve que un español tiene en su mano i s 
la salvaéión de tres semejantes, y el ser es- ' 
pañol obliga mucho a un marino. Ha corri
do tantos riesgos y t an duros en su ya lar
ga vida dé mar, que uno más no íion'o valor 
anta sus ojos. Inmedia tamente maniobra, y 
maniobra oon preoisi'ón y oon la misma se
renidad qus si estuviese en una rada en cal
ma. Se arria ana embarcación dsl trasatlán
tico y 3a t i ipu l in ol oficisl d o i J o - ' l u í ' 

UNA MALA INTELIG.ENC-IA 

Los marfiles de San Mülán 
de la Cogolla 

DISTUBBIOS E S l A C A í E T A t 
VEENA, 2.—Como protesta al enoareci-

miento de la vida, se ha declarado en Yie-
na la huelga g e n e r a . Unos 60.00CÍ huel
guistas se dirigieron al Parlamento 
dir al Gobierno la aplicación inmediata del 
plan financiero de B a n e r : confiscación por 
el l is tado de los. valores extranjeros j me
didas rigurosas •'contra !la 'carestía ds la 
vida. 

Los ministros presentes prometieron re
cargar con nuevos impuestos a las'ígrandes 
fortimas V ejercer severa vigjlgnoia sobra 
ol cíimercio. 

Los delegados no se mosfearon satísfe-
chos ds la respuesta de los: miniáSros. ~ 
varias bandas -áe h u s l g ü i s í ^ , que ascesnáíají 
3 unos -SO.000, recsorrieroD. las principales | 
callas, rompiendo los cierres v escaparates j 
de los principales ahnaoenes, cafés y resto- í 
ráns, que saquearon., | 

Las últ imas noticias ¡son de qise ba 
dido restablecerse él orden. 

D 

Aragón un c o i i t i j o a e n i p v rni^r isnrK i l t d i í 

El señor Tormo, ilustrado catedrático de 
Historia del Arte y senador maurista , pro
nunció el día 8 de este mes un discurso en 
el Senado, protestando ante el ministro de 
Gracia y .Justicia de las dificultades con que 
había tropezado ea ei monasteri.o de San Mi-
Ikin de la Cogolía para ver unos marfiles de 
extraordinario valor liistórico y artístico que 
están en manos de los padres Agust-inos Be-
coletos, ocupantes de dicho monasterio. Del 
discurso del señor Tormo parecía desprender
se una acusación de incultura contra dichos 
religiosos. 

El superior general de los mismo-t-,, des
pués de proceder a una depuración de los 
hechos, nos ha expuesto lo que cree pertinen
te a la defensa de la Comunidad atacada ai;te \ líanos, 
el Senado. De lo quo nos manifiesta dicho ' 
padre superior y de lo expresado jior el f'>Qor 
Tormo en su discurso, deducimos, sin temor 
de equivocamos, que ©1 origen del incidente 

! y el alcance del mismo se reducen a una ma
la inteligencia sufrida por. ambas partas. 

Los marfiles a que aludió el señor T:-rmo 
son celosamente custodiados por la t-ntedi-
cha Comunidad, en otmiplimienío de m de
ber que, aun aparte de las órdenes ccmpe-' 
íentos recibidas en este sentido, sa deriva 
del vo.lor nii;siKo de' los objetos y de 'a ne
cesidad de evitar que puedan s3r robad.oa o 
deteriorados. No enoucntra dificultad paia 
verlos f. estudiarlos n inguna persona que 
acredite calidad o garantía moral adeonada a | 
n pretenslóii. E l safior Tormo, al bo-oazar i 

coa ciertas diñpultades, las atribuyó errada- j 
mente a mala voluntad o fa.lta de cal tnra de | 
los depositRrlos, en vez de atribuirlo a su 
distracción en no darse a conocer -Icsde el 
primer momento de su: visita, oon lo que in
dudablemente toda di'ficrilíad habría desapa
recido. 

Estamos clérigos de que los religiosos <ie 
Sen •^Iill a li,.bi an i i iout do 1 (^^•'̂ l'•lmo ca 

B'ISCÜBSO B E VIYiAOT 
V/ASIIINGTON, 2.—Viviani lia pronun

ciado un discurso oon motivo da la, inau
guración de! monumento al D a n t e , y en 
él ha exaltado al genio del poeta, cuyo 
idealismo—ha dicho--Hdebe reconfortar a iaa 
naciones que establecieron el reino de la 
justicia. 

Eeeordó la comunidad de raza y de cul 

conde de Soaiaaoccs y inarquéa de Aliiuce-
mas , se t rató de las dificiútades CO-Q quo 
tropezaba la aprobación del proyecto do. re
compensas, y tes aludidos primates libera-
íes sa avinier-on a -no prestar apoyo a pro
posiciones ' contrarias a! Gobierno, pero pi-

, „ . _, ;. 1 i„ u„o „T, í áiendo aplazamientos en la discusión de ese 
tura do Francia e I tal ia v las techas en | , *̂  
que ésta declaró su neutralidad y su en- •• ^ -•>. - • 
t rada en la guerra, uniéndose el genio 1» 

aare, y unas jveoes las amoatoíB* n 
ugaíi, y otirBjS las despairama, .v sie co-

hoy ha caído el -vienfo por di lado 
gTOSO. 

Luego-, el señor Cierva dijo qtm hoy b»-
bía haiBído operaciones, peto que las nofe-
ciafi cĵ ue por alicra tenía eran inoompIeiMí, 
ya que sólo decían que las dos ooInmanB 
que habisn. salido, no| regresaarfan, 'aíóai a I» 
plK-za, en la que únicaraeate se sabía que 
el enemigo habí-a huido sin presentajr gnto. 
resistencia, y que estaba ardieaido un pc>-
biado en Benifar. 

¿Qrac sería? 
"!̂ .i diputado señor Tejero, se íicstoó ti 

presidenta Señor Bullón, para pedirle gne 
liierEí lectura a la proposición que tiene pie-
— -!,-•',.: rnl-^'-,i"a a los prisioneros. 

El señor Bullón le rogó que esperase por
que hoy—dijo—ocurrirá algo importante y 
íjUo yo sólo C'Onozco. 

E l secreto no pudo ser descifrado. 
~ — — — . — , . . ^ « > - 0 . — —-~~~ I —. 

Orqoesta Filarmónica 
Séptimo coacierto 

. Yo conoeia a i ' señor García dé la P u r a 
I como un excelente harmonista (actualmente 
I es profesor de Harmonía en el Ooneervatio. 

. . , , i rio de Madrid), pero nada roe habla llegado 
L n ía oonierenoia que celebraron por l a , ¿e g.̂ g condiciones de compositor; por eso. 

mañana eî  jefe del Gobierno y ios señores í g,j, </£rlT)úco Gaiiefío» 

ra e l : a.poyar deffcermina-ia Tiroríos'-cío 
->—Y b a s t e puldet^quéi se j íüga ,—rep l i có 

e l señor Ci-erva—que h-o diiBítido yo. 
—-tAlg<o S0 h a dicho. 
E l 'iseñor Cier-va, sin afiadir m á s , mon

tó e n -su au5omÓT3.1. 
C o n t r a e l g o b e r c a á o r áz A H c e i i í c 

E l ministro de la Gobernación recibió la 
visita de una Comisión do repressutaat-ís 
de los elementos oonservadores da Alicante, 
presididos por don Isidoro de La- Cierva, cius 
protestaron ooD-t-T-a la coadu-^ta del ítobf-nia-
dor con los Ayuntamientos ccnscryadorcrs; 
de IR provincia. 

Mísí-ifro <3e ¥ia|e 
El 

para 
serior .ÍÍ rancos rioarígusz sallo anoche 
Burgos para visitar aquel panal. 

Le aooro-p-áña el s-absecretario do su de-
parts,rDe.nt.o. 

El SKbsecreíario ds GíiKxra 
El mbiistro de la Guerra estuvo ayer tar

do en Palacio despachando c-on su H-iajestaá, 
y sometió a su firma un decreto nombrando 
subsecretario de su departamento al general 
ds Estado Mayor señor Ardana.-;, que actu&l-
mente estaba destinado en VaüadoKd. 

Lo .de ¡as rec .lapeasas, aplazarlo 

t ino para defender la civilización. 
Viviani saludó a los héroes italianos y 

declaró quo Francia e I ta l ia no deban ol
vidar jamás su origen com<jn si quieren 
imir sus destinos. 

Terminó expresando su canviooidn en que 
sus palabras hallarían por su sinceridad fá
cilmente el camino de los corazones üa -

Inglaterra 
l E t E C C í O N E S EI Í EEBEEKOI 

L O N D E E S , 2 — L a «Pall Mal! Gazette» 
declara esta noche que,; a menos de acon
tecimientos políticos que impidieran a Llóyd 
George realizar sus intenciones actuales, la 
disolución del Parlamento británico será 
efectuada antes ds la fecha; fijada pera la 
nueva sesión; es decir, para; el 31 de enero 
de 1922, y las elecciones generales s© ce
lebrarán en ©í mes de febrero. 

Luego en la entrevista que celebró el se
ñor Maura con el ministro da la Guerra, 

'ríplico Gallego» ayer ejecutado, te
nía para mí la doble curiosidad de la obrs 
y del temperamento y estilo del autor. 

«Tríptico Gallego» es una obra todo rin-
ceridad, poesía y arrjma de la tierra. Su au
tor ha entendido, a ^ni juicio, perfootamen-
te que los aires que, como los gallegos, 
todo es perfume y ambiente, el tender ai 
desarrollo es desvir tuarlos; y en usa, idea, 
presenta BU obra en su marco, sin exten-

le convenció de H necesidad da d e i - raso i ^̂  ' «mpulosidades: «AñoraiLza», que 
„i „,.,,„„„-., -•> :,' ^. , ao_aei-,. -paso , aesprende una poesía fina v At-Kn^^ ^ .v„ al proyecto do ordenación bancaria, que tie
ne una fecha fija. 

E r a propósito del Gobierno qua se toma- i así 
ra el acuerdo do habilitar el día 

nde una poesía fina y delicada, y «En. 
i ía aldea están de fiesta», boceto 11<3^ do 
¡ «Aor y .TJda, son superiores a la «0«nción»; 
i así lo er-tendló el público, que obligó a re-

eí día ds hoy I petir las dos i i n d ^ páginas en Biedio de una 
para celebrar sesión, ,que seria dedicada es- j ovación, teniendo que salir el señor Par ta 
elusivamente al citado proyecto económico, i » recibir tan cariñoso homenaje. Bnen de-
y con este deseo so. hicieron las explora- [ but. 

clones necesarias antea de formular la, pro- i La cuarta sinfonía (italiana) 3e Mendels-
puosta ; el resultado de estas gestiones fué ; soímn fué admirablemente ejecutada; ee re-
aegativo, y sa desistió de eUo, prorrogá-ndoso j pitió el «Asidaiite» ; el poema sinfánleo 
en cambio, la sesión de ayer hasta las diez i «Oi-feo», del gran Liszt , no es digno de ñ. 
- —-"' j La overtura de «Tjeonoraj», de Beethó-víin, 

I el intermedio de «Bosamunda», de Schubert. 
! E-n la Mesa del Oonei-eso so entregó la i l ^ ^ Buque Fantasma» ( o v ^ r a ) y^^Tnsl 
I s imiente proposición : ^ "f\ ? '"^ '̂̂ T (proludw y muerte , que com-
". "^ ,.•• ,̂  , • ptetaoan ei programa, se splattdieron oon el 

y medía. 
t o áei Basco de BsTcclona 
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11 GoD emo d" 'J t ' . 1 m para otra recompen
sa Y vo, tj ' t^' ji ) del sucedido por rara oa-
siTilidid, c i to de Jin dpber hacéi-selo saber a 
mi-, < •>! (indadauo^ Noble solar el "español 
pip p-odui;" tan p u ts ojonijílnrcs de vnlor. 
l i l i .! i n í .' ' 

I . F . 

Se desea piso céntrico 
nilresuflo o rmncipul p - iu oficina, en casa 
nueva o modernizada. Dirigir ofertas a esta 

ye -^r 1 ot 

1 " o ' ^ 

t n s"^! es t^is 1 
c I " I r t i~> 

u r i i-^-^l 1 ' 1=, c ) 
V c u m i " in be i r t e " 
1? iDi i"! se ntibie^p 

11 ¡ f"! L iL" el señoi Torroo fon 1" id^a ''f <-3̂  
1 ij-a"''1 " l i e 1 1 p<r<!ma - l i f iMurg 

i t n 1 
I " Con UTiided LU idt };oi pl docio ( ic 

d 1 o no mprpp? -u i i innn ' el tncoj^o 
que do «1 t isrui o m b 1 di j enacr"e 
n 1 m p T i b l p ] 
n ó ) 1 1 t a i j > 1 
111 u 1 ii 1 n i' L T) 

^ í i ihf ' 1 p-i n s i í 
C11 t ( c ' m ~ -̂  "• 1 I 
ll V ! 1 1 

r 1 

111 I 
f 1 1 

i f u i 

ntn 
do un 

ip ( 1 

n 
l I ' D 

de l i l i 1 i'-^rt" m 
r ^ T„1 ,f r ' 

LA SALUD DE!. PRM 4 0 0 

l ia m c j o ü i qwt st i c o aiuv."!/-^! -e"" la 
Salad d**l Gj.ide"^al P - / n , d J o a f o - ' i m a i a 
mente , se lia consolidado ayer, y aún se 
ha ai'jrecido a n t a n t o , lo q-u© rtniy d e ve
ras eelebram-os, rogando a D ios p o r el 

resta-blecim.iento diel ilustr-e r):jr= 
p a r a d o . 

7 ^ ^ 1 ¿ ^ T ^ ~ ' n o \ ^ ^ ^>i!^ M^^'í'L-^^- Ma^-q^ífe, de Cubas, S . - T e - q u é s da W W n . 

A C A D E M I A D E LA. H I S T O E I A 

E! marqués de Laürencín 
reelegido . . 

E n l a ses ión oal-ebradaí a y e r "fc8.rde {)o.r 
l a Ité;al Academia- -áe" ia, H'-lt-oria, fué ro-
lelegido dii'octor de la. docta, -casa e l m a í -

I. ^vs TadoMS. jsndiegep snmfisp no léfono 398 M . O b t u v o 22 votos.; 

PBOXIMO CONGBESO 
H E L S I N G F O B S , 1—El noveno Congreso 

de los soviets se celebrará en Moscú el día 
20 de diciembre. Las repúblicas autónomas 
del Azerbeidjian, de Armenia, Georgia, 
Ulcrania y del Extremo Oriente han sido 
invitadas a enviar delegados a este Con-
, -cso. 

EMPRÉSTITO BE CIEN Mn,LO-NES 
EIGA, 1.—El Gobierno de ios soviets 

r-üpara un Uamamiento a todos los rusos 
para invitarles a que suscriban un emprés
tito de 100 millones de dólares. Se pedirá 
1, los obrer-os que ¿indiquen sus ahorros a 
)o=; soviets on eí caso de que prefieran ayu
dar al proletariado en vez de al capitalis
mo. Los bonos serán emitidos a cinco che
lines y üsprarán la ^ r a n t í a de la primera 
i-.epúbKoá obrera del imiverso. 

Resumen de noticias 
FBANOIA.—La princesa Stefani de Ho-

henlohe, perteneciente a la familia real ita-
1 ana, d» paso por Par ís , ha sido objeto da 
un robo que asciende a 600.000 francos en 
alhajas. 

INGLATBBBA.—^L8.g totoridades de la 
Ujúversidad de Oxford han negado a Kras-
sme su autorización para dar en ella una 
( iferenoia acerca del Gobierno de los 30-

^ OüS y de los fondos destinados al socorro 
da los famélicos rusos.—El ministro de Ae-

' r náutica ha convocado para d día 7 da 
febrero prójdmo a una segunda (Jonferen-
t i a nacional aeronáutica para t ratar espe
cialmente del desarrollo de los transportes 
comerciales por la vía aérea. 

M A D E R A . — L a es: empera t r i z Z i t a h a 
sido autor izada, a ir den t ro die b reves d í a s 
a Suiza , donde uiio d.© sus hijos d e b e ser 
opeirad-o de la, ,aipe4idÍ0rtas.—El «Diaricj 
Comunis ta de Londres»- h a sido oond€ina= 
do a pag.a-r d-os mi l l i b r a s e s t e r l i nas por 
da-ños y per jmclbs al dip-ufcad-o señor Tho-
Bias, a cíuieti. h a b í a -acTisado de t ra ic ión 
ha-cia la- -causa, -obrera, ürincipaime-nte es} 
o'l iBomenfo ero. qite ía- üiíSTga d e los si i-
iieros a.;íne;aaza.ba. con a.Trastra'r a l a t3ae-l-
ga genex-al. 

L a s acusacáoníSB difamatorias d e dicho 
d ia r io c o n t r a ©1 señor Thomais i&an aoom-
pafiadias d e caaficaáiaras i®uaimc»te difa-
raatodiá»,: 

d e s u 
sna, dé 

«Los d,.j.,î .„u.wc 4UC bLiscrioen, t ienen ei 
honoir de pn3.sent-ar al Congreso, para su dis-
-cusió-n y ' a-probacdón, los siguientes pun tos : 

Primero. Que por el señor ministro de 
Gra.-oia y Ja-?>tíci& se ordene B,i ÍÍ.SCBI 
majestad, de la Audienci.ai de Bares ' 
tíssíimordo da las iDaD{.íe.<3tSíCÍoines 
por ios señores diputados que han interve
nido o que interveijgaa con motivo cíe la in
terpelación iniciada acerca de la suspensión 
de pagos del Ba;nco de Bairoelqn», para quo 
a su vi.">t.», se proueda a instar el oportuno 
sumari-o para. ló que corresponda al esamen 
de ios hbros y contabilidad del expresado 
Ban.í», el debido esolarecimiento de los ac
tos de administra-ción realizados por sus 
gestores y que r-svista el carácter de de
lito. 

SeguE-do. Que por el iTLinist-srio de Gra
cia y Justicia. S6 interese en la forma re-
giamoiit-aria de la S.!ila de gobiem-o de la 
Audiencia de Barcelona, el noiribrafnieiito 
de u'n juez esp-ecial, al cual q;aed'3 atribui
da la instrucción del sumario a que dé lu-
g.w el extremo antor'io-r; así como el de to
dos aquellos otr-os que so .hayan, iniciado o-i 
que se inicien con motivo- de los hechos ocu
rridos en al administración del expresado 
Banco. 

entusiasmo de siempre. 
1,11 ^.P'Al-Vrt l l í i ^ r t El teatro Heno. 

V. SBBSiCín 

I/O DOS IKLAKDA 

¿Aplazamiento "sine die*? 

LONDBES,, 2.—OoUins, delegado pr iad-
pal de los «sinn-fáners» a la Cosíerencia 
anglóirlandesa, ha celebrado esta tarde • 
última hora una conferencia con LToyd 
George y ei canciller Echikier. •'" 

En los (sírcuios ingleses n o ' ^ e disimula 
la gravedad del momento en lo relatÍTis a 
las negociaciones oon Irlanda. E n los cen
tros oficiales se prevé que queden ^ l a s a 
das «sino die», sin que se rompa la tawjíu» 
aetual. 

LAS NUEVAS PBOPOSICIOKBS 
L-ONDFiíES, 2.—El texto definitivo de LM 

proposiciones británicas ha sido enviado 
esta mañana, a la una y treinta, a- los 3». 
legados feaianos, luego del Consejo de gi' 
bínete, 

. Aunque el texto oficial no ha sido pobB-
Tercero. Que por el seficsr direotor gene-icado, ea cree que estas proposioionea eon. 

ral de Lo Contencioso se ordene a los abo-1 tienen los siguientes puntos pr incipales: 
gados del Estado, de la Delegación de H a - ' Pri^maro. Esta tuto de dominio para 26 

[cienda de la provincia de Bareelíma, que, condados del Sur y del Oeste de ' i r iaads . 
' Segundo. Juramento de fidelidad s la 

Corona, de la misma manera que loa deoUe 

en representao-ióii del Tesoro, púiJüeo, te ¡ 
personen en los aiutos del expediente de sus
pensión de pagos de aquel Baneo-, e insten 
1.0 qu.e al interés y derecho del Estado ccn-
yenga, con ncticiísi del sal.do que j-jor üqui-
da-ca'ón del clisnclto Comité algodonero, 
gura . en el balance de .uquella entidad. 

Cuarto. . Que pcp eí laiiástcrio ui 
y Justicia se abra en la forma, píe
las disposiciones vigentes, una ÍTiforma.üión | condESos' de Tyrone y Pemough , con el » . 
encaminada a averiguar las aTicmaii;;»! que eurso—si llegara a ser necesario—de un pfe. 
se hayan producido en la a-:lm;¡iiii;jtraei'jii de hjigQit-o. 
Just icia de la Audiencia de .Barcelona, con 
motivo del repetido expediento de suspen
sión, de pagos; así como lo de ia-s querellas 1 
por hechos islaciojiados con ia¡ administra- ' '— 
ción de dicha, entidad ba.ncaria que .se i^s- | - I A R n ¡ N O Y F f < ? F N A n n 
yan presentado en loa Juzgados de instr.tc- j O i ^ i ^ l - ^ i i ^ O I C L , OSLL\í\Uyj 
ción de dicha oiud.ad. 

dominios. 
Tercero. El Ulster queda en su mln». 

ción actual hasta que acceda a la creaeidn 
fi-1 de un Parlamento único , que se reúna en 

I Dubliu. 
«í-raoia í Cuarto, i^íombramieaío de una Comisi¿o 
sta en i encargada de delimitar IMÍ fronteras de los 

EAB D E Ü P A S ALIAIDAB 

Quinto. Que por eí ministro de Hacien
da se remita) a la Oámar'a relación nomi
nal , expresiva ade,más del importe y fecha 
de las operaciones que, con la garantía es
tablecida en las reales órdenes dadas por el 
¡iropio ir-inisterio es. 29 y 80 de noviembre 
de 1920 se hayan vsri,fies,do, ouj'a r s ! ac ió ;o . . . . . 
eompre.'n.d», desde iss expresadas fechas lias- i ' "V 
, ., , ,̂  - ii<?,uo "v 
t a el mom.snto pTssctite, i p " 

Palacio del Congreso, a 2 3o diciembre j Les ha pedido también el ^K>jo p a n di» 
da 1921.—Francisco Torras, Juan SírroáeS, | cho proyecto. Parece que los cuatro senA^ 
L. Pong y Tusqnet, inarqaés de Olérdola, i aovas, han accedido a todo; por esto al msiv 
Gregorio Balparda, Indalecio Prieto, Iniowío i saje de Harding al Congreso no sdudir* di 
Sodristíss Péme,-» proyecto, yai eitado. 

— E i 
. WASHINGTON, 2.—Cree saberse que 80,. 

rante una comida celebrada anoche, y a la 
que asistieron los senadoras Lodge, Chizils, 
Perrone y 'Watson. el presidente Hardins; ^ 
dio que el proyecto de ley concendente el 
r,2smbolso de las deudas los aliados faerS 
disoiitido tan íijronto como se reúna el S«h' 

cwe la diseusióri del mismo fussl 
c-on r.Tpitíe;;. 
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SESIONES DE CORTES 

La protección a la industria 
Se pide que los buques de la Escuadra quemen carbón naciona 

— — - » < ^ . * « t » -••" — ••• • " — -

Continúa discutiéndose el proyecto de Ordenación bancaria ^ 

(Las esJCfrenias' isquierém him pfanteado. Meadas esx la retirada por la barbarie ene 
d? CotsgrriCiSio el asmito dej rescate de -¡os 

IjupMoneroK p c ' medio (Te uiía praposiaiósi 
, tsaciieutal. No quiso ÍÍ prMiev firmainle du 
l a praposvióBj aeñar Tejoro, que «>> re&po. 

I tBraai jos regJasaejífisiriA? trámites, y se o&s-
tía6 tvt apoyarlo iamcíhUsm^aizia después 
dM la lectura. Ss opuso el pi-^sláente señor 
BlxUóa. y preraliéiídotsj }as miaoriss irJ?-
Vesadias de J& 'Su^cncis del sfñor Sánchez 
Wt/kTra, motiraTon im áe&agradaéío inciden. 
fií:_ Éaa eíamoroso, qwj ei señor Biülóu hiiho 
d(*iromp8.r rí<rl3,s campesina,-, y iaa pro. 
louacrarfo', qvii -tff propio tenor Maura aisni^ 
íáslíó ácsg'^s de iai&rvon^r ÜJT auxiUo de -ía 
satoriiíid jnxuid'saciai rusndoi SP coníusión 
era más gi'saile. Ej qua iJ:fcrv^^so, oa&j huei-
gia soc^ígnait'o, íua o] señor VlUaiaueva. C-í 
% t presiiit'de 4e Ja Cámara, iXo perdona 

miga, Pero no hav «jue oU'Kiai' qué a Ma-
r/aaoos ^ > cfeberüos ii cuBira los laoros, 
sillo con los moros, para los iiiorüs y . por 
¡os moros. 

"' - : • j , - , 1 ~"^TAT)0 oírece conte^iar 
al scCor Slapstr" cuando lo haga a otros 
oradoLSs, a fin de no prolongar este debate, 

p l general \IhJjALBA baluda a la Cá
mara, jjor ser la primora vez que habla en 
ella como «enador. 

\n"jicit, fjuc va » t'-atñr del problema de 
Ma,: liccjí ea su tonjuato. 

íírf>uerda Iñ vida militar del general Sil-
ve.'-.'"!'!̂ , 8 quien ('odica elosjio», i- reÍJeve la 
ai.'iistad do ese .«jeneial ccn el Baiaunr. 

O-.A este ecbeoilla rooro ' > siguió ñor par
te iol rftinisíeri-i do Estado una política de 
coprotoría y derioualdade'^, pues tan pronto 

lo oíiee-Ia la am 

Si el desambaa-co se hubiera realizado ha
bría resultado un: desastre. 

El mismo que impulsó al general Jorda-
nf( debió impulsar al general Silvestre, ooia 
la diferencia de que fntonces ss .~r.';ó i'-r 

alto eoniisario, ahora... (Rii-

m^éu do proua. . . profunda svmuria¡^^ Z^S>Z::O:Í::Í:^' "" ""^P""' ' ^ ° " " " 
I "5,!•-"&! i'c toTcó pai te en la toma del Fon-»li' ínstcna de rsítlaiannío. SJri'^&e qwi s.'^n. 

t6 \ íJCfsiíaíj-ía d-cl tiiUóu pi^isideaciid; .̂o 
cfetr-to í's que ya resalfa una r.ata cómica la 
interposíciáa do sus Jmítnos cfícíav en cuan
to So Sitr3!v:\¡sa Ttns cuestión rrrjjaciontnrin. 
'Lo ¡.'fíov <-" gifj ,'/ vecen vi ,von íají nt'ct'OS. 

/*í f5i&''/f7 fl: lardeiiAríon ba':oiriiP cou^.i-
jrrd ufytr el Gcagrcso las tre-s horss c'cj o r . 
sien ú\i} ñia y una prórroga imporlant.' de 
la ffcción. La prórro^'a f^ concertó e rr>ml3io 
de }a fíprCón exílra<jrOin-<r:a cíe li'y, por ¡n. 
áicpviófi ck^ coad • ffa Rcxanorcs. LÜCCÍÚ 
el con'Jc 'e PUJsnió da? CongneiO Se I^a 
que 1 ir:o fílp^i." el (leéaio sobre el proyecto 
del míRts'tro de S^'-tcvdJ. La resMízá. es 
qm i'o £•" ba LOIÍS'ffUJfJo'. A M •dp'-Cnoián oc¡ 
dlpviti<'.o rpií,eti"'.a sc'ñor Rcdrigns? Pírcz i 
es jetes ri • niu,orin<; JJÍ : j cu^^ expusiEsen ÍU 
rrií-'Tjrt .sii&r" el proyecto, toíp^irxKte rfs¡-on^ 
áió <*-i7 señor JVca >? p;<.;no:c,. Ta^iüPiún r 'Mo c'l 
rfndf* d" BiiqpUa!, p^ro so j'imilú a m^iú-
ísniar que jt^ mlaoria ccmservsdorp, aante 
s Im d)(IibcrRción com pierna liboriail de es. 
pfn'ia. La oracíé-i d:\ señor Aira'á 7.;>niora 
íué una írem-zndp. ciiilinaria coid'^p ,1 pro
yecto, r.l riclo' íuná,;mer.:["ij r^mls's, p su 
'fmclo, c,v &nbordSrí,p\r /os kni';rps't>¡ d»! psie 
a la Bai::a pijvpdp. rp.<ciió eJ ex min^^-tro 
éemócrats de ¿^nUro'nsir'uapn'eit loj GOBSP-
;o Suv inrr P^iicerio. F,} «"ñor Ocio hizo 
íiníi crítica jjiac dura rJ»? Y^oycd > en las 

pwícs qufí corn<prcrfi\ pririlnjio dal 

fiai-, una de ],<!« opceciones más brillanteí5 
realizadas en Aíricn. 

T,if,o¿ o' ^no-nento d.-̂  la catástrofe j vo 
;lii£,r a los. que no supioron 

enti c a n d o sri vida 
I ' ' i f d e cl 
cnijphi ron si; 
1 ny "ífí P,%*r*a. 

deb,-i 
7'c o es inju=to llenar do 

oprobio al E]éreito de op3ra<5Íones, que está 
dando pruebes v ha d-ído tan.j-.;mas ya, da 

o ha hsbi-r j ü . ai n-jism3 "rt js l i 
do rasgos de lyjro'^D'O exiraor ' inarlo. 

Üffiende al arma «V Infantería, que es 
ol rho.i Je todo-, lo-̂  J . i ' r d to s T que- siem
pre ha combatido con ol mayor heroísmo. 

'Se ba dicho qu!^ FranrÍT, opera en Ma
rruecos I r-n mucha >CDCÍ'']BZ Y se quiero 
comparar la acción nuostra con la de Fran
cia. 

E«a comparación es injusta, porque el país 
reciño ti&no en •-u zona un Ejército de se-
net'eJ^jes, indírenf«, etcétera, todos hom
bres fi'ortes > hechos a la guerra, bien ali
mentados T preparados. 

ExEiniíia como estaban constituidas las 
{ucrras de Infantería PI día de la - catás
trofe. Tx.s sold.ioos eran bisónos, el C{ue 
:i)íS" llevaba silo y medio en África, Pero 
vamos más a los orígenes viendo cómL» se 
reelutan esas fuerzas. Li-, soldados de In
fante! ía son el desecho de las zonas de ro-
c lutamipi 'o . E s de'dr. qie al A' .na que más 
condiciones de f imbele se le exigen y la 
que ha de reali."ar loo servicioí! más penosos B.^'-xo d 1 K'.uañi y Bianoat privadla, y ©j s¡ 

ñm' Pri'Vo ^pl¡repu}á a los anterioras en ' e importantes, se le dan ¡es soldados, indi 
« ; sitanvb p] ptoycaio y al suitor. No íué «i I vidualmente más débiles. 
discmrr-o dy- h-.bMidoi'-o dipaf-ido una e/gv^.; E r i r e las causas de la catástrofe hay que 
íía CY'-'Osfo/óni cF̂  punios efe viata sobre la 
materíPi controvtíú-tida; íué una ercífac/dn 
más a los jeí'>i Phinals'^ s mí:\ ramlv,tiei an 
el BJÍj¡9tro de Haaipnda. Tuvo íirf riisma 
fcrf'iri rrm el señar Hodriqui-^ Pérez. Vinn. 
áo í'i ii-^«^i'':6vt dn c'^fncr-'o, no se resirrnó 
a qu0 Jos deseos del Gobierno scs logi^7ran y 
r i ; iccPdú cu rropóslío de impedir que tcr-
miV'Vi el €í:b'de áj icisiWlsd. Hor/ó al ona-
(fc f?,< P-^fn Bpjniro aue r,arrw.n£?/<=«? i^ dis 
cvfJH C'iairdo la'^-í-,- tcdavín: hora y m^. 
di." lis'íTP de sesión El presidente se or,uso. 
r.ntourr-s f'i i-efor PrMto B" lanzó a discu
rrir '•nV'-f, !"ma,s tan rrojjfo? cfaj drhate co
mo TlS ,-;í.-^^I„^^.-. „ t?fffi.,-^r;r;-T f/-, ;o? SC. 

f.cret a^r>-tó y r o c í a s " , f,? s-.,-} .,j rimeo 
dp P-rrcvo-ia, },•> ir-tfr,-, cmi^í'-ó-r d-i boros 
del TCrorr, f.n ', ' r pcSéu ífn? *'>'^f-, era 
em, up b'jforsmpdo de di^cufián vnrls-
ments-ria. 

S E M A D O. 
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—Es— 
Á he ouafe-a abne la sesión el 

obez Toca. 
E a el banco azul 

sefior Sán-

cl ministro de Estado. 

TJBBEIT D E L DÍA 

El debate sobre Marruocos 
Continúa esta debate. 
El sefior M A E S T R E (don Tomás) consu-

jne un turno. 
ponaienza diciendo que sostiene la orien

tación jiefinida en sus campañas periodis-
fáoas. ü s t á donde se encontraba en 1909. 

Eepito como entonces, dioe, que Marrue
cos es la últ ima esperanza de redención 
'que le cjueda a España. 

La oampaña aotuai no tiene relación nin-
gujia oon la de 1909. La de entonces era una 
guerra legltimsi, nacida del derecho e im 

scñplar la desmoralización do las tropas ey 
ropeas. 

La oficialidpd del jEjército de África debe 
conocer el iflioma de los indígenas y sus 
e c t u m b r e s . Para ello debe permanecer allí 
mar tiempo, y por esto os indispensable 
restablecer las recompensas. 

En Marruecos no debe haber acción civil 
íii militar, sino únicamente la que realicen 
los hombres preparados. 

(Re ausenta de la Cámara el ministro de 
la Guerra..) 

Aboga por la unidad do mando, aunque 
éste resida en Madrid. 5 ereaiodo', si fuera 

o, una Jun t a qua obligue aj Gobier
no a seguir sus inspiraciones. 

Concluye dií iendo que el ejército de Ma
rruecos debe nutrirse con personal volun
tario europeo e indígena. 

£1 P R E S I D E N T E oonoode la palafbra al 
general Alfau, el cuaJ aplaaa su interven
ción para cuando se hallen presen-tes los 
nainistros de la Guerra -y de Estado. • 

El P B E S I D E N T E : E l ministro de Esta
do llegará de un momento a obro. Puede eo-
menzar BÍ hablar su señoría. 

El general A L F A U : Cuando llegue el mi-
nisti-o empezaré a hablar. 

El ministro de INSTBÜCCION PUBLI
CA dice que el Qcfciemo está presente en el 
debate, puesto que hay un ministro en el 
boceo 5aul, y además el de Estado ha de 
llegar muy pronto. 

n general ALFAU interviene, por fát. 
Comienza recordando la. labor que realizó 

siendo alto eomisano para combatir el pa
ludismo y sanear la zoma de influencia. 

Est ima que ol médico mili tar debe tener 
la responsabilidad de la higienización de 
los campamentos. 

Refiere su actuación militar desde el alto 
mando. La toma de Tetuán se verificó cae-
diante la acción política. Yo recibí orden 
del Gobierno de tomar Tetuán sin disparar 
un solo tiro y sin que costase la vida de 
im soldado. Es ta orden me llenó de preoou 

puesta por el deber, por la tradición v por ' P ' " ' ' " ' ' ' P°^'i"® ^^'"^^ 1"® había corrido el 
el honor. La de ahora es una guen-a msldi-1 °'^° P f •* "í"® ®̂ provocase a las tropas 
ta , procurada por nuestros d'esaciertos; i a ' *^sP*°°^^s 
lia producido el e iror ; la ha continuada lsi 
inmoralidad y la ha reanudado la imprevi
sión. 

Es ta guerra no ha nacido en Melilla, sino 
en Alcazarquivir, A r d í a y Larache. 

Enumera prolijamente la campaña de 
1909 para demostrar que no es el anteceden
te de las campañas posteriores. 

Una de las c '¡usas de las inmoralidades 
en África es el luogo. Allí se juega habien
do una autoridad militar que lo consiente. 
Mientras esa lepra del juego no sea supri
mida de raíz esiamos expuestos a otro 
Anual. 

Pide al Gobierno que expida) a esa, cua
drilla de tahúres y profesionales d.?l juego 
para la Península, a fin do regenerar y mo
ralizar el Ejército', l ío 6 3 posible erigir vjr-
tudes mor-ales a un Ejercita que esiá conta
minado de esa peste del juego. 

Relata sus viajes por la zona de tmestro 
proteotxirado, refiriendo varias anécdotas, y 
dice que al salir de la ciudad de Tánger se , \^ 

La ocupación se hizo, al fin, con el mayor 
^,igiIo, hasta el punto de que el cónsul no 
tuvo noticias de que había sido ocupada la 
Alcazaba hasta laodia hora después de reali
zada la operación. 

To entré , por fin, en la plaza, aoompaflal-
do de las autoridades moras, de mis ayu
dantes y de un oficial de jEstado Mayor. , 

E n esia ocasión los ocupadores de Te
tuán respetaron las costum.bres v la religión 
do los tetuaníes. La paz no se hubiera que
brantado si hubiera habido unidad de 
mando. 

E l alto comisario, t iene, os cierto, esa 
unidad da mando, pero las Comandancias 
generales gozaban de una autonomía que 
perturbaba el mando único y la responsabi
lidad subsiguiente. 

Dioe que posee una carta autógrafa del 
general Silvestre pidiendo que ol Gobierno 
de España tiombrara jalifa al Baisuni. 

Esto prueba lo que acabo de decir. 
(Entra en la Cámara el ministro de Es -

oouvanció de que el alma de esa población 
es oompletamente española. 

En Aroila celebré unnt oonforonoia con el 
Eaisuni, a quien expuse mis dese/js de que 
me hiciera algunas declaraciones. El caudi
llo moro meditó un rato, y luego me contes
tó : «Primero te enseñaré mi casa.» 

Asi lo hizo, en efecto, y en el tramsouiBO 
de nuestra entrevista mo refirió cosas que 
voy a oooilar, 

(Entran en la Címara los ministros' de la 
Guerra e Instrniceion pública.) 

pregunta quién fué el que levantó íss ma-
nef pairs^ que una columna de SOO hombres 
pudiera tomar .tVloazarquivJr, como antes se 
tomó Lhiracbe y des]iu>Is .Vroila. 

El no haber tenid'^ en cuento esto nos 
llevó a,l de'aotre Je Anual. 

Censura la política de las arruafe. 
De osle error pprticiparon Lis generales 

Jjuqu© y Alíau, 
'̂  ' '" situación de Melilla después 

de la catástrofe, j elogia la serenidad del 
general Berengiier v el acierto con qu-^ ha 
llevado las operRoionos. 

Se muestra p a i t i V 'o <¡c b; políi iei df 
la paK en Marruecos. Pero ahcia t s preoi'o 
ía acción guerrera, iniponiendo un duro cas-
| ; _ i !t los i-abi!eños p f H que Ir?, sirva de 
cjtíiiplo dur: dcro. 

ia 

Hace un estudio oomipaíratíyo d'e los prc-
oedimientos de oampaña seguidos por Fran
cia y España en Marruecos. __ 

El nuestro, por la imprevisión y la teme-
ridajd que lo informa, está en condleioines 
de inierioridad. Además Pramoia tóene la 
experiencia de noventa años. 

E n Marruecos hay agua. Yo siempre 
eneantré, haciendo sondeos artesianos. 

Es t ima que el desarme de los moros es 
imprescin J ible. 

Pasa a examinar las causas del desasiré. 
Se ha dicho que el general Silvestre era 

tm impulsivo y un ambicioso. ¿ E r a tam
bién así el general Jordana? Pues en IfllS 
esíe general, a espf^ldas del alto comisario, 
llovó una orden del Gobierno para realizar 
un desembareo en Alhucemas. 

El general L U Q U E : ¿ E n que mes del 
año 13 fué eso? 

El general ALFAU r Debió ser en abril 
o m ^ o . 

E l ministro 'de ESTADO: ¿Y en qué;da-
tos apoya pu señoría esa añrmaoíón? 

E l general A L F A U : Ya se lo demostraré 
a su señoría trayóndole loa que guardo en 
mi archivo. 

Cuando el general Jordana llevó esa mi-
á ó u , el alto comis.ario no era general ou 

encima del al 
inores.) 

Todo esto me lo ha contado el general Li
nares, quien vino a ver al Gobierno, y le 
dijoi que no conocían al alto oomisario. A 
Ir̂  refersuci-a de ese ilustre general me 
afengo. 

E l ministro de ESTADO: Su señoría ates
tigua con muertos. (Humores.} 

Él señor Cl íAPAPKILi 'A protesta de es
tas palabras. 

(El ministro de Estado sonríe y mueve 
ia ciabeza -nogativajaent*.) 

El general A L F A U : Mueva su señoría In 
cabeza, no se vaya a destornillar. {Bisas.) 

El general Jordana llegó a Río Martüi;, y 
me escribió dioiéadome - que no iba a Te-
tuáa porque oareeía de automóvil, pero ms 
enviaba las instrucciones que había recibi
do para el deseroharoo. ¿Quiere su señoría 
más daitos ? . 

(El general L U Q U E : E n 1913 fui yo mi-
niEtTO -de l a Guea-f-a. y no tenga la menor 
noticia de esa misión.) 

Se refiere a i rsoibimianto que hiso el 
Gobierno al general Berenguer. Aquí encon
traba el señor Burgos motivos de censura, y 
yo sólo los veo de elogio. 

Es indiscutible que cuando al general Be
renguer se le ha agasajado en la forma que 
todos hemos visto es porque en el expedien
t e instruido por el digno general Picasso no 
se derivan responsabilidades para _squél. 

!Bs indiscutible que si no aoiidió a Monte 
Monte Arruit fué por orden terminante del 
Gobierno. 
Arruit fué por orden terminante del Go
bierno. 

Opina que se debió ir en socorro 'de los 
que se defendían en Monte Arruit. Lo re
clamaba el decoro nacional y podría haber
se verificado haciendo una operación aiTies-
gada con garantías de éxito, pues los comba
tes se hubieran realizado en la llanura. 

Lo mismo que en otra ocasión, ol señor 
Maura se arriesgó a llevar al Tfey a Bar
celona, ahora delsió aoudirse a Monte Arruit 
en un momento de gallardía del Gobierno 
anterior. De esta forma habríamos evitado 
el espectáculo sangriento de ver asesinados 
a nuestros hermanos- casi a las puertas de 
nuestra propia casa. 

Es t ima que el Gobierno debe seguir en 
el Poder y termina diciendo que se deben 
orear escuelas, pues de éstas salen los bue
nos soldados. 

íEl ministro de ESTADO explica el al-
oamoe de BU interrupción y dice qué el gene
ral Alfau partía de un error, y por eso al 
nombrar al general Linares le dijo que ca
recía de datos y atestiguaba con muertos. 

El general A L F A U : ¿Becuerda el gene
ral Villalba algunos nombres de los que for
maban esa expedición? 

El general VILLALBA contesta que él 
mandaba una brigada de las que iban a des
embarcar en Alhucemas. 

E l general A L F A Ü : Ya vé el señor Hon-
toria que no argumento con muertos . 

El ministro de E S T A D O : ¡El error de 
su señoría es comparar lo sucedido en 1913 
con lo de 1921. Compare su señoría atribu
ciones del alto comisario, facultades, etcéte
ra, etcétera, y verá cómo no es lo mismo. 

El general ' ALFAU : Evidente. Ahora el 
general Berenguer es general en jefe. 

El general L U Q U E : Yo ful ministro de 
ta Guerra en la época que ha aludido el 
señor AUau y no estoy enterado de nada 
de eso. No t iene, sin embargo, nada de 
particular, porque yo en 1911 ful comisiona
do por el lOobiemo para estudiar la e<^edi-
oión y di informe desfavorable. 

De modo qUe él general Jordana tenía 
que haber hecho el desembarco a espaldas 
del ministro de la Guerra j del Gobierno, 
y eso no lo puede hacer un comandante 
general .-

El ministro de la G U E E E A explica por
qué no se acudió en socorro de Monte 
Arruit, diciendo que los soldados enviados 
no tenían la preparación sufloiente para em
prender esa operación y no se pedia ir a 
un nuevo desastre. 

Hace un alto elegió del general Beren
guer y afirma que tiene un gran deseo de 
que se discuta el expediente de las respws» 
sabilidades para que quede evidente que el 
general Berenguer no tiene responsabiIíSgil 
directa en los sucesos de julio. 

El general Berenguer estaba realizando una 
operación gloriosa, que tuvo que suspender 
paráf acudir en socorro de Melilla. 

Después el general Berenguer ha Uevado 
el avance con una seguridad asombrosa, pi
sando siempre terreno firme y dando la usa-
sación del poder militar de España. 

El general Berenguer es una de las gran
des figuras militares contemporáneas. Hay 
qué hacerle justicia, porque todos los pue
blos la han hecho a sus caudillos, hasta en 
los momentos de su advei-sidad. 

Tiene un gran deseo de poder examinar las 
causas de la catástrofe, que a él se le apare
cen muy claras. 

Concluye insistiendo en sus elopos al alto 
comisario. 

El general ALFAU rectifica. Hace notar 
que él no ha censurado a nadie, y ratifica 
sus manifestaciones anteriores, afirmando que 
se pudo acudir en socorro de Monte Arruit. 

Los señores MAESTEE (don"Tomás), ge
neral ALFAU y GIL CASABES rectifican 
brevemente. 

Se suspende el debate', y se levanta la se
sión a las siete y media. 

C O N i & R E S O 
(TJ 
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Comienza a las tres y t re inta y cinco, pre
sidida por el señor Bullón. Se halla en el 
banco azul el ministro de la Gobernación. 

gura que han cesado, lo cierto es que con
t inúan. Como el director general dice que le 
faíta.u mu;:hos funcioaarios que están en las 
islas dsl Ejército, juzga que se podría susti
tuirlos con les cpc-sitores que tienen aproba
dos detcrmiuaclo cúinero de ejercicios. 

Afirma qué aunque aparentemente to
das las estafetas íuuoionan . normalmente, 
quedan muchas cartas por repartir. 

El conde de COLOMBI: Ni un solo pa
pel. 

E i marqués de VILLABBAGEMA mues-
'•-- certificados v cartas recibidos con re
traso, Yo—dice— no puedo dudar de su se
ñoría, y por eso creo en que sus su
bordinados no le hablan con sinceridad. 

(Entra el presidente del Consejo.) 
Beconoce que m u c h a s medidas del direc

tor general son excelentes, pero afirmí que 
pocas se cumplen. Termina escitando al di
rector general a que se entere de quiénes 
son los culpables de que no marchen bien 
los servicios para castigarlos duramente , 
yjqrque esto lo agradecerá el Cuerpo , de Co
rreos. 

El conde de COLOMBI manifiesta que en 
una visita que el marqués de Villabrásima 
hizo con él a las estafetas, no encontró ni 
desorden ni desorganización. 

Dice que el castigo que merece el mar
qués de Villabrágima, es el de que lo su
primiera . la estafeta que tiene al lado de 
su casa». (Risas.) Expone nuevamente la 
forma en que se hace el 'nuevo servicio de 
estafetas para 'demostrar que -iio se pierde 
tiempo. 

El P R E S I D E N T E suspenda la discusión, 
quedando el orador en el uso de la palabra. 

La industria hullera 
El sefior HUIDOBEO apoya una propo

sición incidental en que so pide que el 
Gobierno salve a la industria hullera de la 
crisis que atraviesa por faH- de consumo, 
haciendo que en los buques de la escuadra 
se queme carbón nacional. 

Se suspende esta discusión. 
-G¡— 

OEDBN D E L D Í A 

los veinticinco años da la prórroga más de 
yOO millones de pesetas. 

'El señor PEIl ' lTO se lamenta del ooncur-
Bo que prestan iaa minorías parlamentarias 
a soluciones del Gobierno extrañas al pro-
faleniLi do Aíríea y de un matiz cxcesiva-
ineute corxsen-ador, oorrio el proyecto que se 
discute. 

El señor Cambó es el más audaz defen
sor d o , los intereses particulares,-debido a-
uria concepción de la política que hace ra
dicar la prosperidad .nacional eu ol vigoriza-
miento de las grandes empresas industriales 
y mercantiles. El proyecto es el más favo
rable al Banco da todos los intentados. 

No se conforma con la inclusión en el 
proyecto de prórroga del monopolio do la or
denación bancaria. 

Considera un desatino la inamovilidad del 
comisario de la Banca pr ivada; entiende 
que debe ser removible por el Gobierno, ya 
que sus responsabilidades no podrán ser exi
gidas por expediente. 

Bice a los liberales que si dejan paso a 
esto proyecto si algún día llegan al Poder, 
por no sabe qué pintorescos caminos, nada 
tendrán que hacer, porque todo estará ya 
hecho. 

^ Confía en que los conservadores procura
rán ro,odi{ioaeioneg. 

-Pretende que so suspenda el debate por
que está cansado, pero el presidente (conde 
de Peña Ramiro) se opone. 

El orador habla de todo menos del pro
yecto, hasta las diez y cuarto de la noche, 
en que el presidente levanta la sesión. 

COTIZACIONES^ '< 

BUEGOS Y PBBGÜNTAS 

La lue i i a U reclaman las rícíiai.,.» saori- jefe. Si lo hubiera sido... 

Los servicios de Correos 
C<MitinÚ8i estai interpelación. 
E l marqués de 'VILLABEAGIMA rectifica 

Insiste en que el sei"V¡cdo de estafetas en 
Madrid está absolutamente desorgapízaido, 
a pesar de que se ha trabajado siete mwes 
para implantar ciertas novedades. Luego, 
dioe, no se halla mejor manera de explicar 
e5t« desbarajuste, que achacándolo a las 
Compañía de ferrocarriles. 

Haca notar que al director general ds Co-
municafiioiies: ha reconocido que he^ mu-
chas defioienoias j que han prod'uíiido pro-
tostsB que, aunque el conde de Colotnbí ape-

Los prisioneros de África 
Se lee una proposición del señor Tejero 

en que se pido que él gestiona la liberación 
de los prisioneros. 

E l señor T E J E E O pide la lectura de un 
artículo del reglamento, que sa lee, y lue
go s9licita que sa la conceda la pala'bra para 
apoyar la proposición. 

ÍEl P E E S I D E N T E dice que la defenderá 
en ^momento oportuno. 

El señor T E J E E O y otros diputados pro
testan. 

El PEESIDENTE, , basándose en el re-
glamento, dioe que no puede apoyarse den
tro del orden del día. 

E l señor COMPANYS reclama el apoyo 
de las fuerzas liberales. 

El señor TEJEEO. habla, SÍQ que las pro
testas de BUS compañeros contra la presiden
cia dejen oir sus píJabras. 

El P R E S I D E N T E ruega al sefior Tejero 
que_ acate a la presidencia, a quien incumbe 
la interpretación del reglamento. ÍGTande..s 
protestas de los rcpiíblicanos.) 

El P R E S I D E N T E procura imponer or
den, rompiendo dos campanillas. 

El señor T E J E E O insiste en hablar. (Los 
conservadores protestan.) 

El señor V I L I J A N U B " V A dioe que no es 
posible resistir a los mandatos de la presi
dencia, que se ajusta al reglamento. Cierto 
que el señor Tejero tiene razón en quejarse 
de la tardanza en leer la proposición, pero 
hoy no es posible discutirla 

El P E E S I D E N T E recuerda que aplazó la 
lectiira de acuerdo con el señor Tejero. 

Dirigiéndose al señor Balpardá d ice : «El 
señor palabra tiene la Balpardá.» (Grandes ri-
sas por la equivocación.) 

Termina el incidente. 

Ordenacióíi bancaria 
Ix)s señores BALPARDÁ v BERNARD 

reotiflosn. , " 
El señor RODRÍGUEZ P É R E Z intervie-

ne y expresa su estrañeza por que los jefes 
de mmorías liberales no tomen parte en la 
discusión de este proyecto, siendo asi que 
alguno de ellos, como el conde de Roma-
nones, _ ha expuesto doctrinas económicas 
contrarias a las que inspiran este proyecto. 

Alude a todos los jefes de fuerzas poli-
ticas, y dice que si sale el proyecto tal 
como viene no es porque lo saque el aeflor 
Oambó, smo porque ellos lo saquen oon su 
silencio. 

¡El señor ALCALÁ ZAMORA pregunta si 
ía parte de ampliación de capital para la 
que se autoriza al Banco estará sujeta 4 
la participación del Estado en los benefi
cios. 

El ministro de H A C I E N D A : Si. 
El señor ALCALÁ ZAMORA: Pregunta 

si el exceso del 10 por 100 de beneficios, a 
tnás de estar sujeto a la tributación de uti
lidades, lo estará también a la especial es
tablecida por el proyecto. 

E l ministro de H A C p N D A : Sí, a las 
dos. 

E l sefior AIX3AT.A ZAMOBA dice que el 
Gobierno ha atendi3ü en el proyecto prin-
oipalmente a la Banca privada, luego al 
Banco de España y, finalmente, al interés 
nacional. E s decir, que se sacrifica el Te
soro a la Banca privada. 

Lai tendencia es temeraria. E n lugar da 
aislar el mal y los daños de la Banca pri
vada, se hace que el Banco de España y 
el Tesoro participen de ellos. 

Afirma que los 18 millones que producé 
la consolidación de los bonos del Banco van 
9; responder de los perjuicios que en su 
roce con la Banea privada experimente el 
Banco. E s decir, es el primer plato da 
este íes tm. 

Pregunta en virtud de qué precepto se 
autoriza al Banco para sustraer a la tarifa 
tercera de utilidades los valores en sus
penso. 

Añade que la reforma va a aumentar en 
muy poco los beneficios que el Estado ob
tenga del Banco. 

Considera enorme error iurídioo estable
cer la participación sobre él beneficio en 
lugar de sobre el dividendo. 

Afirma que con el proyecto no se ejerce 
sobre la Banca, privada una función dis tu
tela, sino de seguro. 

Censura la creación y 1» organización del 
Consejo bancario, que dioe que es contra
rio a la Constitución, porque resta atnou-
ciones al ministro de Hacienda. Otro de
fecto es que constituirá un pequeño Parla
mento y el presidente un poder moderador. 

Excita a los jefes políticos^ a que np oa-
Uen ante un proyecto de la importancia de 
éste. 

Heoha la propuesta de prórroga de la se
sión por menos de dos horas , es acordada 
en votación nominal. 

E l conde de BUGAUjAL manifiesta que 
los conservadores, aimque hay representan
tes de ellos en la Comisión, asisten a la 
discusión con absoluta libertad de espíritu, 
que conservarán en la votación. 

E l señor OCIO dioe que detrás del pro
yecto se adivina un juego de manos del 
ministro y de la Comisión, qué es preciso 
descubrir para que el país sepa que se van 
a saerifloar a la Banea los intereses del Te
soro. 

E l Consejo bancaiio es una temeridad, 
pues a causa de la depresión bancaria de es
tos momentos muchas entidades no pueden 
ser sometidas a las normas que 3eterminan 
su inclusión en el Consejo. 

Afirma que siendo el 50 por 100 de las ga
nancias del Banco imputable al pri^leRio y 
ascendiendo ese 60 por 100 a 20 millonee 
de pesetas, el Estado regalará al Banco en 

Montara, 13. Montera, 13. 

Positivo, práctico y económico es cual
quier objeto do la 

Joyería, Píataría y Relojerfa 
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Montera, 18. Casa fundada ea 1887. An

tigua López Hermanos. 
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MADRID 
S por 100 Interior.—Serie P , 67 80- 1, 

G7,80; D , 68,0ü; B , 6 8 ; A, 6 8 ; G y H 
63,.50. 

4 por 100 Ejííerior.—Seria F , 81,30 • L' 
81,3ü; D, &2,i;0; C, 82,50; A, 83,75; G I 
i:i, 84,; 

4 por 100 fimoi'íízaWe.—Serie C, 85.50-
B, 83,50; A, 85,50. ' ' 

5 poif loo Amoí-tlzable.—Serie F , 90 l) 
E , !)0,lo; D, 90,15; C, 90,25; B , 90,25; A! 
90,90, . . . , , 

ú por 100 Hmoítizable (1917).—Serie F 
90,20; E , 90,20; C, 90,20; B , 90,13; A! 
90,15; Diferentes, 90,15. 

Obligaciones dei Tesoro Serie A, 100 901 
B , 100,90. ^ 

Ayaatamiento de Madi'id.— Empréstito 
del ívñq 1868, 76; Villa Madrid, 1918, 
82 ,75 . . .1 J.O. 

Céduias hipotecadas.—Del Banco 4 por 
100, 86,50; ídem 5 por lOO, 99,10; ídem 
6 por 100, 105,50. 

Aooíones.—Banco de España, 520; ídem 
ídem, (bonos), 800; Tabacos, 275; • Fénix 
Español, 185; Azúcar (preferente), fin co-
rriente, 58,50; Felguera, 3 8 ; M. Z. A., oon-
tado, 264; fin corriente, 265; Nortes, con
tado, §67; fin corriente, 267,50; Metropoli
tano, 215; Tranvías, 80. 

Obligaciones.— Compañía Naval, 6 por 
lOq, 95,75; Transatlán.tíc«„ 99,75; Nbrtes, 
pnrnera, 57; ídem segunda, 54,20; ídem 
tercera, 53,40; ídem quinta, 53,25; Río de 
la Plata , 252; Eíotinto, 100; Peñarroya, 
90,50; Marruecos, 6-4,60. 

Moneda extranjera,—iMaroos 
eos, 52; ídem suizos, 136,50; 
50,35; libras, 28,87; dólar, 
80,50; escudo portugués, 0,62 

3,60; frain-
ídem belgas, 
7,12; liras, 

peso argén-

13. 

SEGUNDA ENSEÍÍANZA 

tino, 2,25; florín, 2 ,58; corana austriaca, 
0,25. 

BILBAO 
Explosivos, 295; E-esinena, 280; Banco 

Central, 100; ídem Urquijo, 220; Unióo 
Minera, 535; Sota, 1.305; Unión, 130; Fe-

_ rrooairil VBfseo, 475 ; Unión E . .Vizcaya, 720. 

-" '"' •""""I PARÍS 
„a R e l i g i ó n o b l i g a t o r i a ^^ t̂̂ fl' v'-'̂ -io; j f«^vP,25 ; Mar. 

" *•'' |oo«, 8,916; Liras, 58,125; Libras, 55,435; 
a I Dólar, 13,67; Coronas suecas, 327,50; idem 

noruegas. 197; ídem dinamaírquesas, 258,50; 
-iñ'anooíj suizos, 261,50; ídem befgás, 96,875) 
Floiin-, 488; Rio de la Plata, 448; Efottj-
to, 14,20. 

BÁRCBLONfi 
Interior, 67,70; Exterior, 81.45; Amorti 

zBible, 90,25; No^rtes, 53,75; Aljoaates, 
53,00; Andaluces, 43,00; Francos, 51,90: 

La Asociación Católica do Padres de Fa
milia, conocedora de la reforma que t ra ta 
de implantarse eu toda la enseñanza se
cundaria, ha nombrado una comisión, inte
grada por catedráticos, senadores y diputa
dos, que ayer visitó ol ministro do Irístruc-
oión para exponerle la urgencia de que por 
el Poder público se atienda cumplidamente 
a este aspecto trascedentalisímo áe la vi
da intelectual, y, en consecuencia, pedirle 
que haga obligatoria la enseñanza "en la Re
ligión en el Bachillerato, y que se implante 
Gn la foiTua adecuada eui las escuelas de 
Comercio, en les de Artes e Industrias y 
aún en la enseñanza superior. 

FRANCISCO HSE.R.SRa ORIA 
CoEÚBiosJsÉa 38 MEaaas 

Hernán Cortés, 2.—Santandei, 

LA BOLSA 
CRÓNICA QUINCENAl 

ADRID̂  
-QH-

En la segunda quincena de noviembre so
bresale, en la sección de Deuda púbhca, el 
Interior, que inioia sus cotizaciones a 67,10 
y termina a 67,40 a 50. Por el contrario, 
desciende el Exterior de 82,40 a 81,30, úl
timo cambio, siendo la cotización más ele
vada de 82,90, 

De los Amortizables, el 4 por 100 inicia 
a 85,25; Uega a bajar a 84,75, y el último 
día de la quincena se opera la serie C a 
85,40, no registrándose operaciones en la 
D , E y í ' ; y el 6 por 100, después de co
brar el cupón trimestral inicia a 90,60 y 
50 y cierra la serie (E.a 90,25. 

Por últ imo, las Obligaciones del -Tesoro 
oscilan entre 100,75 a 60 el primer día de 
la quincena y cierran a 100,90 a 85 la se
rie A y 100,70 la B . 

Pocos progresos sa r e ^ s t r a n en las diver-
sas clases de cédulas del Banco Hipoteca
rio de E s p a ñ a : las del 4 por 100 inician 
su cotización de 86 a 86,10, suben hasta 87 
y terminan a 86,75, no cotizándose el úl
t imo día de la quincena; las del 5 por 100 
de 99,10 suben hasta 99,50 y terminan a 
9 9 ; y las del 6 inician a 105,40 y 50 y ter-
minafi a 105,50. Las cédulas argentinas ini
cian a 2,31 pesetas por peso y terminan a 
2,30. 

Las obligaciones de Marruecos, en ligera 
baja de 65,25 y 50, cambios iniciales, a 
64,75 el último día del período quincenal.^ 

El mayor avance de cotizaciones se regis
t ra en las acciones del Banco de España, 
tanto por aumentar las esperanzas respecto 
de la aprobación del convenio, como por los 
rumorea de aumento de dividendo: de 506, 
con que inician, suben hasta 530, descen
diendo a 625 en el cierre.. Sus bonos, de 
292 y 291 llegan a 300 y cierran a 299 y 
298. Los Tabacos en ligera alza de 271 y 
270 a 275, cerrando a 273. 

Apenas si se cotizan las acciones banca-
rías : las del Banco Hipotecario a 242 y 
243 ; las del Hispano Americano, a_ 172 en 
dos sesiones, contra 174 el 15 de noviembre; 
y repiten el cambio fijo de 128 las del Es -
p-aflol de Crédito. 

No se cotizan las del Banco Central,_ el 
cual ha solicitado y obtenido la suspensión 
de la cotización de sus acciones por t rans
formarse éstas, siendo las nuevas al port.a-
dor, enteramente liberadas y reduciéndose el 
capital social de 200 a 40 millones de pese
ta s , cifra esta últ ima que era el importe del 
desembolso actual. 

Las acciones de La Unión y E l Fénix su
ben de 183 a 186; bajan ligeramente las 
Azucareras preferentes de 60 a 59,60 y las 
ordinarias de 29,50 y 30 a 29,26; se emi
ten los bonos, cuyas características ya h a 
publicado la Prensa diaria. 

Las acciones de la Compañía Española 'de 
Minas del Eif, que desde el 13 de di-
aiembre de 1919 no se cotizaban, lo hacen ' 
ahora al cambio de 275 contra 450 en aque
lla fecha. 

Las de los Altos Hornos, que se cotiza
ron a 136 el 21 de julio últ imo, se nego
cian a 109 el día 26 y a 106 el 2(3 del mes 
reseñado. 

Las Felgueras iniciaron a 41 , desoendien-
ron hasta 87, y ante la noticia de la cesa
ción de la huelga, reponen hasta 41 , cam
bio que no pueden sostener, cerrando a 38, 
tanto al contado como a fin de diciembre. 

E n descenso las acciones ferroviarias: de 
269 a 262 al contado y 265,66 fin de di
ciembre las de M. Z. A. y da 269,50 a 265 
en fin de diciembre las del Norte. 

Las del «Metro» invariables a 215; sus 
obligaciones se cotizan por primera vez el 
23 a 98,50, cambio que repiten, terminando 
a 98 el último día de la quincena. 

Las de Tranvías en baja de 81 a 78,50, 
79 y 79,50 en la últ ima sesión del período 
reseñado. Las nuevas líneas de autobuses y 
el envío constante de, títulos de Bélgica ex
plican «'•' descenso. Por último, bajan los 
Ríos de 252 a 250,60. 

El mercado de dobles: ol Interior, a la 
par y 0 ,05; el Exterior, 0,35, y los Indus
triales, entre 7,.50 j 6 y medio por 100. 

En el monetar io : francos franceses v hel-

igas, en baja : de 52,681, cambio medio ini. 
oial de los primeros, hasta 49,755, cerran
do a 50,55, 65 y 60, y los .segundos, de SO 
.a 47,80. Las liras descienden de 80 a 29,75 
el último día de la quincena. 

Dos cambios registran los francos suizos 
a 187 y 137,833. 

Las libras esterlinas inician a 28,864, su 
ben üasta 29,11, y-descienden en sesión final 
a 28,87, 84 y 86, y los dólares de 7,305 
bajan a 7,14 y cierran a 7,28 cable. 

Los marcos, de 2^^825, cambio medio ini
cial, descienden a 2,'SO v cierran, reponién-
dose a 3,05 y 3,10, por influencia de las 
cotizaciones en plazas extranjeras. Los es
cudos portugueses, inmutables a 0,60, y en 
descensó los pesos argentinos de 2,37 a 2,28. 

La novedad que registra el mercado de 
moneda extranjera madrileño es la cotiza
ción oficial por primera vez de coronas sue
cas el 17 de noviembre a 1,75, cerrando a 
1,67 el 28. 

Se atribuye el descenso del franco s la 
: incertiduijüisre creciente respecto a la si-
tuak!Íán do Alemania combinada con la aco
gida dispensada en Washington al caso de 
Francia. P n esta misma nación—dice E\ 
Economista Inglés—^falta la confianza en su 

'moneda, haciéndose compras de varias ex
tranjeras por el aumento de importaciones, 
debido a haberse agotado las existencias. 

El franco belga y la lira siguen por sim
patía al franco frsmcés. 

« * « 
En el período reseñado se admiten a la 

cotización de Bolsa: 
Del Banco Hipotecario de España : 3.990 

cédulas hipotecarias del 6 por 100 de a 500 
pesetas nominales cada una, números 128.011 
a 132.000. 

De la Compañía Metropolitano Alfon
so X i n : 32.000 obligaciones hipotecarias al 
portador, de a 500 pesetas nominales cada 
una, números 1 al 32.000, oon interés del 
6 por 100 anual, pagadero por semestres 
vencidos en primero de abril y primero da 
octubre de cada año, y amortizables en ei 
término de cincuenta años, a contar desde 
primero de abril de 1926. 

Del Ayuntamiento de Barcelona':; SOO.OOfl 
títulos de la Deuda municipal, de 500 pe
setas, números 1 al 300.000, con interés 
anual del 6 por 100, pagá3ero por trimes
tres vencidos en 31 de marzo, 30 de junio; 
SO de septiembre y 31 de diciembre de cads 
año y amortizables por sorteos semestrales 
8 partir de 1928, terminando en 1985; j 
los títulos serie B , números 435.866 al 
476.865, amortizables, con interés del 4,50 
por 100, pagados por trimestres vencidos. 

De la Sociedad Minero-Siderúrgica de 
Ponferrada: 60.000 obligaciones hipoteca
rias, serie A, números 1 al 60.000, de 50(1 
pesetas nominales cada una, oon interés de' 
6 por 100 anual, pagadero por semestrf 
vencidos en primero de enero v primero 3 
julio de cada año ^ amortizables en trei. 
años, a partir de 1923. -* 

Se eliminan de la. cotización: las céí 
las del Banco Territorial y Agrícola de Pu
to Rico, por estar todas amortizadas. 

Emilio MIRflNA 

i 

FUNEBALjElS 

POR EL GENERAL ROMERO 
BIENCINTO 

E n la iglesia de San Jerónimo el Real 
se celebraron ayer por la mañana funeralc 
por el alma del general Eomero Biencint 
subsecretario que fué del ministerio de \u 
Guerra. 

Ocuparon la presidencia el ministro de 1» 
Guerra, el teaiiente señor Romero, hijo del 
finado, y lo8_.^generales señores Orozoo, Ló
pez Herrero, Zubia, Bitrguete y duque de 
Tetuán. 

Asistieron comisiones da todos los Cuer
pos de la, guarnición, el as ministro de la 
Guerra, señor vizconde de E a » ; sarios g*. 
nerales y num,Broso público. 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

taUeciJaiet i to 

E n San Seba t i án h a «fcjado dte pxisUir 
¡,el se0.or don José María de M a m a y Ro^ 
'drígniez d s Patsrr .ñ . 

El fin'íid& e ra cíünñWidó y »"«<íte caBalle-

i'ro c t i s t i aao . 
Con g r a n edificación recibió los ©autos 

Siiviamoe sent ido pééame a l í e li«rma-
^noS de! ñtiado, cenflB á e Líatfe, -fitofl -Juíin, 
ídoña Encarnjición, ¡as religriíSSaB de la Vi-
• s i taeión sor J u a n a Car lo ta y sur íu 'ana 
i B e t ó i m a n s , y he rmanos polí t icos, marqués 
¡de Cabo de la Toii-e, marquesa v iuda de 
tMtnila y condesa de Lár iz . 
^ ítog-aBifts a los lectdi'ég dé ET. DEBÍATE 

t eHtán p re sen t e en sus oraciiwniea el alma 
del iááfunto. 

Fniíeral 

Al que ee verificó ayer ,en l a par roqu ia 
de S a n t a Bá rba ra por el e t e rno descanso 
de la señora vimd'a de don Jóse López Roi-

Sbeí-ts asistió una d is t inguida concurrencia, 
•Wkfen-ciándose l as s impat ías que gozú l a 
fiSadSi. 

AisiTerario 

Mañana se cumpl i rá el cua r to de la 
intterte de la malog-rada señor i t a María de 
•loé I tolares Casi lar í U r i a r t e . 
' -f»das las misas que se d igan en esa fe
cha en -lai glesia de San Iiíahuel y San 
Befiito serán pl icadas por su eterno des>-
'cahifeo. 

MiSiteramos 3 a expresión die nuest ro sen-
.t i is iento o la t l ís t inguida h e r m a n a de la 

• difunta, doña Concepción. 

Saa Nicolás de Barí 
1} 6 séfán les diaís de los ttiatqtteséB M 

lá Heriftida y dé ZuífaSti; confite de ftasi' 
con; aefíorof! Álós y ílivero» EntreiTIas, Ga^ 
relly» I to r ro la , Jo rdán de ÜrHas y Pat ino, 
Macai'io, Sátt.ciiéz Albornoz y S u t r é z laclan, 

Las deseamos felicidades. 

Ba11tte<i 
En la parroqtiiíi de la Concepción ¡se h& 

•verificado el dé lifla hij:x de los 'OondeíS de 
I 'Santa Ana de las T e n e s . 

.La freófita recibió las aembres de Maí ía 
Rafaela Manuela Jiíaiía, apadí ínándola SU 
tía. !a marquesa de C.'usa Valdés, y el hijo 
de ésta, d;oft Juafl Valdís Armada; ¡siendo 
íbaatizada por el capéliáii castreneé d'e Ala
barderos y Casa Mil i ta r do su xnajesíiad, don 
Marcelino BlatjCO) aBistiendo al acto el cle> 
,jx> parroíiuial. 

Reciban los condes de Saíi ta Ana d » !as 
^ r r a e nues t r a afectuosa enhorabuena por 
,BÍ natalicio, de ¡au hija. 

Pntioíóíies tié msino 
, Bl día 8 .aera peá ida ia niíiiio éé la liíl--
iálsíma marqiu,issa de Espinardo, hi ja menor 
-és la coKdesa de Alco.blew'©, p a r a fel dipu
tado a Cortes y oficial de Mar ina rhiárqués 
«fe Va l t e t t a , 

—Hoy .será pedida l a mano de la bellí
sima condesa del Recuerdo, hija íinica de 
los duques de TairaniOíjn, p a r a el disí in-
goláo joven don Antonio VUlaté y Vaillaiit, 
ín imogénl to d e los condes de ValW&seda. 
i —La señora viuda áe González Aniezua 
pa p!@idddo p a r a sn hijo don Manuel la 
inano d« la encantadora «sñofíta María 
&lba e Igual , hi ja del ya ái fa t t tó Secretario 
¡Sel Ssaxado don Enr ique , y sobrina del ex 
ministro don Sant iago. 

—Ha sido pedida la mano de la dist in-
gttóda señor i ta Carmen Antúnez Viera p a r a 
nOestro es t imado amigo don .Adolfo S*©-
blies Mói''a, d i r ec to r dé l a <íGfteeta de Te* 
nflíife». . 

Boda 

— ÎT, «••efiojita M a n a d e la Corcepcjon 
VfÜaufl-ut s h iJ del embi^ador do ISspafia 
en I t ahd , b a Contt'aído mat l i ' non io en Rci>-
ma Con oi coi no Lanar Ma/z, ^¡no 

Deepuéi? de la oeiemonia C A Í ' celebrada 
Pite el x^cilf'e de Romd el raarq lés de 
Villaij nu ia i ló una spcpp^i i r 1̂  cual 
aüsíintoi 1 aerosos d j r ^ m n is y mu-
dia» p6r j lU ciadas uo 1" ^u tc^racis | 

L«! t t i onia ie¡ig,osa ^e c l eb io em ' a i 
capulí c'fl p lac o de íi E m b a i i i ' ' I 

NOTICIAS 
centro ae Dtfeíaa Sos5lJi!.-~E) CentiSS de IMensa 

áóoialj que sé JiaUá dttsiáido a reaofte y extender 
sa aooióa, acaba de instalar su domioüio soásl «si 
tiu cénteico y esjraírloso entresueto de !» oaJle de 
Kemanflor, a'Smexa i. 

Ófercró nlsmrtOi^Ei ofertro FeíBafldo BodíígBéí 
Biiia, de véiistóiiti 'éñuf dá od&d, i» tíe.j-6 d süélo 
désd.é uij andamio cuaiido trabajaba en las obras 
do la niieva Escuela de Ágiiotiltui'a. 

Bl infeliz Sufrió tatí grOTSs horidáé, 4iié ad r i é 
a Ice poéis m0m«Htog dé ocumtJó <ji aftiidéate. 

Sabafieneí; uleoradüs. Pomada CÉBEO 

ffÉIiSa Batéliaa.--Maesrtro quetidtí colega «La In-
dependanoia», de Aljüeí-líi, WlttB.cia tebít sería He íe-
forroas quo raéjorsrán notablomeítits la referida j-u-
bUca<?ión. 

Bíí brerB !as ófioiiiás y tallares do «La Inde-
peadcnciii» setáii ins»ls.d(« en raíifioio propio, y 
la Emprss» ha aíiqviirido maquinaria y material, 
que harán ' del periódica uno de Û s iflie¡or conft'C-
cíanados. 

Üil ahogado.—Bn . el estanque grande dei Eetiro 
hii ápá,reoido ei clíáiteí de un hombre, que no ha 
podido ser idetuilficadb. 

- Q — 
T o d a e n f e r m e d a d d e las viías t u i n a r i a s . la 

c o m b a t e cson é x i t o el A g a a d e O&íoonís . 

l ina fienuacia.-—ÜóB Antonio Ferer • y Joan, di-
réekrr del Sanco de Carísgeniii, ha pn;.s3utado una 
denuncia, en la que ísousa a Alnjandro G-alán Manso 
dé . l a substracción de la cuantidad de 9,289 pesetas 
&í\ efectos, qae ha (y>brado,' y que oran • propiedad 
do dicho Banco. 

CONFLICTO T E Á I E A I J 

AYUNTAMIENTO 

Veintiséis vacantes de concejales 
La raaíiiobra política pío-prisioneros 

-Í^Ef-" • 

Los profesores ele orquesta 
y la Empresa 

Bat re los m.úsicos asociados y la Cbm-
pretsa de la ZftíÉiiela ba sutgido na ton^i 
to , que lia motivadü la retirada de 1~>^ pío 
fasores cTe orqueiti~ae~diclio coliseo 

Lá orquesta de la Ztózuela veáía pidien
do que, coa arregló a los estattitos de U 
Socisdad de Pl'ofesorés da Orquesta, «e Ifs 
abonara el 25 poi' 100 de áüMento poi figu
rar eh el cartel üiía ópera, «Glorias dei piie 
bló*. 

Páféce qüo la Empresa preguntó a la^bo 
ckdad de Autores si la referida obia po
día oonsiderarsc eotno ópera. La Pociflad 
ooaÍBstó que ftOi 

E n vista de esto, la Empresa negó el aa 
monto, .s,legaindo además que el cailel »o 
tiene el atimero da aotos para que esta 
Cótstfatada la orquesta. 

Los pfoíesoíés So rétirafOb al recibir e«td. 
respuesta, y desdé ayer las obras ¡36 eiecul^m 
con piano en el citado teatro. 

Ija Directiva de la Sociedad de A ito e-
se ha constituido oa sesión permánont'» pa 
ra atender a las posibles deriyaéii'^p» d"l 
Gonflioto. 

,E1 conde de ÍJiiUpías ál empezaí tó áj-
siéa pitjpoae qtii por él Aytiatíltaieñtó' s s 
pida la ctuz dé Beneficencia para él profesor 
de Ésgrirna sefleí Aparicio (don Afrodisio), 
al cuál días pasados, so le ofreció uH hó-
ítieñá|& popular. Asi ge amiarcía. 

Tatábiéa pof tiá&ttlasidsá se concede un 
voto de fífacias al jardiilSfo iiiayor, don Ce
cilio Hodifíguez, por habeí dirigido con gran 
acierto las obífas íealizadas en la Casa de 
Fieras, cuya tacónstrueción ha sido objeto 
de fervorosos slopios. 

•̂  - Aloa¡dfa| en uart moción, Sujetándose 
a la ¡ey MuaiGip&l, declara 26 vacantes dé 
concejal para los eletícloües de febrero. 

_Ix)s concejales que cesan, sin gañas dé 
nir i.'i sentencia de ñiuarte de su vida tauni-
ciprJ, piden que él fisutito quede sobre la 
mesa. 

^ í'l señor Aífato-cft ocupa por senten
cia del SupretftO, el escaño de coácejal que 
hace dos años Ití fué neiíado por vicios de 
la elección. Uíl áeoíeto d&l alcalde diépone 
que e l señor Alfasroa foráie parte de Jas Co
misiones f̂ - liáoieñda y BeneSeenoiai 

Entretiénenss^ los coacfijftléi? éfl Varios 
asuritos de -péÁpiú,- A tul dictamen prove
yendo una pÍBca de pf^ fie idmmibt r cion 
de ici 61 i cias'" pr,_senla roto p"i'i(u]<»r 
e' «en r Onis L TC i f noixUnalmonU <s 
iccb za lo 

El señoi Díaz Agtio, do»pué<í de tma< ejem 
piar» zarabanda, emones.ta ál alcalde / d e 
que poi las 'i regularidades de tramita u n 
del dicciinen, b i do "cr •stc' i^tn^/ 
r i " n i " pri* idefltf ''f i i C o n i 
Sfcfioi r- ' lomeio Por Jo ,rislo pst-* niior s'̂  
convence, dfc,*f u t s de habcj-f opue^i^o en 
siente ea ret i rado \ s ' se efeí^tUíi f r t i o «n 
mínoí general 

LOS C O C U I S mM OONCEJALBS 

1 c i . . r e qi c 'os corco7a)o«i noes i l c í 
coche-- y aulomüvile» paia, (u'liplir su ro 
metido do inspetcióí) 5oi Jo tanto , ui 
dictamen ocncdif^ lo fl ^ vi lo de cr he 
a determinado industrial no tiene nada de 
pa rhcu l i i , pera cm o !» n i ' " >-

jiaJ La<! fueía s t ' a f i t i I i u 
Agejo UÍIPJO OP U la '-^an presión e|Orcida 
a f '̂vr cV U10 d» lo«i copien nrto= do,í<no 
l i ii'-cu'^i n rn Jiicl o anonada ^ pm H-»t:ei 

tas eoiaoídieron en considerar la trascenden
cia de los temas enumeíados por, eJ señor 
Saborit, se acordó dedicar en la Sesión^ ío ! 
•íáemes próximo hora y ' media paira discu
tirlos, 

A unos metros del cementerio de Santa 
María se está construyendo una casa. Impug
nan los sefióres Onls y Cordero esta licencia, 
que como todas viene a sesión cuando están 
a punto de cubrir agua las fincas, por ccnsí 
derar antihigiénica !a proximidad de! cernen 
tefio. En Votación nominal, por 17 votos con 
tra 11, se niega la licencia solicitada. 

E L AGUINALDO D E L SOLDMfO 

Se acuerda .iniciar una suscripción cor 'j o 
tivo de la Navidad, para ¡os soldar'^'' <"' 
África perísneej entes a regimientos n a d n 
leños. El Ayuntamiento contribuye con 10 Of"̂  
pesetas. También Fie abrirá Otra suscripc ^ 
para regaisr juguetes a ¡os niños pobie^ 

Las ií^quiei'das mezclan con este nsuiiln j i' 
tendenciosas m.anifestacionor-; ds la caí a l 
pro-prisioneros, y los Koci.á'istas votan • ri ro..:̂  
t ra de Ja coñcésíioii de las 10.000 pes»t'=<í 3 
del nombramiento de hija predilecta de Ma
drid Pn ' a - r r do '>) duf,u»'" f̂  ^ ^1 Vir'^oi-i') 
I v p - c C!i lion ) ) de p^-ta " '•i"̂  J api-io 

LA "GACETA" 
somasío BEL olí a 

- Q -
GUW!*.— C»oaIir dispcmiBiido se aounrae ed coa-

curso, para BQ provisióii, do una plaea de axüáiiar 
de taller, de oficio electricista, en el C«ntro Elec-
troteojuoo y do Coanumcaaioües. 

—ídem Man üconeisdos, pas3<porf.ándoloa para oí 
ponto de residencia ios iadraduos que figuran en 
la relación que so pcibüoa, oumo comprobada fsu 
mmoría de edad y Taita ds congeutiiDiento. 

Fofflíaic.—4utoiizando al fiireetor geaetü de 
Agncnltura j Montes, para que convoqtie B, oposi-
oíones p u l !i provisi-Jn de oO plajsas d« aspirantes 
a aí'jidautts icj-ceros del serréao Agiraaimico. 

Tr, bSjO.—Tieso!-, ieaido e! expediente, promovido 
pov ¡a C<mi íini, general de Seguro», pietfa la adap-
i?eion de 1"3 Eiímjfregas de seguros do trtóiéporíes 
ai los jaeceptos de la ley de 14 de inayo de lw)8, y 
en naiticulu r;etQS de la forma de establecer EUS 
reservas '1 nTgoa en corso dichas eritidadeg. 

Grandes BXU cnóias de plantones inj^toe en Mar-
coaa, %ariejad la aiá? productiva y reeistetito 3 
¡aj heladas lJii-igirsi\ ¿ V K U D E Í S P E R E , 
v t l T L l i N OE í ' \ = ' T a j '¡O, l o —VALENCIA 

1¡ 

f ¡f Pl Sf f o 

f • 

a-. -al tó 
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Q : '¿ib iil t^Oi^iarsp en''igico 
pero TrlvK de su acuerf^a le 1 iof" r^ 
mo I? "eda reliraüdos" el licfamen u n í 
ve?- niisi pnia c p e n i mejores tipmnos 

Con 1 o*-iVo rio 1 t t nvl fifini 
plnmpiiio del Cuoipo de J o m b e ' c aJspino"' 
ifi U! idi^'-a<- tltttAcm d« 'tí" tenclLlicia" cu 
ci u io al derecho i ocipat p^rp-os que "P 

OA'íV B E A J J I mena a los que tienen anleoedtntes pena 
Ich Como no h ' b í a rtp^ 'uttñlpd paia la 
Ji^Lunon en palabias q ietl<> iodo 

b-^mlioic pup ha uit lado ='ci-s)cio de 
le ""i p le c r^o 01 piopiedad 

—El"'— Cfunei e 'c^ '•c 'al ista '! pero convienen 
las Onee, marchaiJh los tod^s los dem^s en =.ei es t i un f^t n ulo, 

T el nombraimen'o ^e aprunba 
Hace r prn quot. fUO po ii p'-wos neo-o

ciados ^e c^ t idu el pio'ie to de cons t ruc- | p*"™" c r i t t i i 
Clon de la Casi f^c S-̂  r i i o de! di^taito del ' ^"^ *• 
Con're o v p=i a pvita dilapiones nuevas 
ee acus'-da <'s'- fdrii Jat''pi nJ r jnt 0+st i pn 
gracia a la ur^pnoia de ¡a obia 

t;jrpfe«a PI «iefor Sabont P1 deseo de tra 
tar astntob impoitintos T Pomo los maun» 

EL REY A MUDEl.A '3F1-
Ayer mañana 

Soberanos en áutonióvil, esompafiados J la 
darila particular de ¡a E*eina, señomí* He 
redia y del ayudante del Bey, tcnitü •• c j 
rohel Obfegón, al hospital de la v,iu F o 
ja de San José y Santa Adela, ^i-,i-iando 
nuevamente los heridos dé África, lii en 
eül*a, ciotlvéMatidó cariñosamente "on PHOS 
e interesándose vivanléniie , pol' cuanto a s'l 
esíiádo, tratamiento, asistencia, etc teía et 
cétera, e ta í le ; saliendo altamente satisfs-
clios de su visita, que duró más de lina 
hora. 

» * » 
Los Soberanos fueron cumplimeiitadoS por 

el embajador de I taha , barón de .Tassiotti. 
* » « , 

Aoompañarán a la reina doña Victoria, 
foímaiido su séquito en su viaje de v-sita 
a los hospitales andaluces su camarera rpayor, 
duquesa de San, Carlos; la marquesa do ia 
Mina, el mayordomo de la Beina. marqués 
ñ» L e i d i ñ a eJ spciet-^no df Ja Asociación 
•• dama i" IT C\ 1/ R i i a inarqups de Jo 
Timara, ^ p¡ ivnd lü te del IVÍonarca "tronel 
M ú m 

* • * 

Lsb fem""! •fueron unp l ime i+ idás por 
la señora cforitn de Arambuní presiden 
ta V s f i t^ -> rpsioct vcment de Ji ( iu7 
lloi 1 do C id!/ 

« * « 
^-I el e>]re=o de ^ndal tc ís nlaicho 

u 1 p n Sipta C•^^7 di M\ df l i fronde va a 
rl j íc una 1 1 ifií/ad"* j o r el p 

os 
i n 

Pl 

j i c t a r p i ' s ( 
!>"ne ' o s 

<- p n i J i u t r 
dos •riio'-~'>sip P! s d f'> v'ú d e ' P 
r a n e e f ° ' < i s u i n ' ¡n d p ' "oJda c 
uidppp d e n t e f ' I i^» ^e los DMS O 

r p r f i r ^ I men<-p pl s fni- S P 
To-'p 'n 1 i i " " OÍ T ip^i p •= m 
p i ' d 1 c n l a 1 ol li -i-̂ a 1 T '-'• 
liia ( ' edil i " i a n e i Í < = T ) '•en'i.mi 
t o s '^atiio'" c V d e J t m o i i d f d «c n ^ o i d r 
al re'íoa+'> r'e l i s p n s o - p r p . , ppi-o n a d i e t c m 
popo r ^ le? s -̂  r 1 ^ 0 1 sipcp-'p'^ P p " 
i r ' i i i pppd ' t a' G bl i ' 1 i'i n r p 1 
' i ' 01 «I nr^s"^ r p 1 "> d " "" '1 " (." p ' r 
b l c ' p a d-' ^ÍTi i .ec"S u ' ^ d o i " '•o ac » 
•' i -o ip t i s 1 f̂  1 1 n 

Oí d i n «pi ' ] î  1 1 1 f^^r ^ 1"* 
t r e " m e n o s o u i i t d e !a f " ' f P ="= ' v o ^ a li 
ses ión 

4 r 
Ki i f ?'í ti. 

? o Mo!lft-í.—-Esculíor. 
Calle de /ai-agoí-;.. iium. 26. Telélono 10-21. 

¥ALE!fCÍA.--Gsí.í4toiOf5 gr.-itis, 
Veniiajas o pocialc.-- para .«eñores sacerdotes. 
&HTG j economía on sorti jé ' , pendientes, 
alh ei es v cadenas. J>jysiPía Pérez Molina, 
Car-c-a S i n Jerónimo, 20, e^q, P . Canaleja.<3, 

ssffiíiis I ¡mu aniíieiiies 
C8fieepf63 Jefiíiiina, 3, eiifpio 

WliMÉ Mril É lÉiÉiÉ 
D i s p u e s t o por la super ior idad q u e ds te 

^«tablocimiento oelébre con t o d a urgen-
óia u n nu©yo concurso p a r a adqui r i r por 
ges t ión d i rec ta 40.000 «jergones-almoha
d a s ¿él modelb *Muro Mor©u» p a r a cam-
pam«íntoB», se convoca po r e i pnesenta 
anunc io a cxiantaa personas deSeeü iate-
r e sa r se en. dicho concurso , q u e se reali
zará ea l a s giguieoities cond ic iones : 

E l «jergón- almohada») e s t a r á oonfeccio-
n a d o con l o n e t a de, cáñamo, sin mezcla 
de n inguna o t r a ma te r i a , s in imj j e ímía -
bil izar, y temdrá l a forma, dimensiones y 
det,aUes de c&nstrncción iguales a-l modeilo, 
que e s t a r á de manÜieisto en e s t e es table
c imiento pai-a los que deaeiea e x a m i . 
na r lo . 

Las adiudicacidnies Be haíréa po* Itítes 
parciales;." qua no exocd«rén d o 10.000, no 
caiisatido ©feeto h a s t a qu« sean aproíjs-
d a s p o r l a superioridad. E n este caso, 
c a d a adjud.catario _ q u e d a r á oWi^ado a 
eoíist i t i i ir ©n metá l ico en l a ca-ja d e e@te 
esfiablfioimiento «n depós i to del 5 p o r 100 
del impor te de su compra , p a r a g a r a n t í a 
de cumpl imien to de su compromiso, < ayo 
depó&ito deberá hacer lo a la» cuarent-". y 
ocho horas d^ comuftiíárse'le l a ac©pita<ifón 
d-.. su oferta. Asimismo, y a n t e s d e co
m e n t a r Ir f.onsfcriicción, p r e sen t a r á tina 
muístf 'a -d ' 1" lf>«cta de c á ñ a m o que ha-
víi d e ut i l izar , que no será menor d& 
cír.euerua cen t ímet ros , a í in de que una 
voz e x a m i n a d a y vis ta su b u í n a oalid*d, 
pjí-va do comprobación en l a s entre|faa de 
ios «je-Tgones-almohadas* qa© su te ha¡fan 
adjudicado. 

Los o u e desden tomar f a r b e ein «s te c«a-
ounso w d r s a p r e s e n t a r sus o f e r t M e n l a 
Dirección de e¡3ts establec- 'miento disMHtte 
un plazo qu>., terpninará a las d ^ e ;íel 
día 9 de l m&s do d io iembre oróximo, ex-
•oiesando en aquéllais, en letra , «d |^«cio 
p-or up.idad, n á m e r o d e «jerg-ottes-alñiofear 
das» qu.-. Se comprometen a eofaegap y 
p l a z o en que hayan Se efectuarlo. 

Madr id , 30 d e nov i embre de 1921. 

Agjit c ío i i i i ss , sm l a a l i'Ur:i Itis viasj 
tíiii^an 3 !'3 venta ea piiucípaisí! íarma'jif» 
y a¡U|^u8iiS . TcM/orada olícial: da 15 da 

1. do soiiiíenibre. 

FJ p*"esi denle de 
a s"S coiiciudcda 

iK 11 O—áiy^ 
' n D t k ^ fl n i r i 

- ' I 1 ed d 1 
1 pj-ennr a i 1 
^^ n t i l ^ Ir nt i ip ! í 
j rintip ylo por 1 

lA ral •^afeidaje % U 

""̂ l pre Jení"" ae la i ITÛ  ítü? drs OoVn I 8 
"\í r o r úO ^i "z 1 
re t^ lis n s H I i o 
r ci ao \p 1 o de 

Al r 1 n nut i i 
en ip n DUL tr ihix 
Of" d" c t u n 1 " 3 h 

I1K7 d L r 1 q i^ pp <̂i 
, r n 1 p ' U 1 j 
1 3 1 1 cnil que es c' d' 

"i 1 píxi 1 j j e Cu 
] í. ule sriUi LO 1 !<• a el rp^-fro oP lo í̂ c<2rnZonP 
f i o n c ce U T I J I ^ mpta ' i a¡, T>>nconP8 e íu 
ri'is seían defebos v Ijptld'coi d i ^ucstr?>• obrai 
ocrmo bncnbi "b de b ^T3 com'* u< nos ciu-^Txlan -9 

"Til ¡(Ja 1 Dip-
rl leim rl í f olcn bia. 1 bre T o 

I LP liipt-> 1 \ cuH- 1^11 >• 1 ncd d Ist- r 
' ^ i r» J i JCJ I T 1 ser ( « r e it. VPÜ- C8 di¡( 

I ste k n u rtfn'getj<-c iji JPI id < -idid Prosp< 
i nd&d-í E'ííp lena íibrivsdu se mdo nos man 
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Dadlo a conooer e n el CoiiF;i'e.-o c e l e b r a d o po r l a F e d e r a c i ó n Agr íco la 

C a f a H n o - B a l e a r e u L é r i d a , h a si ' lo e x p e r i m e n t a d o en todad l a s r e g i e r e s 
e X a ñ o l a s , d a n d o r e s u l t a d o s s c p r e t i d a i i l e s , confoní ie lo a c r e d i t a n aente-
l l a r e s de ce r t i f i cados . 

VIDA R E L I G I O S A >\ 

DÍA 3.—Sábado.—g,^ntq8 Fraaoisoo Javier, de la 
Compañía do Jesús, confesor; Casiajio, Crispúi, Ma-
gina, Juan, listeb.-m y Agrícola, mártires; Soí'o-
uías, profeta.; Claudio, su esposa HUana y sus bi-
)o^ 3 ' a ^ VaLr t r it^ 

i o n ¡ a \ if 1 a _, <,oji ¿^ g¿j, -£txii¡ isi-o 
J n n o ti 1 le in^.;Oi j fx>lt»- hlmica 

AdOíaciWÍ fíisstwna—Maura B k b a r j - bolemne 
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P - í T o i . S ael PiÍM—Por la ta»dc 1 la cuatro 
y i ce j i edea I3 áúa Jiottiingo liHíiquez Maia-
rré., 

P?r KJHH df e - U s CrOE P j r 1 t rde st las 
" 1''̂ ' ^1 Bl \i Kleó I aml ' \ Al hi ona. 

í t l i i j t . 
-Por 11 
\ u«ar 

^ Oiííar.—Por la. mañana, » las 00ÍI6, lüisa, ros» 
rio y novena; a; las diez, misa solemna 000 mani-
liesto; por la, tardo, a las seis, £)redieíindo e¡ re 
Verendo' pad)--: Gásqnez, O. P . 

San P3S«a i .~Por la tarde, a las cuatro y me 
dia, precüeaciíp el reverendo padrs Vid6.! L . Go 
niara, O. P . 

ÉW) Fraíciseo ei Gpaiiflp..—IV la tarde, a lai 1 f 
biaco y uieiüa, pvc«licando don Diego Torios». 

Saa Fenaíii íJe los Havorfos.—P or la mañana, % 
las ocho 7 metlia, misa de íicifnuñie5n y novena; por 
ií. ijiíiie, ;i ia.s cinex), predioandc na reverendo pa 
lile' ííauciácajio. 

San ílaíoiiio úe las aiosslaiies.—Por la mafiana, 
a las diez, misa mayor; por la tarde, a ka cinco 
y media, predicxndo el reverendo padre Frsnc s j 
Orduña, aj.3!;tino recoleto. 

Sagrtóo Gorarín (CabaüoiP dé Gracia, 40).—Po' 
1 i J if a ' i en t o nedia prelicaí do el rev 
i n 1 J li< T 11 Paue 8 J 

''"lil m — r li tnrd a h cint-i y m^^dia 
pttd (tm i 1 i^íí^ei Jat-n 
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P<froqu!,i Pe san íiaeíoíisO —Poi la twde 
o.n.,1), prtdioanüo el aenor Benedicto. 

p.an-oqiiia ao San PSflfa el Sea.! (PaJeüía).—P6f 
la tarde, a las cine-o, predijiando don Bogelio Jaén 

PiiP'^oaii le! im^í^n de M á í ! a - l i r 1 tarde 
1 1 en iicdi i-id ,11 ( ) fimcner 

I einau 
A<f?!Sfmcs K coei,!-! fdiieij,*) de Aerear» 8.5). 

1 ji imn n i 1 1 jp'ii D^sdll, misa pof m" 
tard"» , ^ 1 in jn licancT el reveré ido padrá 
l e l í I P I - C " dpi Je IIP 

Corucn fi ^ "l x iT um SotPfc ""i) - P o r la 
tard h " } di anc j ^ io\n cndr pacbre 
Jn i b i 11 t n P 

íoi.cppcioi istas [-> Zan José ( ugí'ih So)—Por 
la irle las int 1 ^ media tredicmdo un rs-
V itLC ) paoie iraiiCisrano 

Coi cepcionist'is úe' Cabillaro fle GriPi» (Blasco 
üo ( 11 i Cl) —I i 1 i i I t a l is c i i p o V media. 

Cinsn 1C1 in — 1 1 tai le fl ' I cinco, predi-
cari n i l e Pl i j norr' .^rfisíp 

El S í i l f ' c r \ 1 P Lni-* OoMiga —1 cr I1 tarde, 
a h s e s 1 en ¡i) ü lari d iPicreniio padu-e 
Mii;ue 1 n-cci 

Fraftciaí-ariO'- oe '^W AHÍOBIO (Alca' '[j^).—S<y[ 
la t i ldo a li cm jiredicUilo i 1 r vei"epdo j>a» 
drc U 1 Gi n 

! l ia . j l(a ' l a n a 'nmicKla t i 1Vn«icarJ-al i p p . — 
l o r li t i l ele a I e üfei > i*i e w predicando ei 
1 v e c i n o ] icüp ^ ba > K seo S J 

Jesüs —J r h mía la, " 1 «• e s V media luisa, 
r ano nov na a Hg die/, (nixT «olomné coa 
ir mi icsto j or la tarde, 1 las eintc v medí'., pro-
die Uto el reverendo padio Alfonso M a n í Eisca-
is I 

L"íiH1—Por t id a ! i i «-cis pictuoa: 
í f ip i ' l<en<Hi! 

M ^ C í I í H l iSElS (Ba.'&H) 
Maga-aeisi clliri-. za ÍUi ' - 'Por H iaí-de, «1 

i cmro, pi-tíu 115 d n Pnricu \ 1 zquefu Cáíil»» 
cua<k 1 

Pwíiiáuft —J t i ¡„ i I ' t a lis s« s 
Pe ¡ í t o Socjm 11 ' ma m s i s údbú, 

III11 p 1 •> \ i " 1 i ' j s I n s,i íleniBfi 
c ii n 1 I i 1 I 1 11 1 cm o 1 rnUtiiá, 
l i u ' i j 1 ri 1 i p l r e b i ibio 

1 u f ! n di m i nr n 
Tpi ' e o 1 ! iCv rui d 
1 iidi } i íiuí f ] L t r 
e 1- epie i 

C ioií — P o r la m j i i a n a a las : 
tei 1 on } iT i \ >e j .ir 1 

1 e e r D a.^ T .' 
'R <• V i\ \ "l 1 - t e l 1 tai a a la ; 

j li II el c m 11111 p la le^ i e í n i 1 i 
\ I s el ki rjri Pieio 

Píjroqn» a ' 'tn iij-ijiso—A. 1 s opi i conj 
I 10 peic 1 i a el p toiado aa la Oncióo v 1 
las sei ace to cera - .j Divina V r t i j r ai 
he to 1 ec m >i por ê n Ai lü a c î  n JKVI 

CxjhD •"„ 1 oúc l u i uf ,. )iedi 
c t l o d »i 1 re G-,_c n ; 

Pi'XAiUa e "^^1 ̂  <• tlSlI—IX oic-> a l 1 
lí t > ^cucr i e l de i i uae,cn en su cal 1 in 

( StBíiS —V la njcr e j iii di eni i eonvpnijii I 
' 1 1 cinco e c o men u I r a r t 1 ^ppsic ae. 

a ¡aa < c 1 Hrw or i n 1 ¡ i l e 'ad rrmihesi 
t-oJl a. p I tie i r - 1 e i 

l„. I t i tí vas — \ 1 een % iiixha tonaunie'u pe 
j„ i )if 1 ) 1 í ' l p t-r 

• I Ci ú\">üm y S n IPS < ¡wiga - Por la ma 
nam i 1̂  J-b i » vn le, cion 1113 al ie! 
tísi t V 1 ,.flio ft 1 s anco f jre Ji tnisti, j e%é 
5,ebio de li. par i ol & drl T anadio dp San Mi 
tee { i r H t u de la se^s v t e ha P poseen 
1,̂ 5 3 " V pi 1 1 a 

Híl %{!iy. 1>1 - \ tap d i t ? n sa p a n t a n a 11 b 
caiid 1 i ) '1 e e i i c o Fifii c 

Ebc' i íicl 'ffí iv) forwo! ' l i s o ue ' i ti 
n t I 11 " 1 1 1 1 1 1 ! 3 1 s do e nrug 
c n \,)Uc i (cl u ' j - ng j or don To 
II ás Mmue&,i 

PerpetMP Socorro.—GeJebra sus cnltoa inensualee 
la Arcisicofradlii licl Coíaíón Kuoaristico de Jcsiis 
.V la Ade5nic;i!ii Itepai-adora. A las rjciif), misa de 
coniiiníe'u; a las bCis, función solemne con seruión 
por el ¡)?.eire Cr.'íee'lcj. Acto de desagravio al Cora-
líón lüileiaristico, bendicieín, reserva e blmno euca-

• n'stico. 
Eosario pl'orrijog, 38).—A las ocho y meiüa, mi

sa de ce..:aiimie)n pata le* cofrades del .Rosario Fer-
I>etuo: a ¡.s nuevo, laisa dti Catecismo?;; a las diez, 
la solómiii-; :; las doce, santa iviisa-, cotí oixplicaciejn 
del Sanio Bvangotií), y a las cinco y inedei, eje--
cicio' ron ?n Divina Ma-jestad maaiSesto J ser- -'m 
por el paelre García, O. P-

SBgra'Jj» coMSSn ae Jestls y S'-sn Francisco de 
BorJiP—.'\ Jas i.e!,*i y a bis ocho, onmunión general; 
a ias dicsí y tros cuartos, mi.sa pa 'a la Congrega-
cie'in fio Nuestra Señora ele IioureleB, y pl,4tioa por 
ti padre Ceátve?, y a la.S cinco y media, eiereicio, 
i:redicando el padr;-> Enbio.' " . 

ÍIASA PAEA EJEKGICIOS 

Ofrece l a s siguleai tes V e n t a j a s : S e m b r a d o en otoño p r o p o r c i o n a y a 
a b u n d a n t e s co r t a s s n i n v i e r n o . R i n d e de .50 a 60 t o n e l a d a s de fo r fa je ver-
d'e p o r l i e c t á r e a . ' S e . idantp. a los ' - r . p ; ip - v H'-.i-rag i n á s v a r i a i l a s . Requ ie 
re idén t i cos cUidadoe c u l t u r a l e s q u e l a alfa l fa . C o n s t i t u y e u n a l i m e n t o sa
n o y nutr i t ivo ' , ape t ec ido p a r a t o d a c lase de g a n a d o s , t a n t o en ve rde co
m o en seco. E s t i m u l a l a p r o d a c e i ó n de l a leche. í ' o r s e r u n a leg-jitiÍDOsa, 
e n r i q u e c e l a s t i e r r a s en a b o n o s n i t r o g e n a d o s , de i ándo ía s ' f e r t i l i zadas p a r n 
o t ros cul t i \ 'os . S e m b r a d o e n t r e la^ rallen dp l.ps v iñedos y do los f r u t a ' e s 
y e n t e r r a d o a l a p r i m a v e r a a l f lorecer , s u s t i t u y e ios es t ié rco les y abono» 
n i t r cg?nado . s . Limpia , ¡ as t i o r r n s ñc p j p n t a s ¡Pu-asUai-ias, Atooir indo ei Bsr-
s i m con lo al fa l fa , l a n r o d u c c i ó n de forra.je n o q n c d ü n i i p e a in í e r i i i i i i p ' -
d.a. Se requie-ren p a r a l a «íiembra de 2^ u. 3') J<i]os p o r h e c t á r e a . P r e c i o ríe 
l a semi l la , 3,50 p e s e t a s k i lo . D'x^ciieníos eí^peciaJeis p a r a los S i n d i c a t o s 
A-grícolas q u e q u i e r a n e x p e r i m e n t a r l o . 

a l i i l i i l i i iiEiis-ie!if:si8,2, prai I I É Í ifi.-isrfiBfiíia 
Fídasase catálc^oss y precic^n í?ft fotis c.'sse c?e sestslíías, 
.trigos seleccIoriP.áos para ím sieiabra y árfeoles frsstales 
y forastales.»""RepoMacioses forestales peer cea t ra to . 

• ^ ^ ^ . . ^ . . ^ . j . * J.V A . > . * y 

Trida clase de juguetes A P L ^ Z O S •n I)f)"k s OpiPiP'-'-iales.-
inr-ipjnes 

-Covarrubia*, 21. Bepresen-

Para fcanentar la práctica elcj los ejercicios de San 
Ignacio do LoVctia, aca.bail de abrir le» padreis ¡le 

nao el ¡̂ ^ Colnpaiñía de Jesús do C«!orio, innto a Uanes , 
provincia de Oviedo, una cisa, en la que hay babi-
taesióhes paía ináss de 40 prsrsonas. 

IJOS ejetóeiios son eólo pa-ia iiouibivi». 
Habrá de» tandtuí a! msa, que com6£¡4ilrf,n loa 

domingos primcto y tiírceío, y durarán b isto 
sábado de la misma Eémana. 

No habrá ejemicii» e.ei ¡ms iriase;3 • ele ii 
ftip;i-i(:í>. 

«• «. * 
í (Este peñóflicso se pjfoiiea con censura celesiástíca.) 

FUENTES DE LA Hi 
ESPAÑOLA 

«Fuentes de la Historia Española», por B . Sánchez Alonso. Primera bibBo« 
grafía de nuestra historia política, oü la que se da noticia de corea de 
7.000 monograiias y de los estudios hechos sobre las mismas. ¡Se vende 
en la -Junta para ampliación de estudiris, ALMAGRO, 26, Madrid, y en 

las prineipaies librerías, al precio de 20 peseta' el ejemplar. 

AetíTa ríiyWíwaciite la SAUDA J CMECÍiíllEIV'ÍO E I J i r i B í ; SD CAÍDA 
iHSÉaaíáneaaionte 

FBXCiii: 6^0 PESETAS ESTUCHE 
Sé feítíle eu todas las PeríiimerÉüs y üposuerfas 

Bepói l to generáis 3. ICAKT, CLARAS. 10. - - ISARCELOJVA 

UNA INTERESANTE NOVEDAD 

í ' l i í í i 
> í , p ' r ' p " y í ' 

-f4 • " 

es e! cortapán '^Mar-ta", eficacísimo para 
casas donde haya pan que cortar. Solide, 

práctico, liigléínco y barato. 
TA 

L. A5lN PÁLAC : re Ciados, ilADRID 
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indiscutible superioridad sobra todos los purgajiteB,€speciales de la mujer, u s o interno y extíjasM. 
d© las mferimedades d«i aparaí» dlgíBtivo, ci«l higad por S6r ABSOLUTAMENTE NATUEAI,. Ouracióa 

feiiis, ijerpss, ©sarófwlas, varices, es-isipala.a y o y de ia piel, con espacialida-d:" congestión cerebral. 

Más d© sesenta años de laso naiwersaL—Depósito: Jardiiaess 15, Madrid 

IV ANIlí BBS ARIO 

' l i i í l 

i C a O E R R A A L . F"RiO! 

li i i . 1. 
k iii M 
iliiri f 

u MssRreüe 131? 
Habiendo isísüifio los 
Santos Saci-amantOT, !a 
bssjaicién fie Su Santi- r| 
&&& y la te te V. O. T. b 

E» I. P» I 
Sn hetmajia, doña ^ 

Concepción, y demáa S 
parientes, W¿ 

EDEGÁN a sae ^^ 
• arcigos 1» CROO-

rojendea a Dios 
JJoestro SeSor 

Todas las tnisaj quí 
se celebren el éamia-
go 4 del corriente en |S 
la i^eeéa de .San Ma. 4Í 
nuel y San Benito 
(AJcalár-LagBsoa,) s- rán 
aplicadas por el o!«iio 
deecanso d¡e sn alma. 

poco 
Bí-mit saáo por Giro Prafeá, sobre mon«ia«o o ¡eíra scJjrs esta plsaa el importe 3a 

lo qae sobcifc', más pesetas dos para ¡OB ¡rastoa de! paquete postal, romrtii«m(si: 

CASA FRESA S ^ ^1^11-
s o s , 7,50. F W A S DE GOHA Y GOÍRSSS PKRK S E S O B ñ S 

C O E S B T E B i a Y EOPS. B L S K C S 
FÜENCAIÍRAL, 72.—TELEFONO 4,8M M. 

LA GATALANA 
& i_jj ' o n g o í c raao a la, ia-

fkrd,, raaitooscl^ la.<s medidas. 60 
Tfac _i 1' Hjmu-ya, i'd. M. id. 50 
i a f o 'aj a, .aiJto dibojos; «srta 

f-^jv i •! metros 25 
ZwCid'-s algoaóa, corta traje 

El 1" 'i^e*rcs .»-. . . . . . . i ; . . . . 19 
luf" ..1 ,0 azul j nsgro Hisaa-

i"\j><, metro C1,SÓ .lacho). 13 
•"" Í3Í .. TiGí-̂  p 1 s para camas, 

ti í, ísj os í a, laaa ptira, 
fodf Ej tsjniañ-^, cor iibnio la-
l^ado en So-es, coa colores 

verd«, aza!, rosa y eECEma-
do; dimeassion», 3,75 m. lar
go y S,25 ancho 53 pt*s. 

Manta de primera, toda blaacs, 
cenefa EÜBI O encamada; laa 
mismas dimensiones -. 33 — 

(Corados blanca una estreEa, 7S 
centímetros ancho; metro 1,80 — 

ídem id. dos id,, 7 i i¿. id. Id., 2 ~-
Vichis de priíoora., TO id. id. id. 1,80 — 
MaflMcas prim<»a, 70 id. ia. íá. 1,2S — 
Cutí colchón, 70 id. id. id 9 - -

GoníK; i. 
csitra lissaaios § iiiiísieiss ia íoüs eiaiei 

••c la péKliSa de aíqísüei'es, kiasga IsEaSso, as racsrses 
y ae paralísgcíóa B6 íraljal!) a oaasa Ée aeeaSSo. 

FnHílaSa en 1865,—Inscrita ea 'e! Begístro Sel tninlsíeria a s 
FomsDta.-—.Ooiaieüiafia en Barsoloaa: Eambla 68 Cats». 

ÍDiSa, 13, y Cortes, 6gí. 
Capital sascrito: Písetas 5.083.000.—Capital desembolsado 
Pesetas 1,500.000. — Besorra estatutaria: Pesstaíj 1.800.880. 

SITUACIÓN Y DI3SABE0LL0 D E L A , COMPAÑÍA • 

Se admiten en 5a Administración de nuestro diario, Mar
qués de Cubas, S, y en la imprenta, Caños, 4vó Priora, t, hasta 
tas tres de la madrugada. 

M&aásuttdo «ma i^-'seta en sellos & correo se remiten maesttaa a qaii'a las soiiaite. 

:ALZADO COSIDO A MANO, COM BUEN MATERIAL 

Tes i i i e iE i 
dnsíria d^ cafe, c "o, etc. 

PediJ ca.i¿l 
laatths Graüei'. — BILBAO. 

PIELES 01 i i i i i f iki i i 
'jTan aimacén de p ' l e s par* 
oalifeccióa ciíeUo=i, puños y 
gnarmoiones. AbrigOo, echai-
pSB, estolas, renares, capas, 
SsIcSoE Sü ia Sram ¥Sa. Ca-
baáfflra de Gs-neia, SO. El lu
nes, g r ia reclamo guantes 

piel a 2 90 

Para cataü.ero 
Polaca, iüodegni inglés o Ha-

ehsr en blanco, piel nataral, 
paa°a el campo... «. . . 

En térr.era, osearía negra......... 
En calciiís, color pais 

Para geSws .. 
Zapato en dóngoia n ^ a , fo

rros piel, tacón, cáela, en «or-

15 p&a. 

te inglés, blnckar, escotado, sa. 
ián y tira .• -..-• 

Jüa badaaa meíis, tacón palillo. 
En charol negro, tacón XJUÍS XV 
En id. color, id. id. id 
Polacas botones o brodegni «a'» 

dones, ©n dóngola negra, ta
cón eneia -. 

Un iernera osearla negra, tacón 
snela , .,., 

18 
13 
24 
28 

19 

aa 

pt»«. 

Años 

isTíT" 
1880 
1890 
1900 
1910 
192G 

1S5.288,71 
S7.5990,6S 
77-1.304,15 

1.S03.£03,Í5 
2.418.573,12 

11.903.340,79 

Sin iest ros 

s jo s " 

"72.767738 
123.151,37 • 
199.&Í3.70 
670.630,03 
969.214,75 

5.247.360,28 

R9 se rvas 
da r!as0os 

en curso 

1S5.S30,21 
3o8.101,S3 
484.401,1.5 
806.191,04 

3.978.652,19 

Reservas e s 
i a tu l a i - l a s < 
para even+ua 

~ 4 0 2 3 7 í ' -
217.381,5 
672.633,86 
846.785,90 

1.188.973,04 
2.312,674,90 Ajttorisado per la Inspección do Seguros en 18 de abril de 1921. 

Kanasaas las msíiSra se Tmalüí&n ei miisaio eí». 

Bata pedidos, a ia gixiedad ÍJoperatiTa COMISIÓN ¥ BAKCA,—.Apartado aúm. SQ, 
Pfilma fia Kalíoscs. 

!í|jresentant-e3 d©posit«ri.os 'exclusive®, para la renta en j>uebJos y capitales de Eapaís» dg 
calzado, mantas, gabanes ¡ana, ístidos lana y algodón, oriles, vicMs, maiiorsas, cotoaet ^ 
earadns bknoos y demás artóoalcs qua sa fabrican ea MaJlorcí, 

•Inútil solicitar sin acompañar buenas refa^encia^ y estar dispuesto a i?3gresar ¿CEna 
BOcio de la Socityjaa, stiscribienao d« cinco acciones en adelante, a 60 pesetas cada «na, 
méiS pe:;3ÍLr> 2;50 por acción, ca concepto ¿e derecho do ingreso corno socio. 

La Sociedad Cooperativa COIIISION Y BANCA, apaitado número CO, Palma de MÍJ-
Horca, concede a sus SGCÍC'Í; representantes nn crédito del doblo del valor do las acciones 
^ue sascriban y ^ abona sueldo y comisión. 

Kamero de representaciones en marcha: 200. Sncorsal ea Za,ra!gGza: Veréráe», náinero 7« 

ALTARES E IMÁGENES 
ÍSBTuDIO-TÁLLEB D E TALLA, ESCOLTUEA Y DOBADO 

EKEíQOE 3 E I ; L I D O . — C 0 L . O K , i l .—¥ai , l ¡ -KCIS 

E,t:33;KEO 

1 
2 
3 
é 
6 
tí 

: •? 

8 
9 

10 
Especial. 

X A R I F A 

AXaK» 
_ 

ZSSMmeteoB 

96 
66 

112 
126 
119 
130 
168 
205 
260 
275 
286 

AMVMO 
~~ 

SüUíiMejbpati 

m 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
400 

FaBOXD 
— 

f eae iaa 

25 
3& 
50 
60 

100 
150 
225 
800 
500 
600 
750 

AIXE DE ALCALAj FRENTE 

A LAS GALATRAVAS 

Supiicamos á nuestros lectores recomienden á s u s deudos 
y amigos EL DEBATE para ia puüSicación de esquelas. 

?s»mf 

^smi lis giijBiis 
i?reici ^ s\ii co.n[ olsncia, en 
isiiaVM fi neeo •< tiinafio. . 2S"usfdvoWemhacenl 

LBARCCIONA NVFOUS i o , | 

e^ a íjue pafía ro¿s en alha-
|as, ero, plata, platino, den
la Jt ^í3 y naye'e'as d"l Sío'-i'-" 

QUINTO AKITEESABIO 
•LA EXCE,LE>msnm SESOKA 

m 
"T^A U^ m-' Lsi a, ís 

Po,t...nl© do i-i focí % m vie j / " i-e- ¥CíJte años 
r i ait,jOi \ ra.i-, econcnuoo tpara > pai^ ri^ ^ lucir escritos. 
Dioica., diDujj , t u t f i i <!., < •'vO t O P I \ S tP una o ep 

v - ' '- , , o\ b'^Ti^ O í i ^ l \ L . 
Pre< lo 21 - X J* - I <t n o .XJJÍC 10 pesetas, 

Piu i r j r^i^^f-^ 1 nab^n o e^íj annn o, a 
M O Y A D K B A S T B P E 

¥ l T O g l £ (Maya) 

Es el ÉÍÍHIO ^e xm libro, muy püáotloo qaa 
«ísaña ios lasdlos pasa oMeae» gamanoias en 
la cría de conejos.—Trata da la iBstaiadón, 
aíimeEíos, rüpíodacoiéB, fiestaía, áasciifoiojí 
de todas las razas fie lujo y producto; en-
íermadades, cómo sa eirltaa f cómo e& caran; 
contabilidad áel coaejop y ofeas iaíeresv ta% 
materlsSj fiesarroñaáas con claridad, y se|Éa 

el aatoy, 

DdM Ramea J« Cre-̂ p© 
ba teEído ocasión fio apseEdor y ooaiifí 

en mEoiios años de experiéaois. 

CONDESA DE ALBOX 
Daiaa aoíble ¿e la Orden de María Luisa 

Fayeció el 4' de diciembre de.1916 
íaMendo reeO»Mo íMos ios Saatos Saer¡ímení6s y la Ijondición 

tic S H iSaíiiMísd. 

Sa viiidív el «SseifiaitMmo señor dton Maaoeá, de .E^aüior, conde 
de Aillos:; sos terjnanos políticos,•sobrinos, so'ca^uos políticos, pri
mos y demás pariisfafces, 

BUÉCS-AN a SBS amibos eacomieadcn su alma a Dios 
Nuestro SeSar. 

Las misas que se «elelxren mañana, «Ká 4, en las iclesias de San 
Sebastián, Srai Isióro,-San Francas» el Giíanáe, el Ctermen, El Sal 
^ac'í'r y Han Niieolfe Santos J-a,sto y Pá.stor, San Ignacio. Asilo 
c" Unérfanos dtel Sacado Corazón de Jssús (dskiidio Coello). 
o'atcrio del Ol^'ar, Padres Paúles y Escuelas Pías de San Ant6:j, 
-ei !- apl'caáas por el e'-nmo d<^,cíns<y del a ma, ¿» drdi-i señora 

Aaaba da ponsfso a !a XÍ̂ ÍS 
I f i l iiSS 

ía ia SEGB'FDA 
EDIGIOM, .mKoio más oompiets que 1» pA-
mera, Qiie fné piemiaáa CSOE MED ALLÍ DE 
ORO po¡? Ia Besí Bscaela O. de asioaltara. 
Preoio daJ. ejemplas, OCHt3 pesetas GIN-
CDENTS. oéatimos, coa í'Easqiie» y c& " 
cadE.—Pedidos, aoompañadcs tie sa bn^r¡it-F 
por G!io Post&l, al SMtíf -v s p%t" dirercién: 

fMil li. i in? ÍC ímm I Pi 
¥ ALE 

mtestniaju — 

h 
Kem" a-> ¡,-j ui. c e 

^ ' " ^ 1 1 / f: kE I f < • ' ̂  11 l i t ó 

me-ícs: íomoo y nutritivo L a¡j í/sn i imÁ^^ di •'t«!.toiíe8s 
»ne»nia ti=ii,, r^qnif^b-» o, etc'tera 

F£HMRCSa ORTHG-.a, I-SOH, Í3 , MSDHID 
I^&EOKaTOSIO, P U E N T E D S " YAiruECm 

Saiiendn fie BilljiM», do btintander, de Gijón y .o Corofia, ptat, 3»b»m 
Salidas do Veíacrtu v ^i Habana, piuru Corutís, 0ijóa y BaioitaudtK. 

LIHEfi 0 £ BiJEIJOS A Í E £ S 
Stliendo de Bucalona, de Málaga y do Cádiz, para Santa Crtis da Tmmita, McnluiMií 

1 Buenos Aires: emprendiendo el viaje de regresa desda Buenca A i r a ; ia Mpntfi(>iw> 
L I H E a DE W S H B Z ü E l . a X O L O M B i a 

Baiiendci de Barceloi», da Valencia, de Málsga y de Cádiz, par» Kaera XtA, HabMs 
S Veracriwi Regreso áe Veraemz y de Habana, con escala en Noer» Torit. 

L I H B S DE N U B ^ a ¥OSK, C S S £ - MÉJICO 
Saliendo de Barceloo», de Valencia, do Milagá y de Cádk, para liS* Palmas, Baatal 

Cmz de Tcnoriíe, Banía Craz do 1» Palma, Piierto Eioo y Habaua. Salidas da CoÚa (HBt 
QabsulBs, Cnre^ao. Puerto Cabeilc, La Guayra, Fa&rk) Bico, C«iaria«, Cidic j B a n a k a ^ 

í i lNBA DE FEEH.SiMDO PSO 
galiecdo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, ás Cádiz, para Ijaa Fabiac , HMIÍ» Ona 

¿o Tcneriie, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occiáautei^ de A£tüa. 

Bcgreao da Fernando P¿o, haciendo las eseaias de Canarias ^ da ia Fcnüíailla iuSeadia 
eií el visjo da icla. 

L I N E S BB«SI£^?IL.£TS 
SalJendo de Bilbao, SaníaEdor, Gijón, Csn¡0a y Vigo, pata B!o Jsneira, MsotaridM y, 

fínenoB .Aires, emprendiendo el viaje de regreso deeás Buenos Aires, par» Montevideo, SastM^ 
¿ i o Janeiro, Canarias, V5go, C«ra£ía, Gijéa, Semtaader y Bilbao. 

/,deiniSa de los indicados servicios, ia Cáinpafiia Trai^-atlintíca tíea» estableados los etfg^ 
gáales á) les puertos ásl l\Iedit«rráaeo a Nueva York, puertos Cantábrieo-a Nueva Yark 7 
Sa Msm do 'E'irceioaa a FiiipiuaB, puyos saliSui no wu ñjisa y se amuMiuáD i¥<Ktmiameata 
en cada viajo. 

Bsics vajxires admiten carga en las condiciones más favocables y psaajene, a qmeiiss la 
Ccmpañia da alojamiento may cómodo y trato cF.cseraéo, como ba S£i;e¿2teik> en sa dilatada 
'iarvicio. Todos lois vaporee tienen telegrafía sin kiS». •• 

•Tesobién se atímiie carga y so espillen pasajes par» iodos Isa puerto» del naado , servidas 
por lüieas regalares. 

i/i& {eciías de salida ee auoBciaiáa coa la dfáñda oftjrtaBidad. 

1 M 0 3 V C O Ñ A C 
Casa fundada en d 

afto*1730 ^^^^^^ 
•mm. » i , « n v « ^ P R O P I E T A R I A 

de dM ttSKlOB del p ^ o 4» 

brado é« la nc^Mo. 

-EB-
COMFS'&S H U E S P E D E S , b n m trate. T O D O S los Kbros nueroe. 

SELLOS españolea, pago los ¡ Lopo do Vega, 11, s-egnndo, i Tjibr«(ria BeJtrán. Ptínobe, 16 
m;Í3 altos precios, con pre- | »>__n>______»_n~nu_«n,^ 

I ferenci.3 da 1850 a 1B7Ü. ; O F E R T 5 S " , . „ • 
Cra^, 1. Madrid. ^ > , „ „ . » , , „ , . „ S-EKDO báculo, eeoribanla, 

C O C r a L K » y dcí)c«ils,, se iuí^o consagrar, plata; (asn-
ofrecen,. iMagdaJena, 22, va- | ¡las, albas, roquetes, amita, 
quería. _ mitad precia. Apartado 858. 

i,£t anes giEtra» 

p-ira, mano o fuerza icoolrix. 
Para todc^s los nso¿i. Pedid ea. 
tiloso. MatíSs Gratset'. Bilbao. 

¡ ÍKLEFONO,S DB 
1 .EL DEBUTE 

Redacción.... 
j Adíainistraciün... 

3íi;5 
oV»8 

M. 
M 

H U E S P E D E S 
J O ¥ E H médico desea pc«nsi6n 
completa; único huésped, en 
casa familia distiugnida, sitio 
céntrica. Hefcrsncáas mutcuM. 
Escribir condi0¡<mes a Emilio 
Ügarto. Marqués de Toca, 12, 
teroero. 

PARft IMPRESOS V 

-SELLOS CAÜOiiO-

ismlLOrícp 
(HIJOS* 

ElCOiilíeBía-SQ-ilD" 
WÜI9 

yKBSTñSÜOS 
DIÍ5EK0 rápido por hiixiíe-
cas, rcísgtiajdos, automóviles y 
demás gartmtías. Ckíloc3/.5Íón 
if> oapitalísi para obtener gran-
des rentas, sin ninguna es-
pctíición. Centro Financiero. 
&'aD. Bartolomé, 4, principal 
Teléfono 36-71. 

mtim m 

CEDO d/:>s habitaciones bien 
fitriTiebladais, para, cabajíl-ero so
lo, propiav; j>ara des^iacho. 
Hernán L';.Tt<!S, 21, piincipaS 
iKqyi^Tda. 

. 1ÍEMTAS 
filíMONEDS. Comedores, a). 
c o b a s , sillerías, despaches, 
muofaxs muebles' sneltos, ca,-
mas con somier, 10 pesetas; 
caJtofH'ae, 60; matrimonio, 65 ; 
calchones, 17,S0; cameros, 25 ; 
matrrmcxnío, 37,50; mesas co
medor, despacho, 22,.S0; ar
marios lima, ISO; roparos, 
110; sillas, 0,.50; mesiUas, 
18,50; camas doradas, m&-
quinas Singer modjern»», oo. 
medar caoba, completo, 8 iX)0, 
eii 3.S00; percheros, 22,60; 
eepajpís grandes. Saldo mantajs 
lana, 12,50; paraguas, 6,60; 
tola blanca, 1,50 metro; al-
fopibras nudos, 750; muchos 
objetos. Almacenes: B s t r c-
lla, 10. Luna., 23. Matosanü. 

vamos 
pasa iMasENEs T SL-
í i ñ E E S , rseomendamos a Vi. 
cante Tesa , «sonltoi. Valen
cia. TeléfOTO 610. 

iOLÜ BEL üiiAJO 
ENHIQUETA, modista «od-
nómioa, a domicilio, ^tun 
MurUlo, 161, bajo. 

OFRÉCESE buena 
a- domicilió. Olivar, 46, 

S O M B S E É E B a a d á 
mica., s€ ofreoe a domicilio-
Belén, 10, cuarto deracha. 

Folletón de EL DEBATE 153) 

NOVELA' ORiaiMAL 

de Alejandro Pérez Lu 
ÍLUSTRACiOS^ES 

D̂E MARTÍNEZ DE LEO! 

ín 

El .torero se voMó en lai silla y atrajo ha-'aa 
irí a su mujer, pbiazápdo'a etti-ecbameate. 

1 1 

I * 

..j SO inaiM! mostré fe^jaiísíRieiite' te «síeía íle! «Chai'aiíllos. 

#—sPa mí «ola, Curro ,9e mi aIma!~-lo dijo biera' acabao uno,. 

mimosamente la «MuñequiHa», recobrando la vi 
da. Y como notara qu.e su marido tenía los ojos 
húmedos, le preguntó: —¿Te he heclio daño? 

—No—la respondió el torero, un poco ave.rgon-
zado, limpiándoselos, lismeño, con el revés de 
la mano—. Es cpio duelo, ¿sabes tú? 

Luego cogió en bracios a los niños y los llenó 
de besos. 

—¿.A quién vais, a queré ustedes? 
Y cuando los dejó, antes de entregarse a los 

brazos amigos, qraei le esperaban, estrechó apa
sionadamente a sor María del Amor Hermoso, 
que miró cortada a 'don Ismael. 

—Por u n a ves no se lia de enterar la Regla 
la traiicpiilizó ccAlntanzor», riendo 

Todo eran risas. Ellas fueron, el \ i n o más ale
gre y la más sabrosa salsa en la comida gozosa. 
El inclusero, contento y neivloso, habló y b«'o-
meó con desusada verbosidad, como si quisiera 

¡ aturdirse. 
Pero al levajitai'se de la mesa, de codos en la j 

ba randa de la a2oteíIla con Carmona, mirando} 
el campo y el cielo sin fin, a través de las nu
bes de. los magníficos habanos, sintió que un va
go desconsuelo s© apoderaba de él, algo así. co
mo la tristeza de una separación, definitiva, de 
la pérdida de algo que lia sido muy nuestro y 
ños e ra muy amado, y ño fué duefio de rentó-
mir un hondo suspiro. 

Camiona le dijo gravemente: 
—Esta es la peor cogía, -'Curro. La coi:ií.á más 

d olorosa. íQué importan los otras cornás! Due
len, enrabian, ss curan, y er hombre tan cam
pante. Pero de ésta; no. ¡De ésta no se cura 
ntmcal—y suapiró también-—. Es "como si se hu-

Los dos cavilaron, pensativos y tristes. i 
Mas, de pronto, sonó dentro el cristal de las 

risas de Rocío. Otras risas le hicieron coro.- Se 
alzaron sobre ellas ios ^giitos de los niños, que 
se alegraban por contagio de alegría, como los 
canarias cantarines en sus Jaulas!. Currito se ir-
guió, miró al ciedo, bebió su luz y se sintió 
bailado da optimismo. 

—¿y eso, señó Manué?—dijo a su suegro—. 
Eso también en bueno. Es m-ejó, porque es más 
verdá. 

Y entró en la habitaciSn, grilatado gozoso: 
- -¿Qué pasa en Cadis? ¿De qaé se reís iiste-

''i des? 
I —De que estamios mu|y contentas—respondió 

Rocío, feliz. 

—Y yo tambiéü, «Muñequiya»; qrue por oírte 
reí doy la vía. ¿Qué dise usté, a^e la?—inter 
peló bruscamente a sor María, que contempla
ba embebecida al niño que tenía en sus brazos. 

La Hermana se ruborizó como si la hubieran 
descubierto en pecado. El insistió alegremente: 

—̂ î Agüela, que. se lo cas la baba con el nieto! 
Llena de confusión, sor Mai-ía del Arnor Her

moso levantóse y salló precipitadamente. 
—¿Qué l 'ha dao?—perguntó Currito. 
—Que la ha,s avergonzado, hombre; no la di

gas esd. 

Pero él terqueó bromeando, con. ia pesadez de 
su alegría, y salió al pasiUo llamándola a gritos. 

— ¡Agüela! ¡Venga usté pa acá, agüela! 
¡Agüela! , 

Rocío salió t r as él a detenerle. 
—-;¡ Calla, que la haces sufrirl. 

Sor —^Pero entonsc... ¿Tú no sabes, Curro?.. 
María... es tu madre. 

Curro se pxiso pálido, lívido; cogió nerviosa
mente a su mujer por los brazos y con loa cjos 

^ ^ ^ a ^ " 

- ¿ E s YCíái? ¿Es siei*> (¡ü8 ntté?., 

muy, abiertos y -lá barhílla temblándole, la an.re-

—¡Qué dises! ¿Tú lo sabes? ¿Te lo ha dicb 
eUa? 

—No; pero ella se lo cree. Bien clarito está-
Curro soltó a Rocío y fué con paso incierto i 

ansioso a buscaí' a sor María. 
—¡Madre! ¡Madre! 
Y cuando la encontró, sentada en. el porche 

todavía como asustada, con el niño en brabas. 
la alzó de la siüa, la abrazó fuertompaíe y I!B 
preguntó trémulo y precipitado: 

—¿Es verdá? ¿Es verdá... ¿Es sierto <p¡£ 
nsté?. . . 

Y, sin dejarla contestar, l a estrechó aún mát 
y, locci, cubrió su cara de hambrientos, inarabd^ 
bles besos filiales, iodos los que la tenía gaaaj 
dados, Dorando como un chiquillo. Y, lo misiri 
que ella cuando se empeñaba en afií-marse en ao 
creencia resistiendo a todas las razones, repea'a 
él ahora tercamente, abierta el alma a l dnlcí 
convencimiento: , , 

—'¡Sí! ¡Sí! ¡Sí! , 
El corazón de la iiifeliz GmomaT no pado » 

sistir Y le besó también con igual pasión, eos 
la misma ansia. 

—¡Hijo!. . . 

Guando se repuso huyó turbada, con «su ríe 
to», a refugiarse en el oratorio Inmediato, déblj 
mente i luminado por la luz da una laiaparíi 
de aceite que ardía ante la imaigen de !a. Vfrgal 
de la Esperanza, eoiii'isa y bondad, a cuyos pfel 
se arródilió la monja,, sin ver a don Ismael, qiie 
sentado en un sillón: en un ángulo, rezaba y mé' 
ditaba. 

--iPcrdónl—exclamó—.. ¡Es mi hiJoT^i- '¿Veil 


